
Tempo: nublada pela nu-
drugada. Bom com nebu-
loiidada pastando a ins-
tável ao entardecar. Tam-
peratura: eslivol. Míxi-
ma: 34,8 (Jacarepanuá).
Minima: 20.8 (Alio da
Boa Visla). (Detalhas no
Caderno de Classificados)

S. A, JORNAl DO BRASIL, Av.

Brasil, 500 (ZC-08) Tel. Rede

Interna: 264-4422 - End. Te-

legráfico: JORBRASIL - Telex

números 601, 674 e 
' 

678.

Sucursais: São Paulo — Av.

São Luis, 170, Ioia 7. Tel.:

257-0811. Brasília - Setor

Comercial Sul — S.CS. —

Quadra 1, Bloco 1. Ed. Cen-

trai, 6.° and., gr. 602-7 Tels.:

24-0150, 24-8333 e 24-5863.

B. Horizonte — Av. Afon-

so Pena, 
' 1 500, 7." and.

Tels.: 22-5769, 26-4034

e 26-4038. Niterói — Av.

Amaral Peixoto, 207, salas
705/713 — Ed. Alberto Sabin
- Tels.: 722-1730, 722-2030
t 718-5509. Administração
- Tel.: 722-2510. Porto Ale-

gre — Av. Borges de Me-
deiros, 915, 4.° andar. Tel.:
4-7566. Salvador — Rua
Chile, 22 il 1 602. Tela-
fone 3-3161. Recife — Rüa
Sete de Setembro, 42, 8.°

andar, Telefone 22-5793.
Correspondentes: Manaus,
Belém, Sâo Luís, Teresina,

Fortaleza, Natal, João Pessoa,
Maceió, Aracaju, Cuiabá, Vi-

tória, Curitiba, Florianópolis,
Goiânia, Buenos Aires, Wash-

ington, Nova Iorque, Paris,
Londres, Roma e Telaviv.

PREÇOS, VENDA AVULSA -

Guanabara ¦ Estado do Rio:
Dias úteis Cr$ 1,00
Domingos  Cr$ 1,50

Sâo Paulo a Minas Gerais:
Dias úteis .... Cr$ 1,50
Domingos  Cr$ 2,00
ES, SC, PR, RS, GO, DF, Al,
SE, BA, RN, MT, PB e PE:
Dias úteis Cr$ 1,50

Domingos  Cr$ 2,50

CE:
Dias úleis  CrS 2,00

Domingos  Cr$ 2,50
MA, AM, PA, AC, PI • Terri-
tórios:
Dias úleis CrS ¦ 2,50
Domingos  Cr$ 3,00

ASSINATURAS - Via Terres-
tre em todo o território na-
cionat:
Semestre CrS 180,00
Trimestre  Cr$ 90,00

Postal — Via aérea em todo
o território nacional;
Semestre  CrS 400,00

•Trimestre  Cr$ 200,00
Domiciliar — Somente no Es-
tado da Guanabara:
Semestre  CrS 200,00
Trimestre  Cr$ 100,00
EXTERIOR (via airea): Améri-
ca Central, América do Nor-
te, Portugal e Espanha:

3 meses ..... USS 113.00
6 meses  USS 225.00
América do Sul:
3 meses  USS 50.00
6 meses  US$ 100.00

ACHADOS E
PERDIDOS

PERDEU-SE: Carteira do CRt«
n? 12 058-D. Eng? Humberto
Cunha dc Araújo. Tcl. 264-0105
r.-565.

PERDEU-SE - Car-.eira do CREA
n? 20 677-D 5a. Região. Tcl.
285-3054, ________

PERDEU-SET"- Galo orclo colar
branco atendendo pelo nome
de "Tiger" nas proximidade*
da Rua Itália Fausta, 270-
Barra da Tijuca. Gratifica-se a
quem der o paradeiro do mes-
mo no tel. 255-2651, 2550577
ou no endereço acima.

EMPREGOS
DOMÉSTICOS

AÇÃO MISSIONÁRIA DO BEM
— Além de empregadas domes*
ticas • babás, oferece enfer*
meira* e acompanhantes para
pessoas idosas e enfermas —
Tels.: 255-3688 • 256-9526.

AQUELA EMPREGADA
— CompeTente, respon-
sável e amiga encon-
tra-se na UNIÃO AD-
VENTISTA - Babás, co-
zinheiras, copeiras, etc.
Todas com referências
de casa de tratamento.
256-9526, 255-3688.
AGENCIA DE B..A B AS -

256-8346. Bcbás longa prát. io-
vens e meía-idõde c/ doe. e
ref. dc 300 a 800. A». Copa.,
1085/202.

AGENCIA 007 especia-
lista em copeiros, jardi-
neiros, caseiros, moto-
ristas, g a rç o n s cozi-
nheiros, faxineiros,:etc.
Tel. 232-5749.

ATENÇÃO DOMESTICAS - Nc-
cessito dt várias. Quer durma
ou não. Salário a partir do 500,
Agência àuinag, Rua Senador
Dantas, 117 s/842.

ATENÇÃO — Domestica venham
tomar um cafezinho e escolher
seu emprego com melhores sa-
laríos da Guanabara. Av. Cop.
610, s/loja 205. 1

A DIARISTA — Temos vaga p.
vecê. Traga uma efetiva e ga-
nhe limpo 30/dia 256-8346 Av.
Copacabana, 1085 ap. 202.

AGENCIA ALEMÃ OIGA -
Dispõe de imediato coz. cop.
babá escolhidissimas por D.
Olga. 235-1024 e 235-1022. Av.
Copacabana, 534 ep. 402.

ARRUMADEIRA E COPEIR_Ã~ -
Preciso 1 da cada pago 350
dou folga. R. Professor Eurico
Rabelo, 201 j-_Maracanâ. 

'.

Ã MISSÃO SOCIAL - Oferece
ótimas cozinheiras, arrum., de
cenfifinça, com ótimas referen-
cias. Tels. 252-4431 « 252-9915.

AGINCIA SELMAR - Oferece e' 
precisa de várias empregadas
domésticas c/dec. e refs. R. Ca-
tetc, 310, s/511. Tel. 285-3627.

A ASSOC. CATÓLICA
CRISTUR - Dirigida p/
Assist. Sociais oferece
excelentes domésticas
c/ honesta e rigorosa
sdeçãaTel. 252-7440.
AGE"NCTÃ~ÃTÍÃNÍICA - Ofere-

ce coz. cop. arrum. babás p/
efisas de alto trato, diar./
mons. Tcl.: J56-7503.
AGENCIA 

"NOVAK" 
-

236-4719 - 237-5533
Oferece domésticas c/
experiência c o S n h .
Cop. Arrum. Babás dia-
ristas. Av. Cop. 610 s/
loja 205.
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O Secretário-Geral fia ONU, Waldheim, debateu com Kissinger a pas no Oriente Médio

Síria e Israel
travam nova
luta em Golan

Sirios e israelenses travaram on-
tem mais um violento combate — o
terceiro nas últimas 24 horas .— nas
Colinas de Golan: um soldado de
Israel morreu e dois ficaram feridos.
De acordo com um comunicado de
Damasco, suas forças destruíram 11
posições de artilhar'..", uma rampa de
foguetes, um canhão sem recuo, três
tanques, um depósito de munições e
outro de combustível de Telaviv.

Procedente de Tripoli, o lider
palestino Yasser Arafat chegou ao
Cairo para discutir com os dirigen-
tes egípcios a participação da Orga-
nização para a Libertação da Pa-
lestina na Conferência de Genebra
sobre o Oriente Médio. (Página 2>

Mediei entrega
hojeIo título
do Proterra

O Presidente da República fará
hoje pessoalmente a entrega do pri-
meiro titulo de posse de terra do Pro-
terra, no engenho Maçangana, a 30
quilômetros do Recife, ao agricultor
José Domingos da Silva. A ãrea mede
56,90 hectares e custou Cr$ 39 630, pa-
gáveis em 10 anos, com dois de carèn-
cia, em prestações anuais iguais de
Cr$ 6 300 com juros de 7% ao ano já
incluídos.

A entrega dos outros 379 títulos de
posse de terra, que totalizarão uma
área de 15 mil hectares, será realizada
pelo Ministro Moura Cavalcanti e pelo
presidente do INCRA. Sr. Válter Costa
Porto. Na Capital pernambucana, o
General Mediei inaugura a nova sèdP
da Sudene, um edificio de 13 anda-
res, 247 metros de comprimsnto e q"."
custou Cr$ 95 milhões. (Página ?.>

Emerson obtém
primeiro lugar
em Interlagos

Emerson Fittipaldi conseguiu on-
tem a sua primeira vitória no Cam-
peonato Mundial de. Pilotos deste ano
— e também na McLaren — ao ga-
nhar o Grande Prêmio do Brasil,
disputado ontem em Interlagos. O
suíço Clay Regazzoni, com Ferrari,
foi o segundo, vindo depois o belga
Jacky Ickx, com Lotus, e o brasileiro
José Carlos Pace, com Surtees.

A prova, iniciada com atraso de
quase uma hora em virtude da de-
mora na limpeza do circuito, foi
encerrada após a 32a. volta, e não
40a. como estava previsto, em vir-
tude da chuva- que começou a cair
em Interlagos- tornando a pista
perigosa, , pois. os: carros não es-
tavam preparados para as novas
condições. (Páginas 17, 20, 21 e 22)

Argentina remiz a
300 mil t trigo que
fornecerá ao Brasil

O Ministro da Econo-
mia da Argentina, Sr. Jo-
sé Gelbard, afirmou on-
tem ao JORNAL DÒ BRA-
SIL em Buenos Aires que
seu país não terá condi-
ções de vender ao Brasil
1 milhão de toneladas de
trigo. Notícias Droceden-
tes de Buenos Aires e di-
vulgadrs ouinta-feira as-
seguravam que a transa-
cão seria concluída, mas
¦"gundo o Sr. Gelbard a

leda na safra fará com
que a Argentina só forne-
ca este ano uma quantida-
de que poderá chegar no
máximo a 300 mil tonela-
das.

O trigo será negocia-
do pelos preços do merca-
do internacional, onde a
tonelada está cotada em
cerca de 210 dólares FOB
(Cr$ 1260), e o Ministro
explicou que "a Argentina
não pretende recorrer a
outros mercados para ven-
der o trigo .ao Brasil na
quantidade prevista ante-
dormente";

O Brasil terá de im-
portar este ano 2 milhões
e 700 mil toneladas de tri-

Grivas morre
em Chipre
aos 75 anos

O Uder guerrilheiro cipriota,
General George Grivas, adversa-
rio do Arcebispo Makarios e par-
tidário da união da ilha de Chi-
pre à Grécia (Enosis,, morreu
ontem aos 75 anos, vitima de um
ataque cardíaco, conforme anun-
ciou a organização clandestina
EOKA, que ele dirigia. O comuni-
cado da entidade acrescenta qiie
seu substituto já foi designado.

Grivas, herói da luta'para 11-
bertar a ilha de Chipre do do-
minio britânico e uni-la; à Gré-
cia, destacoú-se na Segunda
Guerra Mundial como lider guer-
rilheiro e chefiava a luta contra
o Governo cipriota do Arcebis-.
po Makarios desde 1965. (Pág. 2)

go para atender a mais da
metade da demanda, cal-
culada em 4 milhões e 200
mil toneladas. Com a re-
tração da Argentina e as
dificuldades dos • Estados
Unidos, que acabam de
autorizar a importação do
produto, o GoverneSpoderá..
ter problemas para obter
trigo no mercado externo.

Estudo da Cobal mos-
tra que o consumo brasi-
leiro de carne bovina deve-
rá ser este ano de 1 milhão
e' 166 mil toneladas, das
quais 211 mil toneladas na
região do Grande Rio. De
acordo com projeções go-
vernamentais, a produção
será de 2 milhões e 200 mil
toneladas, mais 4,8% que
no ano passado.

No Rio os pequenos
restaurantes são prejudi-
cados no abastecimento
porque os fornecedores
de carne dão preferência
às grandes churrascarias,
que normalmente com-
pram maiores quantidades
e pagam a vista. Em San-
tos um açougueiro foi pre-
so por vender o quilo de
alcatra a Cr$ 20. (Pág. 15)

Bombardeio
mata 200 em
Phnom Penh

Mais de 200 pessoas morre-
ram, segundo levantamento ofi-
ciai ainda incompleto, e cerca de
400 ficaram feridas eim virtude
do intenso bombardeio a que
vem sendo submetida pelos re-
beldes nos últimos três dias a
sitiada Capital do Camboja,
Phnom Penh. Mais de 10 mil
pessoas ficaram desabrigadas e
ontem realizaram uma concen-
tração diante-do palácio presi-
dencial.

O Presidente Lon Nol, num
discurso de comemoração do ani-:
versário do Acordo de Paris so-' bre o cessar-fogo no Vietnã, fez
um apelo á 'Hanói para ter-
minar o conflito, e pediu que a
Comissão de Trégua volte a fun-
ciohar no Camboja. (Página 12)

Arábia Saudita quei
baixar os

apetróleo
O Rei Faiçal, da Arábia Saudi-

ta, estuda a possibilidade de baixar
o preço do petróleo bruto a ura ni-
vel "justo e razoável", pois está
preocupado com a situação do balan-
ço de pagamentos dos países em de-
senvolvimento e industrializados. A
afirmação foi feita ontem pelo Mi*
nistro saudita da Energia, Ahmed
Zaki Yamani, ao chegar a Tóquio

• para uma visita de cinco dias.
Yamani, que realiza com o Mi-

nistro da Energia argelino Belaid
Abdessalem uma viagem a vários
países industrializados ein missão da
Organização dos Países. Árabes Ex-
portadores de Petróleo (OPAEP),
declarou que seu Governo concede-
rá "prioridade máxima" ao Japão no
fornecimento de petróleo em troca
de assistência técnica e econômica.

-¦ tr:Mt*

preços do
M. «Mf'

nível iustdi
Os preços atuais da gasolina rio^

Kio _ CrS 1,02 para o litro da cÊfe;
mum e CrS 1,38 para o da azul ^-
são inferiores aos atualmente cobra-
dos no Japão, França e Alemanha,
mas na Argentina e nos Estados
Unidos o consumidor paga menos
pelo produto. Um levantamento do
JORNAL DO BRASIL e da UPI mos-
tra a evolução dos valores depois de
outubro nos principais centros.

. O aumento nos preços do pro-
duto no Brasil não deixa de ser co^
gitado por alguns técnicos, que con-
sideram os gastos elevados com o
subsídio à importação, a principal
determinante para essa política. Es-
pera-se, também, uma expansão rio
uso do álcool anidro mistu-
rado à gasolina (Páginas 2 e 15)
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Yamani garantiu que Faiçal estvdu redução no preço do petróleo

Convênios dão
Ci $ 300 milhões
a universidades

O Ministro da Educação, Sr. Jarbas
Passarinho, assina hoje em Belém, du-
rante a instalação do Encontro de Rei-
tores, convênios no valor de CrS 300 mi-
lhões que vão beneficiar 13 universidades
federais. Os convênios fazem parte do
programa do Departamento de Assuntos
Universitários (Ministério da Educação e
Cultura) para dotar as universidades de
maiores recursos.

O Ministério mantém entendimentos
com o Banco Interamericano de Desen-
volvimento para um empréstimo de CrS
300 milhões, que serão aplicados em ou-
trás 18 universidades, entre as quais al-
gumas particulares. Todos os reitores dc
universidades federais do Nordeste, além
de autoridades estaduais, assistirão no
Pará à assinatura dos convênios.

Peron impõe às |
províncias ação
contra terror

O Presidente da Argentina, Juan Do-
mingo Peron, vai reunir os Governado-
res de todas as províncias do pais, pro-
ximamente, para instruí-los sobre a re-
pressão ao terrorismo e dizer que não
tolerará a indiferença de qualquer au-
toridade a violações do novo Código
Penal.

Um dia depois dc violentos atenta-
dos contra sedes da Juventude Peronista
e residências de seus dirigentes, um jo-
vem sindicalista ligado a esse' grupo,
Marcelo Panizza, de 25 anos, foi seques-
trado por desconhecidos. A Juventude
Peronista anunciou o sequestro como ato
da ultradireita, que "pretende impor a
lei da selva à Argentina". (Página 13)

AÇÃO BÍBLICA - Tem

para admissão imediata
domésticas com longas
referências e documen-
tadas. T. 264-0935 e
264-0808 das 7 às 2ü.

A; COPEIRA" ARRUMADEIRA -
Servindo à franeoaa. Pgo.
700,00. Exijo refs. mínima de
1 «no, Trnlaí Av. Copo., 788/
304.

I A COZINHEIRA-FORNO ou Iri-

j v!3l fino preciso pira c"al e
i fapaz. Pago 6ns 600,00. Av.

I Ç'.pç.:ib»na, 534 op. 402.

A UNI ÃO CRI STÀ aten-
de hoje pedidos de do-
mestiças c/doc ref. Ri-

gorosa seleção, a me-
lhor taxa, a maior ga-
rantia. Tel. 231-0533.

A BABA' — Tendo refs. minima
de 1 ano. Pg:, 700,00 p/ méça
de ótima aparência. P/ cuidar
de I bebe. Folgas semanais;

JValnr Av. Copa., 788/ 304.

A EXCEIENTE COZINHEIRA p/
lod; ierv., pau. 7CO.00. I casal
sem filhos. Exijo refs. minima
de t f.no. Tratar Av. Cepa,
788/304.  _^ 

BABA' P~ÀRA BEBI* - Pratijo
uma «om noçôei d« «nfyrma»
gem, c«rt. saúdt t referência.
Ord. 800, - Av. Copacabana,
583/906.

B«A' PAGO 500,00 - Com re-
ferâncl» • educada, dou folga
semanal. R. Prodessor Eurico
Rabelo, 201 — Maracanã.

BABA' — Preciso para menina
de 4 anos. Referências de um
ano. Rua General Dionisio, 19.
Ap, 202 - Botafogo.

COZINHEIRA TRIVIAL FINO -

Pano 600, t/ referências folga
semanal. R. Professor Eurico
Rabelo, 201 - Maracanã.

COZINHEIRA - Trivial fino, que
lave e paile p/ caiai, Tralar
Av, Copacabapa, 960 '304. Tia.
ier documento».

CASAI ESTRANGEIRO - Precl-
sa*se coiinhelra trivial variado
com referenciai. Ord. 500,00,
Av. Copacabana, 503/006.

COZINHEIRA - Com prities tri.
vial fino e lav. máq. Ref. 1
ano - Ord. 400 - R. Je/ônimo
Monteiro, 26/401. leblon. Tel.
267-0618.

ARRUMADEIRA -
casa três pessoas-

COPEIRA
Preciia-ic . _
Referências minimo 1 ano. Tra
tar Hilário de Goiwoia, 91 ap
801. 237-8852,

COZINHEIRO - Trivial fino la-
var (míq.l e passar para um
casal iovem. Ord. 500,00, Rif.
o doe. Tratar das 9 às 2 liorat.
R. Sousa lima, 409 - sp. 30K_

COZINHEIRA - Precisa-se do
trivial fino e mais serviços para
casal iovem, Ord. 5C0.C0. Ref.
Gustavo Sampaio. 760. Ap.
1101. Tel.t 255-4231.

EMPREGADA - Todo serviço
casal e filha 15 anca preciso
ordenado até 500. Trazer do.
cumentos. Av. Copacabana, 53-1,
ap. 402.

EMPREGADA - 3 dias na se-
mana. -Av. Nossa Senhora dc
Copacabana, 360 ap. 612. Tra-
tar dc 8 às 9 da manha.

EMPREGADA - P/ pequeno ap.
de senhor só, todo ' serviço,
dorme local, duas folgas senio-
no. Rcforôncias. Av. 28 Solem-
bro, 271/102.

EMPREGADA - lodo serviço
ckrme omprecio. Casfil sem fi-
lhes. Base CrS 250.00. Exigem-
se referencias. Tel.: 246-9014,
entre 10 c 13_bcH«.

EMPREGADA - Precisa-se para
lodo serviço, com pratica. Car*
teira e referência. Boa aparên-
cia. Paga.se bem. R. Prudente
do Morils, 164/803.

MOÇA — P/ serviços ap. rapaz
sá, pago bem exijo ótima ap.
educada. Av. Brasil coni- Regi-
na 1/ Porção, bíoco 12 cp. 102
- 9/l6h.

OFEREÇO - 2 senhoras chega-,
das do Sta. Catarina fazem to-
do serviço cozinha f o r n-ó
fsilão. Ref. 7 anos. 252-2323...,

PRECISO - 2 empregadas para
casal americano s/ filho. Ord.
450 coda. Praça Tiradentes).. 9,
sala 703. gm

PRECISA-SE de quem faça todo
torvico casal e 2 crianças. Pa-
ga-se bem Tel, 390-7556, ¦¦"".,

PRECISA-SE D~E COZINHEIRA'
que tenha prática de pentão.
Rua Gastão Penalba n? 84*«
Andarai.

. ¦¦ $£?>: ¦
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Trmpo: nublado pela ma-
•Iruti.idi. Bom com nrbu*
loildade pairando a lm-
lívol ao entardecer. Tom-
pci-atura* estável, Màxí-
ma: 34.8 (Jacaropartuá).
Mínima: 20.8 (Alto da
Boa Vista). (Dntnlhos no

Caderno do Classificados)

S. A. JORNAL DO BRASIL, Av.

Brasil, 500 (ZC-08) Tel. Redo
Interna: 264-4422 - End. Te-

legráfico: JORBRASIL - Telex

númoros 601, 674 e 678.
Sucursais: São Paulo — Av.
São Luís, 170, lo|a 7. Tel.t
257-0811. Brasília - Setor

Comercial Sul — S.C.S. —

Quadra 1, Bloco 1. Ed. Cen-

Irai, 6.° and., gr. 602-7 Tels.:

24-0150, 24-8333 e 24-5863.
B. Horizonte — Av. Afon-
so Pena, 1 500, 7.° and.

Tels.: 22-5769, 26-4034

c 26-4038. Niterói — Av.
Amaral Peixoto, 207, solas
705/713 — Ed. Alberto Sabin
- Tols.: 722-1730, 722-2030
e 718-5509. Administração
- Tel.: 722-2510. Porlo Ale-

gre — Av. Borges de Mo-
deiros, 915, 4." andar, Tel.:
4-7566. Salvador — Rua
Chile, 22 s/ 1 602. Tele-
fone 3-3161. Recife — Rua
Sole de Setembro, 42, 8.°

andar, Telefone 22-5793.
Correspondentes: Manaus,
Belém, São Luís, Teresina,

Fortaleza, Natal, João Possoa,
Maceió, Aracaju, Cuiabá, Vi-
tória, Curitiba, Florianópolis,
Goiânia, Buenos Aires, Wash-
inglon, Nova Iorque, Paris,
Londres, Roma e Telaviv.
PREÇOS, VENDA AVULSA -

Guanabara e Estado do Rio:

Dias úteis CrS 1,00

Domingos  Cr$ 1,50
São Paulo
Dias úteis
Domingos  Cr$
ES, SC, PR, RS, GO, DF, Al,
SE, BA, RN, MT, PB o PE:
Dias úteis .... CrS 1,50

Domingos  Cr$
CE:
Dias úteis Cr$
Domingos Cr$
MA, AM, PA, AC, Pl t Terri-
tórios:
Dias úlois .... Cr$ 2,50
Domingos  CrS 3,00
ASSINATURAS - Via Torres-
tre em todo o território na-
cional:
Semestre  CrS 180,00
Trimestre  CrS 90,00
Postal — Via aérea em todo
o território nacional:
Semestre  CrS 400,00
Trimestre  Cr$ 200,00
Domiciliar — Somente no E.-
tado da Guanabara:
Semestre  Cr$ 200,00
Trimestre  CrS 100,00
EXTERIOR (via aóroa): Améri-
ca Central, América do Nor-
te, Portugal e Espanha:
3 meses  USS 113.00
6 meses  USS 225.00
América do Sul:
3 meses  USS 50.00
6 meses  USS 100.00

Minas Gerais:
CrS 1,50

2,00

2,50

2,00
2,50

ACHADOS E
PERDIDOS

PERDEU-SE: Carteira do CRIA
n° 12 058-D. Eng? Humberto
Cunha de Araúio. Tel. 264-0105
t-565.

PERDEU-SE - Carteira do CREA
n? 20 677-D 5a. Região. Tel.
235-3054. 

PERDEU-SE: - Gato preto colar
branco atendendo pelo nome
de "Tiger" nas proximidade;
da Rua Itália Fausta, 270-
B3rra da Tijuca. Gratifica-sa a
quem der o parodeiro do mes-
mo no lei. 255.2651, 255-0577
ou no endereço acima.

EMPREGOS

DOMÉSTICOS
ÀÇÃb~^iS5n3r^Tf/FDCr~BÉM

— Além d* empregadas domes*
ficas « babás, oferece enfer-
meiras • acompanhantes para
pessoas idosas • enfermas —
Tels.: 555-3688 t 256-9526.

AQUELA EMPREGADA
— Competente, respon-
sável e amiga encon-
tra-se na UNIÃO AD-
VENTISTA - Babás, co-
zinheiras, copeiras, etc.
Todas com referências
de casa de tratamento.
256-9526, 255-3688.
AGENCIA DE BABAS -

256-33*16. Babás longa práI- jo-
vens e moia-idede c/ dcc. c
ref. de 300 a BCO. A-v. Copa.,
1085/202.

AGENCIA 007 especia-
lista em copeiros, jardi-
neiros, caseiros, mofo-
ristas, g a rç o n s cozi-
nheiros, faxineiros, etc
Tel. 232-5749.

ATENÇÃO DOMESTICAS - Ne-
ceasilo d: váriís. Quer dun.i_
ou não. Salário a pfcrtir de 500,
Agénci*. Sumaq. Rua Sensdor
Ointés, 117 s/842.

ATENÇÃO — Domestica venham
tomar um cafexinho e escolher
seu emprego com melhores sa*
larios da Guanabara. Av. Cop.
610, s/loja _205.

Ã DIARISTA - Temos vaga p.
vecé. Traga uma efetiva e ga*
nho limpo 30/dia 256-8346 Av.
Cop;cabina, 1085 op. 202.

AGENCIA A-EMÃ OLGA -
DispÒ* dc imediato coz. cop.
babá e:cclhidis-im_s por D.
Oigo. 235-1024 e 235-1022. Av.
Upac-b.lna, 534 íp. 402.

ÃRRUMA0EÍRÃ E COPEÍRA*" -
Preciso 1 da cada pago 350
dou folga, R. Professor Eurico
Rabelo, 201 — Maracanã.

? A MISSAÕ SOCIAL - Of*"r"*c~_
ólimas cozinheiras, arrum., d?
confiança, com ótimas referôr-
cias. Tels. 252-4431 e 252-9915.

AG6NCIA SELMAR - Oferece e
precisa de várias empregadas
domésticas c/dec. e refi. R. Co-
tato, 310, s/511. Tel, 285-3627.

A ASSOC CATOLiCA
CRISTUR - Dirigida p/
Assist. Sociais oferece
excelentes domésticas
c/ honesta e rigorosa
seleção. Tel, 252-7440.
AGENCIA ATLÃNTICA - Ofere-

cc coz. cop. arrum. babás p/
cortai dc alio trelo, dlar./
nien.~,Tel,t 256-7503.

AGENCIA" novâk -

235-4719 - 237-5533
Oíerec- domésticas c/
experiência cosnh,
Cop. Arrum. Babás dia-
risías. Av. Cop. 610 s/
loja 205.
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O Secretário-Geral fia Oi\U, Waldheitn, debateu com Kissinger a paz no Oriente Médio

Síria e Israel
travam nova
luta em Golan

Sirios e israelenses travaram on-
tem mais um violento combate — o
terceiro nas últimas 24 horas — nas
Colinas de Golan: um soldado de
Israel morreu e dois ficaram feridos.
De acordo com um comunicado de
Damasco, suas forças destruíram 11
posições de artilharia, uma rampa de
foguetes, um canhão sem recuo, três
tanques, um depósito dc munições e
outro de combustível de Telaviv.

Procedente de Tripoli, o lider Yas-
ser Arafat chegou ao Cairo para tra-
tar da participação dos paiestinos na
Conferência de Genebra. Em Nova
Iorque, Kissinger debateu com o
Secretário-G e r a 1 da ONU a paz
no Oriente Médio. (Página 2»

/l/i

Argentina reduz a
300 mil t trigo que
fornecerá ao Brasil

entrega
hoje Io título
do Proterra

O Presidente da República fará
hoje pessoalmente a entrega do pri-
meiro titulo de posse de terra do Pro-
terra, no engenho Maçangana, a 30
quilômetros do Recife, ao agricultor
José Domingos da Silva. A área mede
56,90 hectares e custou CrS 39 630, pa-
gáveis em 10 anos, com dois de carên-
cia, em prestações anuais iguais de
CrS 6 300 com .íutos de 7% ao ano já
incluídos.

A entrega dos outros 379 títulos de
posse de terra, que totalizarão uma
área de 15 mil hectares, será realizada
pelo Ministro Moura Cavalcanti e pelo
presidente do INCRA. Sr. Válter Costa
Porto. Na Capital pernambucana, o
General Mediei inaugura a nova sedr-
da Sudene, um edifício de 13 and;.-
res, 247 metros de comprimento e qu:-
custou CrS 95 milhões. (Página ;'.'
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Emerson obtém
ime ir o lugar

em ínterlagos
Emerson Fittipaldi conseguiu on-

tem à sua primeira vitória no Cam-
peonato Mundial de Pilotos deste ano
— e também na McLaren — ao ga-
nhar o Grande Prêmio do Brasil,
disputado ontem cm ínterlagos. O
suíço Clay Regazzoni, com Ferrari,
foi o segundo, vindo depois o belga
Jacky Ickx, com Lotus, e o brasileiro
José Carlos Pace, com Surtees.

A prova, iniciada com atraso de
quase uma hora em virtude da de-
mora na limpeza do circuito, foi
encerrada após a 32a. volta, e não
40a. Como estava previsto, em vir-
tude da chuva que começou a cair
em ínterlagos tornando a pista
perigosa, pois os carros não es-
tavam preparados para as novas
condições. (Páginas 17, 20, 21 e 22)

O Ministro da Econo-
mia da Argentina, Sr. Jo-
sé Gelbard, afirmou on-
tem ao JORNAL DO BRA-
SIL em Buenos Aires que
seu país não terá condi-
ções de vender ao Brasil
I milhão de toneladas de
trigo. Notícias procedei--
tes de Buenos Aires e di-
vulgadas quinta-feira as-
seguravam que a transa-
cão seria concluída, mas
segundo o Sr. Gelbard a

:.eda na safra fará com
que a Argentina só forne-
ça este ano uma quantida-
de que poderá chegar no
máximo a 300 mil tonela-
das.

O trigo será negocia-
do pelos preços do merca-
do internacional, onde a
tonelada está cotada em
cerca de 210 dólares FOB
(Cr$ 1260), e o Ministro
explicou que 

"a Argentina
não pretende recorrer a
outros mercados para ven-
der o trigo ao Brasil na
quantidade prevista ante-
riormente".

O Brasil terá de im-
portar este ano 2 milhões
e 700 mil toneladas de tri-

Grivas morre
em Chipre
aos 75 anos

O lider guerrilheiro cipriota,
General George Grivas, adversa-
rio do Arcebispo Makários e par-
tidário da união da ilha de Chi-
pre à Grécia (Enosisi, morreu
ontem aos 75 anos, vitima de um
ataque cardíaco, conforme anun-
ciou a organização clandestina
EOKA, que ele dirigia. O comuni-
cado da entidade acrescenta que
seu substituto já foi designado.

Grivas, herói da luta para li-
bertar a ilha de Chipre do do-
miiriu-britanico e uni-la à Gré-
cia, destacou-se na Segunda
Guerra Mundial como líder guer-
rllheiro e chefiava a luta contra
o Governo cipriota do Arcebls-
po Makários desde 1965. (Pág. 21

go para atender a mais da
metade da demanda, cal-
culada em 4 milhões e 200
mil toneladas. Com a re-
tração da Argentina e as
dificuldades dos Estados
Unidos, que acabam de
autorizar a importação do
produto, o Governo poderá
ter problemas para o^ter
trigo no mercado externo.

Estudo da Cobal mos-
tra que o consumo brasi-
leiro de carne bovina deve-
rá ser este ano de 1 milhão
e 166 mil toneladas, das
quais 211 mil toneladas na
região do Grande Rio. De
acordo com projeções go-
vernamentais, a produção
será de 2 milhões e 200 mil
toneladas, mais 4,8', que
no ano passado.

No Rio os pequenos
restaurantes são -prejudi-
cados no abastecimento
porque os fornecedores
de carne dão preferência
às grandes churrascarias,
que normalmente com-
pram maiores quantidades
e pagam a vista. Em San-
tos um açougueiro foi pre-
so por vender o quilo de
alcatra a CrS 20. (Pág. 15)

Bombardeio
mata 200 em
Phnom Penh

Mais de 200 pessoas morre-
ram, segundo levantamento ofi-
ciai ainda incompleto, e cerca de
400 ficaram feridas em virtude
do intenso bombardeio a que
vem sendo submetida pelos re-
beldcs nos últimos três dias a
sitiada Capital do Camboja,
Phnom Penh. Mais de 10 mil
pessoas ficaram desabrigadas e
ontem realizaram uma concen-
tração diante do palácio presi-
dencial.

O Presidente Lon Nol, num
discurso de comemoração do anl-
versário do Acordo de Paris so-
bre o cessar-fogo no Vietnã, fez
um apelo a Hanói para ter-
minar o conflito e pediu que a
Comissão dc Trégua volte a fun-
cionar no Camboja. (Página 12)

*!-**#Arábia Saudita quef
baixar os preços do

petróleo a nível justo
O Rei Faiçal, da Arábia Saudi-

ta, estuda a possibilidade de baixar
o preço do petróleo bruto a um ni-
vel "justo e razoável", pois está
preocupado com a situação do balan-
no de pagamentos dos países em de-
senvolvimento e industrializados. A
afirmação foi feita ontem pelo Mi-
nistro saudita da Energia, Ahmed
Zaki Yamani, ao chegar a Tóquio
para uma visita de cinco dias.

Yamani, que realiza com o Mi-
nistro da Energia argelino Belaid
Abdessalem uma viagem a vários
países industrializados em missão da
Organização dos Países Árabes Ex-
portadores de Petróleo (OPAEP),
declarou que seu Governo concede-
rá "prioridade máxima" ao Japão no
fornecimento de petróleo em troca
de assistência técnica e econômica.

MS

Os preços atuais da gasolina nq
Kio — CrS l',02 para o litro da áó--
mura e CrS 1,38 para o da azul __=
são inferiores aos atualmente cobra-
dos no Japão, França e Alemanha,
rnas na Argentina e nos Estados
Unidos o consumidor paga menos
pelo produto. Um levantamento do
JORNAL DO BRASIL e da UPI mos-
tra a evolução dos valores depois de
outubro nos principais centros.

O aumento nos preços do pro-
duto no Brasil não deixa de ser co-
gitado por alguns técnicos, que con-
sideram os gastos elevados com o
subsídio à importação a principal
determinante pára essa política. Es-
pera-se, também, uma expansão no
uso do álcool anidro mistu-
rado à gasolina (Páginas 2 e 15)-

tadiofoto AP-JB'

:^yT,*'v %'¦¦*:- ¦jLjsUfè-.' T-Bfl ______F Jj^7í£_."' tf"-^^jgjR|*jM

_£í^^P(______: f $ÊÈ£&& ' ¦*¦ **--^!*____r * ¦_S________Píf . (<-" W* ¦f*'' *< i___t23_\\\

Yainani garantiu que Faiçal èstvdà redução no preço do petróleo

Convênios dão
C4 300 milhões
a universidades

O Ministro da Educação, Sr. Jarbas
Passarinho, assina hoje em Belém, du-
rante a instalação do Encontro dc Rei-
tores, convênios no valor de CrS 300 mi-
lhões que vão beneficiar 13 universidades
federais. Os convênios fazem parte do
programa do Departamento de Assuntos
Universitários (Ministério da Educação c
Cultura) para dotar as universidades de
maiores recursos.

O Ministério mantém entendimentos
com o Banco Interamericano de Desen-
volvimento para um empréstimo de CrS
300 milhões, que serão aplicados em ou-
trás 18 universidades, entre as quais ai-
gumas particulares. Todos os reitores de
universidades federais do Nordeste, além
dc autoridades estaduais, assistirão 'no
Pará à assinatura dos convênios.

Peron impõe às
¦¦¦*->• ' %'Mi¥

províncias ação
contra terror

O Presidente da Argentina, Juan Do-
mingo Peron, vai reunir os Governado-
res de todas as províncias do pais, pro-
ximamente, para instruí-los sobre a ré*
pressão ao terrorismo e dizer que não
tolerará a indiferença de qualquer au-
toridade a violações do novo Código
Penal.

Um dia depois de violentos atenta-
dos contra sedes da Juventude Peronista
e residências de seus dirigentes, um jo-
vem sindicalista ligado a esse grupo,
Marcelo Panizza, de 25 anos, foi seques-
trado por desconhecidos. A Juventude
Peronista anunciou o seqüestro como ato
da ultradireita, que "pretende impor a
lei da selva à Argentina". (Página ,13.)

AÇÃO BÍBLICA - Tem

para admissão imedie.ta
domésticas com longas
referências e documen-
tadas. T. 264-0935 e
264-0808 das 7 às 20.

A COPEIRA ARRUMADEIRA -
Servindo h francesa. P g o .
700,00. Exijo rcf_. mínima dc

1 ano. Traiar Av. Copa., 788/
30-.

A COZINHEIRA-FORNO ou Iri-
vial fino preciso psra ctsol c
I r.ipaz. Pago uns 600,00. Av.
C p::ebana, 534 ap^O^

A UNIÃO CRISTA aten-
de hoje pedidos de do-
rnésticas c/doc. ref. Ri-

gorosa seleção, a me-
lhor taxa, a maior ga-
rantia. Tel. 231-0533.

A BABA' - Tendo tch. mínima
de 1 ano. Pgc. 700,00 p/ moça
de ótima aparência* P/ cuidar
de 1 bebo. Folqas semanais.
Traiar Av. Copa., 788/_304._

A EXCELENTE COZINHEIRA o/
lodo serv., pau. 7C0.C0. 1, casal
sem filhos. Exl]o rafa. mínima
de l rno. Tratar Av. Cepa,
_788/304. ___.
BABA**' PARA BÉBÍ - 

"Pr-clio

umi com noções di enferma-
gem, cart, núdi e referência.
Ord. 800, — Av. Copacabana,
563/806.

BABA' PAGO 300,00 - Com r«.
fer-nda • educada, dou folga
semanal. R. Prodeisor Eurico
Rabolo, 201 - Maracanã.

BABA' — Preciso para menina
de «1 anos. Referências dc um
ano. Rua General Dionisio, 19,
Ap. 202 - Botafogo.

COZINHEIRA TRIVIAL FINO -
Pago 600, .! referências folga
semanal. R. Professor Eurico
Rabelo, 201 - Maracanã.

COZINHEIRA - Trivial fino, que
lave e passe .1 caiai, Traiar
Av. Copacabana, 960'SO*. Tra.
xer documento*.,

CASAL ESTRANGEIRO - Precl-
sa-se cozinheira trivial variado
com r-ferínclel. Ord. 500,00.
Av, Copacabana, 5B3/B06.

COZINHEIRA - Com prálica Iri.
vial fino c lav, máq. Rof. 1
ano — Ord. 40O - R. Jcrônimo
Monteiro, 26/401. Leblon. Tel.
267-0618.

COPEIRA - ARRUMADEIRA -
Precisa-se casa Ires pessoas.
Referências mínimo 1 ano. fra-
tar Hilário do Gouveia, 91 ap.
801. 237-8852.

COZINHEIRO - Trivial lino la-
var (míq.) c passar para um
casal jovem. Ord. 500,00. Rof.
e doe. Tratar das 9 às 2 horas.
R. Sousa Lima, 409 - ap^ 301.

COZINHEIRA - Precisa-Te dõ
triviel fino e mais serviços paro
casal lovem. Ord. 5CO.O0. Rol.
Gustavo Sampaio 760. Ap.
1101. Tel.i 255-4231.

EMPREGADA - Todo serviço
casa} o filha 15 unos preciso
ordenado até 500. Trazer do-
cumentos. Av. Copacabana, 53*1,
ap. 402.

EMPREGADA - 3 dias na se-
mana. Av. Nossa Senhora de
Copacabana, 360 ap. 612. Tra-
tar de 8 hi 9 da manhã.

EMPREGADA - P/ pc .ueno ap.
de senhor só, tedo serviço,
dorme local, duas folgas sema-
na. Referências. Av. 28 Setem-
bro. 271/102.

EMPREGADA - lodo serviço
derme emprr.c.0. Caiai sem fi-
lhes. Dasc CrJ 250,00. Exigom-
so referencias. Tc-I.i 246-9014,
enlreJO eJ3_horas.

EMPREGADA - 
'Prccisa-ie 

p"a"ra
todo serviço, com pratica. Car-
teira a referência. Boa apnrên-
cia. Paga-se bem. R. Prudenle
de_Morais, 164/803.

MOÇA - IV serviços ap. rapaz
só, pago bem exijo ótima ap.
educada. Av. Brasil conj. Regi-
nn f Porção, bloco 12 ap. 102
- 9/16h.

OFEREÇO - 2 senhoras chega-
cUs dc Sta. Catarina lazom. ío-
da serviço cozinha fo.r, n.-G
fogão. Rei. 7 anos. -52-2323,

PRECISO - 2 emoreiiacías-'pMa
casal americano s/ fÜho. ."¦Qrd.*
450, cada. Praça Tiradentes,. V
síla 703.

PRECISA-SE de quem (.na todo
serviço casal t 2 criançatv Pn*
ga-se bem Tel. 390-7536,

PRECISA-SE D E COZÍNH*ffÍfA
que tenha prática d» pet.r.áo.
Rua Gastão Penatba n? 84 *—
An d iira i.

m_
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Marinha britânica Israel e Síria

pode intervir na
ilha de Granada

a

Saint George'.. (AFP-AP-
JB) — Marinheiros de bar-
cos de guerra britânicos an-
corados no Caribe podem
desembarcar na agitada
ilha de Granada, no arqul-
pélago das Pequenas Anti-
lhas, a fim de pôr em iun-
clonamento os serviços pú-
blicos paralisados pela gre-
ve contra o Primeiro-Mlnis-
tro Eric Gairy.

Segundo informaram on-
tem fontes credenciadas de
Saint George's, essa possi-
bilidade foi analisada por
Gairy durante as conversa-
ções que manteve com re-
presentantes dos Governos
da Grã-Bretanha, França e
Estados Unidos para tratar
dos preparativos das festas
das Independência marca-
da para dia 7 de fevereiro.
Acrescentaram que se tratou
da segurança dos visitantes.

NEGAÇÃO DO HINO
oi

:A união de pensamentos,
corações e mãos, em busca
do destino comum — prin-
cipio básico do recém-com-
posto Hino Nacional de Gra-
nada — é diametralmente o
oposto do temor das classes
trabalhadoras de que Gai-

ry assuma poderei autori-
tários e Instaure um Estado
policial depois que a ex-co-
lônia declarar sua indepen-
dência.

Este temor manifestaram
ontem os líderes do Comitê
dos 22, órgão que'agrupa re-
presentantes de organiza-
ções cívicas, comerciais, re-
llglosas e trabalhistas e que
está à frente da onda de
greves e manifestações de
protestos realizados nos úl-
tlmos tempos na ilha.

O clima de tensão se su-
perpõe à esperança de liber-
tação. Granada está prati-
camente isolada e paralisa-
da pelas greves e fecha-
mento do comércio, provo-
cando uma aguda escassez
de alimentos e outros arti-
gos de primeira necessida-
de.

Há oito dias estão parali-
sados os serviços de eletri-
cidade, quase que só as lo-
jas de libaneses e Indianos
estão abertas e os boicotes
dos estivadores impedem o
descarregamento de gran-
des navios de carga desde
31 de dezembro. Os alimen-
tos e cargas de menor por-
te chegam a bordo de pe-
quenas embarcações.

O país
Capital: Saint George's.
Área: 344 quilômetros quadrados.
População: 110 mil habitantes —

98% negros.
Língua: inglesa.' Situação política: Como Estado As-

sociado ao Reino Unido possui Governo
(parlamentar) próprio, encarregado da
administração interna, ficando os as-
simtos de Defesa e Relações Exteriores
sob jurisdição de Londres. É uma das
oito ilhas das Pequenas Antilhas que em
fevereiro-março de 1967 a Grã-Breta-
nha transformou nos seis Estados As-
sociados das Índias Ocidentais, deixan-
do de serem colônias.

URSS protesta
contra repórter
norte-americano
..Moscou (UPI-AFP-JB) —

A União Soviética apresen-
¦tou um protesto à Embai-
xada dos Estados Unidos
contra o jornalista norte-
americano Gordon Joselof,
que, à revelia das áutorida-
des do Kremlin, entrou em
contato com ativistas judeus
para fazer uma reportagem
e agora corre o risco até de
ser expulso do território so-
viético.'Joselof, da United Press
Internacional (UPI), foi
detido pela polícia secreta
na última quarta-f e i r a
numa rua de Moscou, depois
de entrevistar-se com um
grupo de judeus que tentam
conseguir permissão para
emigrar a Israel. Os agen-
tes tomaram as anotações
da reportagem e advertiram
o jornalista de que ele não
poderia escrever sobre o as-
sunto.

AÇÕES PROVOCADORAS

A Chancelaria
Ka quinta-feira

soviética,
passada,

acusou Joselof de promover"ações provocadoras" e cha-
mou o Conselheiro político
da Embaixada dos EUA,
Mark Garrison, para comu-
nicar-lhe que "o jornalista
será expulso da URSS, se.
não modificar seu compor-
tamento profissional."

A Chancelaria revelou que
a polícia secreta tomou- 11
questões respondidas pelos
judeus a Joselof, "as quais
mostram de forma irrefu-
tável as intenções hostis do
jornalista e dos que estão
por trás." Acrescentou ain-
da que "as atividades do
correspondente norte-ame-
ricano constituem uma in-
terferência nos assuntos In-
ternos da URSS e contra-
riam o processo de norma-
lização de relações Wash-'
ington-Moscou."

Joselof refutou as acusa-
ções e a Embaixada dos
EUA afirmou que as auto-
ri dades soviéticas "pro-
curam dificultar o trabalho
legítimo de um jornalista
norte-americano."

lutam pela 3.
vez em 2 dias

Telaviv e Damasco (AFP-ANSA-AP-UPI-JB) —
Um violento duelo de artilharia — o terceiro nas
últimas 24 horas — íol travado ontem entre sírios
e Israelenses nos setores Norte e Central das colinas
de Golan, Informou a Rádio de Damasco. A emissora
assinala que houve "multas perdas materiais e bai-
xas, por parte de Israel."

Fontes de Telaviv confirmam o duelo e a exis-
tência de um soldado israelense, morto e de dois fe-
ridos, mas dizem que o Incidente ocorreu nos setores
Sul e Central de Golan. Os sírios afirmam que os
combates se prolongaram por mais de duas horas
e os israelenses, por mais de três. Israel anunciou
que morreu um de seus soldados feridos nos inciden-
tes de sábado.

COMO COMEÇOU

O combate começou às 14 horas (9 horas de Bra-
sília) quando os sírios passaram a atirar contra um
trator de Israel na região da Mazrath Beitjan, re-
velou a Rádio de Telaviv. Comunicado da Síria re-
vela que suas forças destruíram 11 posições de arti-
lharla, uma rampa de foguetes, um canhão sem
recuo, três tanques, um depósito de munições e ou-
tro de combustível.

A nota salienta que "cerca de 30 soldados israe-
lenses foram mortos ou feridos nos combates e que
os sírios tiveram quatro feridos (dois dos quais ei-
vil) e um carro avariado. Telaviv não comentou so-
bre as perdas materiais. Aumentou para 32 o total
de soldados Israelenses mortos nas frentes de Golan
e Suez, desde a trégua assinada a 24 de outubro.

Egípcios abrem amanhã
a Rodovia Cairo-Suez
Cairo, Telaviv (ANSA-AFP-JB) -O* soldados

da Força de Emergência da ONU (FENU) ocupa-
rão hoje o setor Sul da cabeça-de-ponte que os
israelenses acabam de abandonar, a Oeste do Canal
de Suez, e amanhã vão entrega-lo ao Egito, que
imediatamente reabrirá ao tráfego a estrada Suez-
Cairo.

Na tarde de hoje, o III Exército egípcio reco-
brará liberdade de movimentos devido a comple-
mentação da retirada dos israelenses do setor Sul
da cabeça-de-ponte, o que, segundo o acordo o
obriga a iniciar de imediato a retirada de seus
efetivos para o lado Oeste do Canal de Suez.

RETIRADA BILATERAL

A operação de retirada das forças israelenses
desenvolveu-se ontem com grande rapidez a tal
ponto que algumas rampas de foguetes antiaéreos
e numerosos fortes subterrâneos ficaram sem ser
destruídos. Supõe-se que os restos mortais de pelo
menos 17 militares israelenses encontrados na mar-
?em ocidental do Canal tenham sido incmerados
nos últimos dias. Um dos mortos era o piloto-Maoz
Poraz, herói da Guerra dos Seis Dias de 1967.

Pela segunda vez em poucos dias, fontes auto-
rizadas de Telaviv desmentiram noticias do diário
norte-americano The New York «me» «bre con-
tatos israelenses-jordanianos em torno da 

^tirada,
da frente da Jordânia. Segundo os observadores,
a possibilidade de tais encontros deve ser descar-
tada. A precipitação de Israel para desmentir a
noticia deve-se às dificuldades que o Governo en-
contra, em formar uma coalizão com o Paitido
Nacional Religioso, contrário à evacuação da eis-
jordània.

Egito liberta

jornalista preso
há nove anos

Cairo (AP-ANSA-JB) - O jornal egípcio Al
Áklibar anunciou ontem que Mustafa Amin, seu
antigo proprietário e editor-chefe que se encon-
trava preso há nove anos cumprindo pena de pn-
são perpétua por traição em favor dos Estados
Unidas, foi libertado por decreto do Presidente
Anwar Sadat.

Mustafa foi detido em junho de 1965 sob a
acusação de fornecer informações secretas ao en-
tão Secretário da Embaixada norte-americana no
Cairo Bruce Odell, a quem o Governo egípcio con-
siderava agente da CIA. Mustafa admitiu a acusa-
ção e, depois de sua detenção, Odell deixou o Egito.

Al Akhbar, em notícia de primeira página da
edição de ontem, publicou uma declaração de Mus-
tafa Amin elogiando e agradecendo Sadat por sua
libertação. O irmão gêmeo de Mustafa, Ali Amin,
também antigo diretor e co-proprietario do jornal,
agradece a Sadat por lhe ter permitido retornar ao
Cairo AU se encontrava em Londres quando da
detenção do Irmão, e nunca mais voltara ao Egito.
Fala-se que atualmente mora em Beirute.

Os Irmãos Amin rendem homenagem "ao ho-
mem (Sadat) que abriu as portas a centenas de
prisioneiros, que reintegrou a seus cargos centenas
de magistrados e que voltou a empregar o pessoal
despedido."

Arábia Saudita admite
participação .. . i . *\
em Genebra baixar preço do petróleo

OLP discute
participação

Sadat concede anistia
ao ex-Ministro Fawzi

Oi Líder comunista pede
intercâmbio operário

¦ Bruxelas (ANSA-JB) — O
presidente do bloco comu-
nista no Parlamento Euro-
peu, Glorglo Amendola, fa-
lando na Conferência dos
Partidos Comunistas da Eu-
ropa Ocidental, reunidos
em Bruxelas, declarou que
a classe operária européia
não deve permanecer fe-
chada dentro das fronteiras
de cada pais.
. Acrescentou o líder co-
munista que os operários

precisam sentir-se menos
nacionalistas e cada vez
mais europeus, para que
possam participar mais ati-
vãmente da construção de
uma E u r op a socialista.
Membros da reunião tam-
bém se manifestaram a res-
peito do Mercado Comum
Europeu (MCE) que, segun-
do eles, revelou-se impoten-
te para dar "uma resposta
unitária aos problemas eco-
nômicos mundiais".

Cairo (AFP-JB) — O Presidente do Egito, An-
war El Sadat, anistiou o ex-Mlnlstro da Guerra do
Egito Mohamed Fawzl, condenado a 15 anos de
prisão em dezembro de 1971, por ter conspirado pa-
ra derrubar o Governo.

O General Mohamed Fawzi, de 59 anos, foi
Chefe do Estado-Maior do Exército de 1964 a 1968,
e torna-se agora o primeiro dos con jurados de
maio a ser anistiado por Sadat. Acredita-se que ou-
tro militar, o General Mahmud Sidkl, chefe da
Força Aérea durante a guerra de 1967, contra Is-
rael, também recebeu a anistia. Ele fora acusad_o
por dois jornalistas influentes de responsável pela
destruição dos aviões egípcios.
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Cairo (ANSA-AP-JB* —
A fim de entrevistar-se com
os dirigentes egípcios, che-
gou ao Cairo o líder palesti-
no Yasser Arafat,' proce-
dente de Tripoli. Um dos' assuntos será-a participação
da Organização para a Li-
bertação da Palestina (OLP)

, na conferência de Genebra
sobre o Oriente Médio.

Segundo o jornal Al Ah-
ram, também estão no Cal-
ro oito dirigentes palesti-
nos da margem ocidental do
rio Jordão, com o objetivo
de "explicar o efeito da
guerra de outubro sobre os
palestinos e sobre os clda-
dãos israelenses". Os oito
foram deportados pelas au-
toridades de ocupação is-
raelenses em dezembro por
motivos de segurança.

Posição palestina
eslá mais clara

Helena Salem
Enviada especial

Beirute — Após alguns
dias de confusão, a posição
da Resistência Palestina
começa a ficar mais clara.
Ao que parece, Yasser Ara-
fat líder ãa Organização
para a Libertação da Pales-
tina (OLP), tem estritas
garantias ão Presidente Sa-
dat de que o Egito não vai
à segunda fase das nego-
clações de Genebra sem os
palestinos e a Siria. Essas
garantias, feitas pelo diri-
gente egípcio durante seu
encontro com Arafat, há
duas semanas, levaram es-
te último a reconsiderar
sua posição quanto ao
acordo de separação ãe
forças com Israel e a es-
tratégia adotada pelo Egi-
to.

A confusão entre a resis-
tência foi provocada por
um comunicado emitido pe-
lo comitê executivo da OLP
em Beirute, depois da as-
sinatura do acordo egípcio-
israelense, denunciando ra-
dicalmente a atitude de
Sadat. Quando esse comu-
nicado foi divulgado, Ara-
fat encontrava-se no Egito
justamente tentando escla-
recer a situação com Sadat.
Ao tomar conhecimento do
Jato apressou-se em conde-
nar a posição adotada pela
OLP. Afirmou que ela fora
tomada em uma reunião' ilegal, uma vez que o che-
fé da organização se encon-
trava ausente.
ÚNICA REPRESENTANTE

Ao que tudo indica, 7ião
foram questões formais que
levaram Arafat a condenar
a reunião do comitê exe-
cutivo. mas as garantias
que recebeu de Sadat. De
fato, meios ligados à resis-
tência tendem a achar que
ò comitê executivo se pre-
cipitou ao recusar o acordo
egipcio-israelense sem os
esclarecimentos necessários.

Fontes palestinas afir-
mam que Sadat, além de
impor a participação da
OLP em Genebra, ãispôs-se
a pressionar a Jordânia a
reconhecer a entidade co-
mo única representante do
povo palestino. O Chefe de
Estado egípcio teria garan-
tido a Arafat que o Egito
não pretende, ábsolutamen-
te, estabelecer uma paz em
separado com Israel (todo
o programa de reconstru-
ção egípcia está baseada na
utilização de capitais ára-
bes, no que corta a possíbi-
lidade de qualquer isola-
mento por parte do Gover-
no do Cairo). Sadat tam-
bém se manifestou a favor
da criação de um Estado
Palestino na Cisjordania e
Gaza.

O terceiro elemerito que
explicaria a ponderação de
Arafat seriam as garantias
recebidas de fonte ociden-
ia* a respeito da posição
norte-americana. Segundo
esta fonte, os EUA estariam
de acordo que é impossível
uma solução para o confli-
to na região sem ã parti-
cipação dos palestinos.
Washington inclusive seria
favorável à criação ãe um
Estaáo Palestino.

Munido dessas garantias,
Arafat deve acelerar agora
as discussões no interior da
resistência, no sentido de
obter 

'uma 
posição unida

para ser levada a Genebra.

ELbGÉ

Tóquio (AFP-AP-UPI-JB) — O. Mi-
nistro do Petróleo da Arábia Saudita,
Ahmed Zaki Yamani, que chegou ontem
ao Japão para visita de cinco dias, disse
que o Rei de seu pais, Faiçal, estuda a
possibilidade de baixar o preço do óleo
cru, por estar preocupado com os pro-
blemas no balanço de pagamentos dos
países industrializados e dos em desen-
volvimento. .

Quando os jornalistas lhe pergunta-
ram sobre as implicações econômicas da
duplicação dos preços do petróleo em
curto espaço de tempo, Yamani afirmou
que "na verdade, levando-se em conta as
leis da oferta e da procura, o preço do
óleo cru está bem abaixo do valor real".
Esclareceu o Ministro que falava em
nome do seu Governo e não no de todo
o mundo árabe.

IMPORTÂNCIA

Nação dependente do petróleo do
Oriente Médio, o Japão dá muito desta-
que à visita de Yamani. Quase 100 jor-
nalistas, entre repórteres e fotógrafos,
aguardavam-no em sua chegada. Ama-
nhã ele será recebido em audiência es-
pecial pelo Imperador Hiroíto e sua mu-
lher, Nagako. Nas suas três outras via-
gens ao Japão, antes da crise do petró-
leo, Yamani tinha passado despercebido.

Em entrevista coletiva à imprensa, o
Ministro saudita ressaltou que a Arábia
Saudita procura fixar um preço "justo
e razoável" para o petróleo. Declarou
que foi a Organização dos Paises Expor-
tadores de Petróleo (OPEP), e não as na-

ções árabes, que decidiu pelo aumento
do óleo cru.

Reiterou que a Arábia Saudita for-
necerá petróleo a todo país que cooperar
com sua industrialização e desenvolvi-
mento econômico, acrescentando que
nesse terreno seu Governo concede "prio-
rldade máxima" ao Japão.

O Vlce-Prlmeiro-Mlnlstro Japonês,
Takeo Miki, informou que seu país aca-
ba de enviar as primeiras remessas dos
fornecimentos solicitados pelos sauditas
em regime de urgência: 500 mil tonela-
das de cimento e 16 mil toneladas de po-
lléster, cloreto de pllvinil e outros ma-
teriais plásticos.

NEGOCIAÇÕES

Além de Hiroito e Miki, Yamani vai
entrevistar-se com o Ministro da Indús-
trla e do Comércio Internacional, Ya- .
suhiro Nakasone; o Chanceler Masayo-
shi Ohira; e o Ministro das Finanças,
,Takeo Fukuda. Yamani garantirá o
abastecimento de petróleo ao Japão em
troca de assistência técnica e outros ti-
pos de ajuda.

Ele está acompanhado do Ministro
dá Energia da Argélia, Belald Abdessa-
lem, que é também diretor da Organiza-
ção dos Paises Árabes Exportadores de
Petróleo (OPAEP). Abdessalem declarou
à televisão japonesa que "os atuais ni-
veis dos preços do petróleo são razoáveis
e que os árabes não os reduziriam". Ya-
manl e o argelino realizam uma viagem
por vários países industrializados em
missão da OPAEP.

Senado começa investigações
Washington (UPI-JB) — A partir de

quarta-feira, a Comissão do Senado dos
Estados Unidos que Investiga as grandes
empresas multinacionais Inicia audiên-
cias a respeito das manobras das compa-
nhias petrolíferas desde o período ante-
rior à II Guerra Mundial, revelou o Se-
nador Frank Church.

Church divulgou ontem um depoi-
mento de James Akins, ex-dlretor da
Agência de Energia e Alimentos do De-
partamento de Estado, segundo o qual o
Governo norte-americano abriu à indús-
tria petrolífera importantes exceções nas
leis contra os monopólios para a criação
de uma frente unida destinada a enfren-
tar as ameaças árabes de nacionalizar
suas empresas.

Akins afirmou, contudo, que o Go-
verno nunca pediu concessões à indús-
tria em troca da proteção que lhe dava,
nem realizou intervenção nas negocia-
ções entre as companhias e os países
árabes com relação às nacionalizações.

Ainda de acordo com Akins, fo_a«_
os advogados das companhias que pra-
ticamente criaram e redigiram as exce-
ções das leis contra monopólios permiti-
das pelo Governo. O Senador Church,
presidente da Comissão que investiga as
multinacionais, ressalta que o depoimen-
to "mostra claramente o papel subordi-
nado e até servil do Governo em suasre-
lações com a indústria do petróleo."

Líbano tranqüiliza consumidores
Montevidéu (ANSA-JB) — "O petró-

leo não é uma arma de guerra, nós o
empregamos como elemento de paz, como
instrumento de informação e pressão",
afirmou o Ministro das Relações Exterio-
res do Líbano, Fouad Naffah, que realiza
visita oficial ao Uruguai e será recebido
hoje pelo Presidente Juan Maria Borda-
berry."Se outros países usam a guerra para
obter seus direitos, por que os árabes não
podem utilizar o petróleo, que não e ar-
ma de morte ou destruição?", sublinhou
o Chanceler Naffah em discurso na sede
do Clube Libanês de Montevidéu, perante
numerosos diplomatas e autoridades.

Ministro francês
chega ao Kuwait

<_?

Kuwait e Beirute (ANSA-AFP-JB)
— Chegou ontem ao Kuwait o Chance-
ler francês Michel Jobert que durante
dois dias manterá conversações com os
dirigentes locais a respeito do abasteci-
mento de petróleo à França.

Jobert encontrava-se em Gedda, Ca'
pitai da Arábia Saudita, onde debateu
com o rei Faiçal um acordo sobre o
abastecimento de 800 milhões de tone-
ladas de óleo à França, durante 20 anos,
que segundo rumores deve ser assinado
em março próximo.

Disse ainda o Ministro libanês que só
se poderá alcançar a paz no Oriente Mé-
dio quando Israel se retirar dos territó-
rios ocupados, sendo que outro objetivo
fundamental árabe é o reconhecimento
do direito à autodeterminação do povo
palestino.

De acordo com Fouad Naffah, os
árabes decidiram reduzir a produção de
petróleo em 5% ao mês, e não totalmen-
te, para dar tempo à assimilação da re-
dução e, sobretudo, exercer pressão sobre
Israel para que abandone os territórios
ocupados em 1967.

EUA querem usar
explosão nuclear
Denver, EÜA (AFP-JB) — A Comis-

são Norte-Americana de Energia Atô-
mica (AEC) proporá ao Governo a rea-
lização de aproximadamente 30 expio-
soes nucleares, a Oeste do pais, para li-
berar bolsas subterrâneas de gás natu-
ral, anunciou ontem o jornal Denver
Post.

O projeto tem seu custo orçado por
volta de 56 milhões de dólares (Cr$ 347
milhões) e exigirá um trabalho prolon-
gado de pelo menos cinco anos nos Es-
tados de Colorado, Wyoming e Utah. Se-
gundo o diário de Denver, o Presidente
Richard Nixon aprovará a realização do
projeto.

Mês de decisões
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A politica petrolífera mundial
poderá definir os seus caminhos
em fevereiro próximo, quando
duas importantes reuniões — a
dos consumidores em Washington,
no dia 11, e a dos produtores ára-
bes, a 14, em Tripoli — deverão
estabelecer as linhas mestras de
atuação das duas partes.

A conferência de Washington
deverá ser assistida pelos norte-
americanos, franceses, britânicos,
italianos, noruegueses, holandeses,
japoneses e canadenses. Seu obje-
tivo, segundo a convocação do Pre-
sidente Nixon, é superar as diver-
gências entre os principais consu-
midores e levá-los a adotar uma
política comum capaz de promo-
ver com sucesso, 90 dias depois,
uma reunião mundial com os pro-
dutores, para definir com vanta-
gens mútuas a questão do abas-
tecimento, produção e preço do pe-
tróleo.

A maioria dos países convida-
dos já aderiu em princípio, entre
eles a França e a Grã-Bretanha,
que têm sido os principais advoga-
dos de uma política de relações di-
retas com os árabes e mantêm du-
vidas a respeito do êxito dos obje-
tivos de Nixon. Nos dias 4 ejj, a
comissão permanente da Comunl-

dade Econômica Européia (CEE),
definirá, em reunião a se realizar
na capital belga, Bruxelas, a posl-
ção do organismo em relação à con-
ferência de Washington.

No dia 14, em Tripoli, haverá
uma reunião da Organização dos
Paises Árabes Produtores de Petró-
leo (OPAEP) — Arábia Saudita,
Iraque, Kuwait, Libia, Argélia e a
União dos Emirados do Golfo Pérsi-
co — que poderá se constituir em
elemento de mudança e alivio para
a crise petrolífera mundial, em vir-
tude do recente acordo egpicic—
israelense sobre a separação de tro-
pas no Sinai.

O Presidente do Egito, Anwar
Sadat, alcançado o acordo com a
interferência de Henry Kissinger,
fez um apelo aos paises produtores
de petróleo para que suspendam o
embargo contra os Estados Unidos,
decisão já apoiada por alguns pai-
ses, entre os quais a União dos Emi-
ratos. A Libia resiste e a Arábia
Saudita ainda não se definiu. O as-
sunto será certamente tema da
reunião. E, uma decisão favorável
às intenções de Sadat poderá criar
as condições que o Presidente Ni-
xon espera para iniciar o diálogo
construtivo entre consumidores e
produtores.
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Marinha britânica Israel e Síria olp discute Arábia Saudita admite
ameaça intervir na
ilha de Granada

Saint George's (AFP-AP-
JB) — Marinheiros de bar-
cos de guerra britânicos an-
corados no Caribe podem
desembarcar na agitada
¦Ilha de Granada, no arqui-
pélago das Pequenas Anti-
lhas, a fim de pôr em fun-
cionamento os serviços pú-
bllcos paralisados pela gre-

•ve contra o Prlmeiro-Mlnis-
tro Erlc Galry.

Segundo informaram on-'tèm fontes credenciadas de
Saint George's, essa possl-'bilidade foi analisada por
Gairy durante as conver"-?.-
ções que manteve com re-
presentantes dos Governos
da Grã-Bretanha, França e
Estados Unidos para tratar
dos preparativos das festas
das independência marca-
da para dia 7 de fevereiro.
Acrescentaram que se tratou
da segurança dos visitantes.

NEGAÇÃO DO HINO

A união de pensamentos,
corações e mãos, em busca
do destino comum — prin-
cipio básico do recém-com-
posto Hino Nacional de Gra-
nada — é diametralmente o

^oposto do temor das classes
trabalhadoras de que Gai-

ry assuma podere» autorl-
tários e instaure um Estado
policial depois que a ex-co-
lôniti declarar sua indepen-
dència.

Este temor manifestaram
ontem os líderes do Comitê
dos 32, órgão que agrupa re-
presentantes de organiza-
ções cívicas, comerciais, re-
liglosas e trabalhistas e que
está à frente da onda de
greves e manifestações de
protestos realizados nos úl-
timos tempos na ilha.

O clima de tensão se su-
perpõe à esperança de liber-,
tação. Granada está prati-
camente isolada e paralisa-
da pelas greves e fecha-
mento do comércio, provo-
cantío uma aguda escassez
de alimentos e outros arti-
gos de primeira necessida-
de.

Há oito dias estão parali-
sados os serviços de eletri-
cidade, quase que só as lo-
jas de libaneses e indianos
estão abertas e os boicotes
dos estivadores impedem o
descarregamento de gran-
des navios de carga desde
31 de dezembro. Os alimen-
tos e cargas de menor por-
te chegam a bordo de pe-
quenas embarcações.

Mll, ________________________________

O pais
Capital: Saint George's.
Área: 344 quilômetros quadrados.
População: lio mil habitantes —

98% negros.
Lingua: inglesa.
Situação política: Como Estado As-

sociado ao Reino Unido possui Governo
(parlamentar) próprio, encarregado da
administração interna, ficando os as-
suntos de befesa e Relações Exteriores
sob jurisdição de Londres. É uma das
oito ilhas dás Pequenas Antilhas que em
fevereiro-março de 1967 a Grã-Breta-
nha transformou nos seis Estados As-
sociados das índias Ocidentais, deixan-
do de serem colônias.

General Grivas
morre e EOKA
tem novo chefe

Nicósia (UPI-AFP-JB) —
" O General cipriota George

Grivas, chefe da organiza-
ção guerrilheira EOKA e""partidário da união de Chi-

-pre à Grécia, morreu ontem* Uos 75 anos, na cidade de
Limasol, vítima de um ata-'|que cardíaco, informou um'comunicado da organização
clandestina que ele dirigia.

Segundo o comunicado,
um novo chefe foi designa-
do para o posto do General

Grivas e os objetivos da or-
ganização continuam os
mesmos: derrubar o Gover-
no do Arcebispo Makarios,
em Chipre, e concretizar a
Enosis — união da ilha com
a Grécia. Grivas, disseram'
alguns informantes da or-
ganização, já se encontrava
muito doente há algum
tempo e esse fato "prejudi-
cava" a luta da EOKA con-
tra o Governo cipriota.

O guerrilheiro da Enosis
Georges Grivas nasceu

em Chipre, sob o domínio
otomano, em 1898. Sucessi-
vãmente turco e grego, tor-
nou-se também cidadão in-
glês em 1914, quando Chipre
foi anexada à coroa brita-
nica.

Figura contraditória, um
misto de herói e bandoleiro"um grego-cipriota de pe-
quena estatura, extrema-
mente robusto, de férrea•disciplina e um terrível dis.
ciplinador, psicopatleamen--te anticomunista e nacíona-"lista helênico, um homem

- que prometia fazer Chipre-saltar pelos ares se, com is-"to, pudesse atingir seu ob-
"jetivo de unir a ilha à Gré-"cia", eis Grivas retratado
pelos que o conheceram.*•*"¦ A partir de 1955, Georges
Grivas, passou a dirigir a
EOKA — Organização Na-
cional de Combate Cipriota

ai— iniciando uma série de'ações terroristas que colo-
¦ caram sua cabeça a prêmio."'Dez mil libras esterlinas era"quanto o Governo britânico'pagava a quem encontrasse

o homem-chave do General
Makarios, o bispo político"que fundou com ele o Movi-
mento da Juventude pró-
Enosis, isto é, da ligação da
ilha à Grécia. Makarios foi

mudando a posição segundo
os novos tempos da políti-
ca.

Guerrilheiro nato, tendo
sobre o inimigo a vantagem
do profundo conhecimento
do terreno e o apoio inte-
gral e incondicional da po-
pulação grega, conduziu a
sua estratégia. Pelos Açor-
dos de Zurique e Londres de
1960, Chipre é independen-
te.

Em agosto do ano passa-
do, o Presidente do Chipre,
Arcebispo Makarios afirma-
va que Grivas estava gra-
vemente enfermo. "A vio-
lência da EOKA demons-
tra o desejo dele de dei-
xar um testamento heróico
para a sua obscura presen-
ça na ilha". A 20 de setem-
bro, o jornal Alithia; da
comunidade greco-cipriota
anunciava a morte de Gri-
vas. A 25 do mesmo mês,
acusava o Governo de Pa-
padopoulos de pretender
assassiná-lo. No dia seguin-
te, mandava soltar o Mi-
nistro cipriota da Justiça,
Christos Vakis, seqüestra-

do em julho pela sua orga-
nização. No final do ano,
Grivas ameaçava "expio-
dir Chipre, se a Enosis não
o fizesse".

lutam pela 3.a
vez em 2 dias

Telaviv e Damasco (AFP-ANSA-AP-UPI-JB) —
Um violento duelo de artilharia — o terceiro nas
últimas 24 horas — foi travado ontem entre sírios
e israelenses nos setores Norte e Central das colinas
de Golan, informou a Rádio de Damasco. A emissora
assinala que houve, "multas perdas materiais e bal-
xas, por parte de Israel."

Fontes de Telaviv confirmam o duelo e a exls-
tência de um soldado israelense morto e de dois fe-
ridos, mas dizem que o incidente ocorreu nos setores
Sul e Central de Golan. Os sírios afirmam que os
combates se prolongaram por mais de duas horas
e os israelenses, por mais de três. Israel anunciou
que morreu um de seus soldados feridos nc» inciden-
tes de sábado.

COMO COMEÇOU

O combate começou às 14 horas (9 horas de Bra-
silia), quando os sirios passaram a atirar contra um
trator de Israel na região da Mazrath Beltjan, re-
velou a Rádio de Telaviv. Comunicado da Siria re-
vela que suas forças destruíram 11 posições de arti-
lharla, uma rampa de foguetes, um canhão sem
recuo, três tanques, um depósito de munições e ou-
tro de combustível.

A nota salienta que "cerca de 30 soldados israe-
lenses foram mortos ou feridos nos combates" e que
os sírios tiveram quatro feridos (dois dos quais ci-

-vil) e um carro avariado. Telaviv não comentou so-
bre as perdas materiais. Aumentou para 32 o total
de soldados israelenses mortos nas frentes de Golan
e Suez, desde a trégua assinada a 24 de outubro.

Egípcios abrem amanhã
a Rodovia Cairo-Sue'z
Cairo, Telaviv (ANSA-AFP-JB) — Os soldados

da Força de Emergência da ONU (FENU) ocupa-
rão. hoje o setor Sul da cabeça-de-ponte que os
israelenses acabam de abandonar, a Oeste do Canal
de Suez, e amanhã vão entregá-lo ao Egito, que
imediatamente reabrirá ao tráfego a estrada Suez-
Cairo.

Na tarde de hoje, o III Exército egípcio reco-
brará liberdade de movimentos devido à comple-
mentacão da retirada dos israelenses do setor Sul
da cabeça-de-ponte. o que, segundo o acordo, o
obriga a iniciar de imediato a retirada de seus
efetivos para o lado Oeste do Canal de Suez.

RETIRADA BILATERAL

A operação de retirada das forças israelenses
desenvolveu-se ontem com grande rapidez, a tal
ponto que algumas rampas de foguetes antiaéreos
e numerosos fortes subterrâneos ficaram sem ser
destruídos. Supõe-se que os restos mortais de pelo
menos 17 militares israelenses encontrados na mar-
gem ocidental do Canal tenham sido incinerados
nos últimos dias. Um dos mortos era o piloto Maoz
Poraz, herói da Guerra dos Seis Dias de 1967.

Pela segunda vez em poucos dias, fontes auto-
rizadas de Telaviv desmentiram notícias do diário
norte-americano The Neio York Times sobre con-
tatos israelenses-jordanianos em torno da retirada
da frente da Jordânia. Segundo os observadores,
a possibilidade de tais encontros deve ser descar-
tada. A precipitação de Israel para desmentir a
notícia deve-se às dificuldades que o Governo en-
contra em formar uma coalizão com o Partido
Nacional Religioso, contrário à evacuação da Cis-
Jordânia.

Egito liberta

jornalista preso
há nove anos

Cairo (AP-ANSA-JB) — O jornal egípcio Al
Aklibar anunciou ontem que Mustafa Amin, seu
antigo proprietário e editor-chefe que se encon-
trava preso há nove anos cumprindo pena de pri-
são perpétua por traição em favor dos Estados
Unidos, foi libertado por decreto do Presidente
Anwar Sadat.

Mustafa foi detido em junho de 1965 sob a
acusação de fornecer informações secretas ao en-
tão Secretário da Embaixada norte-americana no
Cairo, Bruce Odell, a quem o Governo egípcio con-
siderava agente da CIA. Mustafa admitiu a acusa-
ção e, depois de sua detenção, Odell deixou o Egito.

Al Akhbur, em noticia de primeira página da
edição de ontem, publicou uma declaração de Mus-
tafa Amin elogiando e agradecendo Sadat por sua
libertação. O irmão gêmeo de Mustafa, Ali Amin,
também antigo diretor e co-proprietário do jornal,
agradece a Sadat por lhe ter permitido retornar ao
Cairo. Ali se encontrava em Londres quando da
detenção do irmão, e nunca mais voltara ao Egito.
Fala-se que atualmente mora em Beirute.

Os irmãos Amin rendem homenagem "ao ho-
mem (Sadat) que abriu as portas a centenas de
prisioneiros, que reintegrou a seus cargos centenas
de magistrados e que voltou a empregar o pessoal
despedido."

Sadat concede anistia
ao ex-Ministro Fawzi

Cairo (AFP-JB) — O Presidente do Egito, An-
war El Sadat, anistiou o ex-Minlstro da Guerra do
Egito, Mohamed Fawzi, condenado a 15 anos de
prisão em dezembro de 1971, por ter conspirado pa-
ra derrubar o Governo.

O General Mohamed Fawzi, de 59 anos, foi
Chefe do Estado-Maior do Exército de 1964 a. 1968,
e torna-se agora o primeiro dos conjuraclos de
maio a ser anistiado por Sadat. Acredita-se que ou-
tro militar, o General Mahmud Sldki, chefe da
Força Aérea durante a guerra de 1967, contra Is-
rael, também recebeu a anistia. Ele fora acusado
por dois jornalistas influentes de responsável pela
destruição dos aviões egípcios.

participação
em Genebra

Cairo (ANSA-AP-JB. —
A fim de entrevistar-se com
os dirigentes egípcios, che-
gou ao Cairo o líder palesti-
no Yasser Arafat, proce-
dente de Trípoli. Um dos
assuntos será a participação
da Organização para a Li-
bertação da Palestina (OLP)
na conferência de Genebra
sobre o Oriente Médio.

Segundo o jornal Al Ah-
ram, também estão no Cal-
ro oito dirigentes palesti»
nos da margem ocidental do
rio Jordão, com o objetivo
de "explicar o efeito da
guerra de outubro sobre os
palestinos e sobre os cida-
dãos Israelenses". Os oito
foram deportados pelas au-
torldades de ocupação is-
raelenses em dezembro pormotivos de segurança.

Posição palestina
está mais clara

Helena Salem
Enviada especial

Beirute — Após alguns
dias ãe confusão, a posição
da Resistência Palestina
começa a ficar mais clara.
Ao que parece, Yasser Ara-
fat lider ãa Organização
para a Libertação da Pales-
tina (OLP), tem estritas
garantias do Presidente Sa-
ãat de que o Egito não vai
à segunda fase das nego-
ciações de Genebra sem os
palestinos e a Siria. Essas
garantias, feitas pelo diri-
gente egípcio durante seu
encontro com Arafat, há
duas semanas, levaram es-
te último a reconsiderar
sua posição quanto ao
acordo de separação de
forças com Israel e a es-
tratégia adotada pelo Egi-
to.

A confusão entre a resis-
tência foi provocada por
um comunicado emitido pe-
lo comitê executivo da OLP
em Beirute, depois da as-
sinatura do acordo egípcio-
israelense, denunciando ra-
ãicalmente a atitude de
Sadat. Quando esse comu-
nicaáo foi divulgado, Ara-
fat encontrava-se no Egito
justamente tentando escla-
recer a situação com Sadat.
Ao tomar conhecimento do
fato apressou-se e»i conde-
nar a posição adotada pela
OLP. Afirmou que ela fora
tomada em uma reunião
ilegal, uma vez que o che-
fe da organização se encon-
trava ausente.
ÚNICA REPRESENTANTE

Ao que tudo indica, não
foram questões formais que
levaram Arafat a condenar
a reunião do comitê exe-
cutivo, mas as garantias
que recebeu de Sadat. De
fato, meios ligados à resis-
tência tendem a achar que
o comitê executivo se pre-
cipitou ao recusar o acordo
egípcio-israelense sem os
esclarecimentos necessários.

Fontes palestinas afir-
mam que Sadat, além de
impor a participação da
OLP em Genebra, dispôs-se
a pressionar a Jordânia a
reconhecer a entidade co-
mo única representante do
povo palestino. O Chefe de
Estado egípcio teria garan-
tido a Arafat que o Egito
não pretende, absolutamen-
te, estabelecer uma paz em
separado com Israel (todo
o programa de reconstru-
ção egípcia está baseada na
utilização de capitais ára-
bes, no que corta a posslbi-
lidade ãe qualquer isola-
mento por parle do Gover-
no do Cairo). Sadat tam-
bém se manifestou a favor
da criação de um Estado
Palestino na Cisjorãania e
Gaza.

O terceiro elemento que
explicaria a ponderação de
Arafat seriam as garantias
recebidas de fonte ociden-
tal a respeito da posição
norte-americana. Segundo
esta fonte, os' EUA estariam
ãe acordo que é impossível
uma solução para o confli-
to na região sem a parti-
cipação dos palestinos.
Washington inclusive seria
favorável à criação de um
Estado Palestino.

Munido dessas garantias,
Arafat deve acelerar agora
as discussões no interior da
resistência, no sentido de
obter uma posição unida
para ser levada a Genebra.

baixar preço do petróleo
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Tóquio (AFP-AP-UPI-JB) — O Ml-
nistro do Petróleo da Arábia Saudita,
Ahmed Zakl Yamanl, que chegou ontem
ao Japão para visita de cinco dias, disse
que o Rei de seu país, Faiçal, estuda a
possibilidade de baixar o preço do óleo
cru, por estar preocupado com os pro-
blemas no balanço de pagamentos dos
países industrializados e dos em desen-
volvimento.

Quando os jornalistas lhe pergunta-
ram sobre as implicações econômicas da
duplicação dos preços do petróleo em
curto espaço de tempo, Yamani afirmou
que "na verdade, levando-se em conta as
leis da oferta e da procura, o preço do
óleo cru está bem abaixo do valor real".
Esclareceu o Ministro que falava em
nome do seu Governo e não no de todo
o mundo árabe.

IMPORTÂNCIA

Nação dependente do petróleo do
Oriente Médio, o Japão dá muito desta-
que à visita de Yamani. Quase 100 jor-
n.alistas, entre repórteres e fotógrafos,
aguardavam-no em sua chegada. Ama-
nhã ele será recebido em audiência es-
pecial pelo Imperador Hiroíto e sua mu-
lher, Nagako. Nas suas três outras via-
gens ao Japão, antes da crise do petró-
leo, Yamani tinha passado despercebido.

Em entrevista coletiva à imprensa, o
Ministro saudita ressaltou que a Arábia
Saudita procura fixar um preço "justo
e razoável" para o petróleo. Declarou
que foi a Organização dos Países Expor-
tadores de Petróleo (OPEP), e não as na-
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ções árabes, que decidiu pelo aumento
do óleo cru.

Reiterou que a Arábia Saudita for-
necerá petróleo a todo país que cooperar
com siia industrialização e desenvolvi-
mento econômico, acrescentando que
nesse terreno seu Governo concede "prio-
ridade máxima" ao Japão.

O Vlce-Prlmeiro-Ministro Japonês,
Takeo Mlki, informou que seu pais aca-
ba de enviar as primeiras remessas dos
fornecimentos solicitados pelos sauditas
em regime de urgência: 500 mil tonela-
das de cimento e 16 mil toneladas de po-
liéster, cloreto de pllvinll e outros ma-
terials plásticos.

NEGOCIAÇÕES

Além de Hlroito e Miki, Yamani vai
.entrevistar-se com o Ministro da Indús-
tria e do Comércio Internacional, Ya-
suhiro Nakasone; o Chanceler Masayo-
shl Ohira; e o Ministro das Finanças,
Takeo Fukuda. Yamani garantirá o
abastecimento de petróleo ao Japão em
troca de assistência técnica e outros ti-
pos de ajuda.

Ele está acompanhado do Ministro
da Energia da Argélia, Belald Abdessa-
lem, que é também diretor da Organiza-
ção dos Paises Árabes Exportadores de
Petróleo (OPAEP). Abdessalem declarou
à televisão japonesa que "os atuais ni-
veis dos preços do petróleo são razoáveis
e que os árabes não os reduziriam". Ya-
mani e o argelino realizam uma viagem

, por vários países industrializados em
missão da OPAEP.

Senado começa investigações
Washington (UPI-JB) — A partir de

quarta-feira, a Comissão do Senado dos
Estados Unidos que investiga as grandes
empresas multinacionais inicia audiên-
cias a respeito das manobras das compa-
nhias petrolíferas desde o período ante-
rior à II Guerra Mundial, revelou o Sc-
nador Frank Church.

Church divulgou ontem um depoi-
mento de James Akins, ex-diretor da
Agência de Energia e Alimentos do De-
partamento de Estado, segundo o qual o
Governo norte-americano abriu à indús-
tria petrolífera importantes exceções nas
leis contra os monopólios para a criação
de uma frente unida destinada a enfren-
tar as ameaças árabes de nacionalizar
suas empresas.

Akins afirmou, contudo, que o Go-
verno nunca pediu concessões à indús-
tria em troca da proteção que lhe dava,
nem realizou intervenção nas negocia-
ções entre as companhias e os países
árabes com relação às nacionalizações.

Ainda de acordo com Akins, foraifi
os advogados das companhias que pra-
ticamente criaram e redigiram as exce-
ções das leis contra monopólios permiti-
das pelo Governo. O Senador Church,
presidente da Comissão que investiga as
multinacionais, ressalta que o depoimen-
to "mostra claramente o papel subordi-
nado e até servil do Governo em suas re-
lações com a indústria do petróleo."

Semana inglesa pode ter dois dias
Londres (UPI-JB) — O Ministro da

Energia da Grã-Bretanha, Lorde Car-
rington, declarou ontem que se a greve
dos mineiros de carvão do país, a ser
decidida em votação pelos trabalhadores
ainda esta semana, se concretizar, o Go-
verno poderá ser obrigado a reduzir a se-
mana de trabalho para dois dias e, tal-
vez, para um.

Segundo o Ministro, o conflito tra-
balhlsta no pais, com a greve, poderia
chegar a tais extremos que a energia elé-
trica seria suficiente apenas para manter
os serviços básicos, tais como hospitalar
e iluminação pública.

Ministro francês
chega ao Kuwait

Kuwait e Beirute (ANSA-AFP-JB)
— Chegou ontem ao Kuwait o Chance-
ler francês Michel Jobert que durante
dois dias manterá conversações com os
dirigentes locais a respeito do abasteci-
mento de petróleo à França.

Jobert encontrava-se em Gedda, Ca'
pitai da Arábia Saudita, onde debateu
com o rei Faiçal um acordo sobre o
abastecimento de 800 milhões de tone-
ladas de óleo à França, durante 20 anos,
que segundo rumores deve ser assinado
em março próximo.

O secretário-geral do Sindicato dos
Mineiros de Carvão, Lawrence Daly, dis-
se que a greve começará no dia 19 de fe-
vereiro se os tra" alhadores aprovarem a
decisão da diretoria. Segundo o presi-
dente do Sindicato, Joe Gormley, a gre-
ve está praticamente decidida, pois 70%
dos mineiros votarão a favor. Uma pes-
quisa feita pela televisão revelou que a
votação será de 84% pela paralisação. ____

Heath, que ontem reuniu-se com seus
assessores para examinar as medidas a
serem adotadas em caso de greve, está
decidido a enfrentar a ameaça e dispôs-
to a mobilizar a política e até o Exér-
cito para sufocar possíveis distúrbios.

EUA querem usar
explosão nuclear
«enver, EUA (AFP-JB) — A Comis-

são Norte-Americana de Energia Atô-
mica (AEC) proporá ao Governo a rea-
lização de aproximadamente 30 expio-
soes nucleares, a Oeste do pais, para li-
berar bolsas subterrâneas de gás natu-
ral, anunciou ontem o jornal Denver
Post.

O projeto tem seu custo orçado por
volta de 56 milhões de dólares (Cr$ 347
milhões) e exigirá um trabalho prolon-
gado de pelo menos cinco anos nos Es-
tados de Colorado, Wyoming e Utah. Se-
gundo o diário de Denver, o Presidente
Richard Nixon aprovará a realização do
projeto.

Mês de decisões

Perilanaj _'on-American S/A
EXPOSIÇÃO E VENDAS .
RUA FREI CANECA, 99 .

Tels.: 232-54»0 e 244-1237
VENDEDORES A DOMICILIO

A política petrolífera mundial
poderá definir os seus caminhos
em fevereiro próximo, quando
duas importantes reuniões — a
dos consumidores em Washington,
no dia 11, e a dos produtores ára-
bes, a 14, em Trípoli — deverão
estabelecer as linhas mestras de
atuação das duas partes.

A conferência de Washington
deverá ser assistida pelos norte-
americanos, franceses, britânicos,
italianos, noruegueses, holandeses,
japoneses e - canadenses. Seu obje-
tivo, segundo a convocação do Pre-
sidente Nixon, é superar as diver-
gências entre os principais consu-
midores e levá-los a adotar uma
politica comum capaz de promo-
ver com sucesso, 90 dias depois,
uma reunião mundial com os pro-
dutores, para definir com vanta-
gens mútuas a questão do abas-
teclmento, produção e preço do pe-
tróleo.

A maioria dos países convida-
dos já aderiu em princípio, entre
eles a França e a Grã-Bretanha,
que têm sido os principais advoga-
dos de uma política de relações di-
retas com os árabes e mantêm du-
vidas a respeito do êxito dos obje-
tivos de Nixon. Nos dias 4 e 5, a
comissão permanente da Comuni-

dade Econômica Européia (CEE),
definirá, em reunião a se realizar
na capital belga, Bruxelas, a posl-
ção do organismo em relação à con-
ferência de Washington.

No dia 14, em Trípoli, haverá
uma reunião da Organização dos
Países Árabes Produtores de Petró-
leo (OPAEP) — Arábia Saudita,
Iraque, Kuwait, Líbia, Argélia e a
União dos Emirados do Golfo Pérsl-
co — que poderá se constituir em
elemento de mudança e alívio para
a crise petrolífera mundial, em vir-
tude do recente acordo egpício—
israelense sobre a separação de tro-
pas no Sinal.

O Presidente do Egito, Anwar
Sadat, alcançado o acordo com a
interferência de Henry Kissinger,
fez um apelo aos países produtores
de petróleo para que suspendam o
embargo contra os Estados Unidos,
decisão já apoiada por alguns pai-
ses, entre os quais a União dos Emi-
ratos, A Líbia resiste e a Arábia
Saudita ainda não se definiu. O as-
sunto será certamente tema da
reunião. E, uma decisão favorável
às intenções de Sadat poderá criar
as condições que o Presidente Ni-
xon espera para iniciar o diálogo
construtivo entre consumidores e
produtores.

MAIS PETRÓLEO NA PÁGINA 15
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Mediei entrega primeiro título de posse do Proterra
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Costa Cavalcanti acha que
Geisel manterá política
dé irrigação no Nordeste

Isidro Duarte
Enviado especial

Juazeiro, BA — O Ministro Costa Cavalcanti
manifestou ontem a certeza de que a administração
do futuro Presidente, General Ernesto Geisel, irá
manter e até mesmo acelerar a política de irrigação
que a Suvale empreende no Nordeste.

Os Ministros do Interior e da Agricultura inau-
guraram ontem o projeto-piloto Mandacaru, em
Juazeiro, que é um dos 56 que a Suvale opera no
Nordeste. Com uma área bruta de 894 hectares,
Mandacaru conta já com a área irrigada de 370 hec-
tares, produzindo uva, melão e figo como culturas
principais e alfaia, algodão cebola, feijão, tomate,
hortaliças e sorgo como culturas opcionais.
OBJETIVOS
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O superintendente da Su-
vale, Coronel Santa Cruz
Caldas, afirmou ao JOR-
NAL DO BRASIL que a se-
leção de culturas no Projeto
Mandacaru foi realizada
com base em três objetivos
fundamentais: substituição
de importações, produção
extra-sazonal e produtos
para indústrias.

Explicou que a produção
local de uvas virá substituir
parcialmente a importação
atual de 6 mil toneladas/
ano. Revelou que posterior-
mente, com uvas provenien-
tes desta área, poderão ser
produzidos vinhos finos e
passas. O melão tipo tendral
ou valenciano amarelo é
produzido com boa rentabi-
lidade, o que poderá fazer
com que o pais passe a ex-
portador desta fruta. Se-
gundo ele, as exportações
têm sido feitas experimen-
talmente para a Europa
com resultados "excepcio-
nais".

Quanto ao figo, estão sen.
do cultivadas principalmen-
te as variedades brancas e
próprias para a secagem.

ABASTECIMENTO

auxiliará a suprir o merca-
do interno.

FILOSOFIA

O Ministro da Agricultu-
ra, Sr. Moura Cavalcanti,
afirmou ao JB que os defi-
cits no abastecimento do
mercado em diversos produ-
tos, principalmente os pere-
eiveis, podem ser aliviados,
como no caso do tomate e
da cebola. Quanto ao pri-
meiro, revelou que em qua-
se todo o país há demanda
insatisfeita do produto, e
que os preços sobem nos
meses que se seguem aos pe-
ríodos de chuvas intensas,
principalmente no Nordes-
te.

Garantiu que da produção
do projeto Mandacaru serão
selecionados os frutos de
qualidade extra para o co-
mércio, enquanto o restante
se destinará à indústria re-
gional, que poderá funcio-
nar vantajosamente o ano
inteiro. Destacou ainda do
elenco de matérias-primas
para a indústria a cana-de-
açúcar, para abastecimento
dos projetos agroindustfiais
da região, e o algodão de fi-
bra longa, cuja prqdução

Depois de destacar a im-
portancia dos projetos de
irrigação da Suvale no Nor-
deste e da água como insu-
mo moderno, o Ministro
Costa Cavalcanti afirmou
que o órgão é o grande em-
presário da irrigação e que
o seu objetivo principal é
tornar viável com o Projeto
Mandacaru a possibilidade
de aproveitamento de 40 mil
hectares de solo grumossó-
lidos potencialmente irriga-
veis.

Por seu turno, o Ministro
da Agricultura definiu os
objetivos sócio-econômicos
da irrigação no Nordeste:
criar explorações agrícolas
e economicamente estáveis
e independentes das varia-
ções climáticas, demarrar o
processo de valorização
cumulativa do homem e da
terra com base na água,
iniciar uma efetiva política
de aproveitamento da água
e solo dotando-a de um
sentido social e econômico,
intensificar o processo de
desenvolvimento e aumen-
tar a renda per capita re-
duzindo as disparidades en-
tre o setor agrícola e os de-
mais setores, incorporando
o homem do campo à eco-
nomia nacional.

Centralização
e economia

O edificio-sede da Sudene, a ser
inaugurado hoje à tarde pelo Presidên-
te Mediei, representa sobretudo centra-
lização administrativa do órgão e uma
economia de Cr$ 300 mil mensais, mon-
tante antes gasto pela autarquia com o
aluguel de 23 diferentes imóveis no Re-'
cife.

Ocupando a maior área construída
do Nordeste (50 mil metros quadrados),
o prédio tem 13 andares e 274 metrôs de
comprimento, o que o torna um dos mais
longos da América Latina.

O projeto e a construção couberam
a uma equipe de técnicos da própria Su-
dene — 14 homens sob a coordenação
do engenheiro Pedro Gorgônio Filho, que
ergueram um edifício moderno, confor-
tável e racional, onde circularão diária-
mente mais de 3 mil pessoas, entre fun-
cionários da Sudene, Suvale, Serphau,
Funai, Geipot — órgãos que se localiza-
rão no prédio — e visitantes.

Çom 8 mil janelas, 15 elevadores,
área de estacionamento para 580 vei-
culos, 80 linhas telefônicas internas e 800
externas, um consumo diário de energia
de 4 mil kVA e 300 mil litros de água,
o edificio-sede da Sudene dispõe ainda
de uma biblioteca para 100 mil volumes
e dois auditórios considerados os mais
modernos do Brasil.

Recife (Sucursal) — Está
marcada para as 11 horas
de hoje a chegada do Presi-
dente Mediei a esta Capital,
onde deverá permanecer
por 24 horas, para entre-
gar, ainda esta manhã, o
primeiro título de posse de
terra do Proterra, no Enge-
nho Maçangana, no Muni-
ciplo do Cabo, e à tarde pre-
sidir as solenidades de inau-
guração do edificio-sede da
Sudene, na Cidade Univer-
sitária.

Dez governadores * esta-
duais, o Ministro Moura Cá-
valcanti, o superintendente
da Sudene, General Evan-
dro de Sousa Lima, e di-
versas outras autoridades,
numa das maiores recepções
ao Presidente da República
já vistas fora de Brasilia, cs-
tarão aguardando o Chefe
do Governo no Aeroporto
militar do Ibura, onde de-
sembarcará acompanhado -
de sua comitiva, seguindo
imediatamente para o Cabo,
a 35 quilômetros de Recife.

ENTREGA DE TÍTULOS

O agricultor José Domin-
gos da Silva receberá o pri-
meiro título de posse de
terra do Proterra das mãos
do Presidente Mediei, cor-

respondendo à parcela 01
da Usina Cráuatá — uma
área de 5(5,90 hectares, ao
preço de Cr$ 39 630,00, pa-
gáveis em 10 anos com dois
de carência, a prestações
anuais e iguais de Cr$ . . .
6 300,00, já incluídos juros
de 1% ao ano.

A solenidade será reali-
zada na casa-grande do En-
genho Maçangana onde o
Presidente da República se-
rá homenageado por estu-
dantes do Cabo e agriculto-
res beneficiados pelo Pro-
terra e projetos de coloni-
zação do INCRA.

O Ministro Moura Cavai-
canti e o presidente do
INCRA, Sr. Válter Costa
Porto, farão a entrega de
outros 379 titulos de posse
a agricultores das Usinas
Crauatá, Frei Caneca, Cen-

. trai Barreiros e engenho
Riachão do Sul, em Per-
nambuco (74 títulos), den-
tro do Proterra, e a colonos
dos projetos de colonização
de Rio Bonito e Caxangá,
ainda em Pernambuco, c
Marcolino Dantas e Pium,
no Rio Grande do Norte,
totalizando uma área de 15
mil hectares.

Rondon
presente

Belo Horizonte (Sucursal) — O Go-
vernador Rondon Pacheco segue hoje
para Recife, onde às 16h 30m assistira
à solenidade de inauguração da nova
sede da Sudene a ser presidida pelo Pre-
sidente Mediei.

Na reunião do Conselho Deliberati-
vo da Sudene que será realizada amanhã
em Recife, o Governador de Minas será
representado pelo Secretário de Plane-
jamento e Coordenação Geral, Sr. Pau-
lo Valadares. Nesta reunião deverão ser
aprovados três projetos de interesse de
Minas, com investimento total de Cr$
151 milhões 300 mil.

O maior projeto mineiro a ser apro-
vado na reunião de amanhã — Uniagro
(União Agropecuária Pirapora S.A.) —

prevê um investimento de Cr$ 18 milhões
e criação de 100 novos empregos. Ele de-
verá ser implantado no Município de Pi-
rapora, às margens do São Francisco.

Os dois outros projetos se destinam
ao distrito industrial de Montes Claros:
Intermolnhos Nordeste S. A„ com invés-
timento de Cr$ 15,3 milhões e criação
de 100 empregos, e Passonorte, fábrica
de. calçados de couro, com investimento
de Cr$ 11,5 milhões e criação de 120 em-

•pregos diretos.

1

O PROJETO

Atuam no Projeto Man-
dacaru atualmente 50 colo-
nos treinados e seleciona-
dos pela Suvale para dina-
mizar o projeto-piloto que,
segundo o Ministro Costa
Cavalcanti, visa principal-
mente atrair a iniciativa
privada para grandes pro-
jetos industriais no vale do
São Francisco.

O Projeto Mandacaru uti-
liza para o seu sistema hi-
dráulico a água do rio São
Francisco, de onde dista
2 500 metros. A técnica con-
siste em bombeamento da
água até o canal principal
e daí em diante por gravi-
dade até a lavoura. O siste-
ma conta com estação de
bombeamento, tubulação de
recalque, canal principal,
canais secundários, canais
parcelares e rede de drena-
gem.

Petrònio tenta estimular
jovens a candidatarem-se
ao Congresso em novembro

Brasília (Sucursal) — Em sua viagem pêlos Es-
tados, o Presidente da Arena, Senador Petrònio Por-
tela, procurará estimular o aparecimento de can-
didaturas jovens ao Congresso nas eleições de no-
vembro próximo, como forma de atrair a grande
parte do eleitorado que está na faixa entre os 18 e
os 23 anos.

Num rápido levantamento, verificou-se que, en-
quanto na Região Sul o interesse dos jovens por car-
gos eletivos é pequeno, no Norte do país já se come-
ça a sentir o aparecimento de candidaturas até
mesmo viáveis.
NOS ESTADOS

Em Pernambuco, um dos
candidatos mais votados po-
dera ser o Sr. Carlos Wilson
Campos, assessor da Presi-
dencia do INCRA. Tem-se
como certa também a elei-
ção do filho do Senador
Paulo Guerra.

No Ceará, o Secretário de
Planejamento do Governo,
Sr. Luis Sérgio Vieira, de 28
anos, poderá ser eleito
Deputado e em Alagoas, o
jornalista Alberlco Cordeiro,
com o apoio do Governador
Afranio Lage, concorrerá à

Câmara Federal. No Mara-
nhão, já existe a cândida-
tura do jornalista Edison
Lobão.

As novas eleições poderão
aumentar também a banca-
da feminina, da Câmara,
composta por uma única re-
presentante, a Sra. Neci No-
vais, de 65 anos. Até agora
têm-se como certas as can-
didaturas da esposa do Se-
nador Arnon de Melo, de
Alagoas, e da irmã do Sena-
dor Wilson Campos, de Per-
nambuco, que concorrerá no
Estado do Rio.

MÉDICOS
Para clínica o cirurgia (10 vagas), precisa-se com prática

mínima 5 anos. Cargo de responsabilidade em curta iornada de

trabalho. _ . .
Pode acumular. Oferecc-so excelente remuneração e valori-

zacão profissional. Necessário espírito de equipe e iovialidade,

Não é plantão, nem temos convénius. Aos interessados, favor

marcar entrevista, trazendo resumo Curriculum vitae, fones

MM562 - 248-5151 - 228-9256 - 235-0750. Dr. Francisco c

Dna. Gledy, inclusive domingos. (p

A GRANDEZA DE UNI GOVERNO
E DE UMA EMPRESA ESTA NAS

OBRAS QUE REALIZAM
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A Construtora Sérvia faz terraplanagem e pavimentação. Isto é.ela abre ca-

minho para a implantação das grandes obras que aceleram o progresso.
No nosso Estado, a Construtora Sérvia colabora na infra-estrutura de

obras como o Centro Administrativo da Bahia,que o governo Antônio
Carlos Magalhães através da Secretaria do Planejamento, esta construin-

do com arrojo e plena decisão. Lá não teremos apenas a centralização
dos comandos diretivos do Governa e sim o surgimento de uma Nova

Cidade, que trará definitivamente, soluções
para os problemas urbanos de 7 <mmm e pa¥Íme„tadora
„ossaCap«=l. SÉRVIA 

SA.

Buzaid vai á
P. Alegre dia
8 com Elói

Porío Alegre (Sucursal)
— O Ministro da Justiça,
Professor Alfredo Buzaid.o
presidente do STF, Ministro
José Elói da Rocha, bem
como os presidentes de to-
dos os demais tribunais su-
periores e da maioria dos
Estados, se reunirão nesta
Capital, no dia 8 de feve-
reiro, para prestigiar a ses-
são solene programada pelo
Tribunal de Justiça Gaú-
cho, em comemoração ao
transcurso do seu centena-
rio de criação.

Para homenagear seus
convidados, o Tribunal de
Justiça do Rio Grande do
Sul mandou cunhar meda-
lhas de ouro alusivas às
festividades e editou 2 mil
exemplares da História do
Poder Judiciário, obra em
dois volumes, escrita por
vários historiadores e júris-
tas, sob a coordenação do
Juiz aposentado Lenine Ne-
quete. ' *
PROGRAMA

(Domo a data do trans-
curso do centenário do Tri-
bunal de Justiça do Estado

3 de fevereiro — coinci-
de com a da implantação
do Tribunal da Relação de
São Paulo, o Poder Judir
ciário gaúcho decidiu desr
locar suas comemorações
para o dia 6 de fevereiro,
para evitar a superposição
dos festejos.

O ponto alto da progra-
mação se constituirá nu-
ma sessão solene do Tribu-
nal de Justiça, a realizar-se
ã tarde do dia 8 com a pre-
sença do Ministro da Justi-
ça e dos presidenltes de tef-
dos os tribunais superiores
do pais. *

Na véspera, o Governo do
Estado condecorará o pre-
sidente do STF, Ministrb
José Elói da Rocha, com a,
comenda da Ordem do Porí-
cho Verde, até agora, ape.-
nas, conferida ao Presidên-
te Mediei.

MDB quer ;
voto direto
após Rondon

Belo Horizonte (Sucursal)
— O MDB mineiro vai insis-
tir na tese de realização de
eleições diretas para o Go-
verno do Estado em 1975,
considerando que a Emenda
Constitucional N*? 2 não fi-
xou eleição indireta para o
sucessor do Sr. Rondon Pa-
checo.

O lider do MDB na Assem-
bléia Legislativa, Deputado
Tarcísio Delgado, disse on-
tem que a consulta que pre-
tende encaminhar ao Tribu-
nal Regional Eleitoral, nos
primeiros dias de março,
sobre a data da eleição do
Governador de Minas, pre-
tende sanar uma omissão da
Constituição Estadual.
NORMA LEGAL

Assinalou o Sr. Tarcicio
Delgado que o MDB minei-
ro defende a manutenção do
texto constitucional — cin-
co anos de mandato para o
Sr. Rondon Pacheco e a rea-
lização de eleições diretas.

A consulta ao TRE virá
apenas dirimir dúvidas, pois,
segundo ele, não se conce-
beria que o sucessor do Sr.
Rondon Pacheco fosse elei-
to em novembro para tomar
posse um ano e seis meses
depois.

Entende, por isso, que o
¦ Tribunal Regional Eleitoral

fixará a data da eleição pa-
ra 60 ou 90 dias antes da
posse do sucessor do Sr.
Rondon Pacheco, ou seja,
em fins de 1975, já que a
posse se daria no dia 15 de
março de 1976.

VASP fará
vôos para
o Acre

São Paulo (Sucursal) —
O Secretário dos Transpor-
tes, Sr. Paulo Maluf, infor-
mou ontem que dentro da
política de desenvolvimento
da VASP serão iniciados no
próximo dia 2 os vôos para
o Estado do Acre, com os
Boeing 737 — Advanced,
que sairão todos os sábados
de Brasília, às 8h45m, es-
calando em Ponto Velho às
10h30m, chegando a Rio
Branco às 10h40m.

Segundo o Sr. Paulo Ma-
luf, a VASP continua firme
em sua diretriz de contri-
buir decisivamente para o
desenvolvimento sócio-eco-
nômico do país, ao mesmo
tempo em que dinamiza
seus métodos operacionais.
Assim, o balanço anual da
empresa em 1973 revela um.
crescimento da ordem dc
mais de 100% nos últimos
três anos.
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Combate à tuberculose quer
imunizar 45% das crianças

Até o final do ano. 45% dos brasl-
leiros de até 15 anos deverão estar va-

"cinados contra a tuberculose, segundo' 
projeto do Ministério da Saúde, que pre-"vê a vacinação total em 1067. Para que
isso seja possível, o Ministério devera
duplicar os recursos cedidos às Secreta-
rias de Saúde dos Estados para o com-
bate à doença. ... „,„
 Enquanto Isso, no pais existem mais

de 500 mil tuberculosos, e 120 mil pessoas
¦'contraem anualmente a doença, sendo
que apenas 50 mil recebem tratamento;
um número quase igual — 40 mil — nao
chega a ser tratado, enquanto 30 mil
morrem, o que resulta num brasileiro
morto por tuberculose a cada 40 minutos.

ESTATÍSTICA

.--' Se conseguir cumprir sua meta, o
Ministério terá progredido muito em re-
lação a 1973, quando o total de crianças
de até 15 anos vacinadas com BCG in-
trodérmico alcançou apenas 15% do to-
tal da população nessa faixa etária.

O resultado desse combate quase
simbólico é uma alta prevalência da
doença no pais. Em 1971 em Belém, 25,9%
da população estavam infectadas pelo
bacilo da tuberculose. Em Salvador, os
índices eram de 20,5%, em São Paulo, de
6,6% e em Curitiba, de 6,4%. Atualmen-
te, esses índices devem estar ligeiramen-
te mais altos, já que o Ministério não
dispõe de um sistema de estatística que
lhe permita acompanhar o crescimento
da doença, principalmente no interior,
onde a situação é pior.

Mas os dados conhecidos já são gra-
ves. Segundo o Anuário Estatístico do
IBGE, o coeficiente de mortalidade por

tuberculose estimado em 13 Capitais bra-
slleiras em ordem crescente é: São Pau-
Io, 19 mortes por 100 mil habitantes;
Curitiba, 31,3; Maceió, 37,4; Elo de Ja-
nelro, 40,4; Porto Alegre, 41,5; Niterói,
46,1; Natal, 51,3; Belo Horizonte, 54,7;
Vitória, 57,3; Salvador, 58,3 Recife, 58,4;
Belém, 64,7 e Manaus, 68;5.

Comparados com índices encontra-
dos em países desenvolvidos, esses índi-
ces mostram a gravidade de nossa situa-
ção sanitária. Na Holanda e Dinamarca,
o coeficiente de mortalidade é menor que '

dois em cada 100 mil habitantes, en-
quanto até mesmo o México, com proble-
mas semelhantes aos nossos, perde 20 ,
em cada 100 mil habitantes.
TRATAMENTO

Para atender aos tuberculosos, fun-
cionam no pais cerca de 120 hospitais
especializados e 530 unidades ambulato-
riais das quais 250 são dispensárlos. O
número de leitos é de 25 mil em todo o
Brasil, o que significa um leito para ca-
da 20 tuberculosos, total insuficiente,
mesmo levando-se em conta a política
atual da Divisão de Tuberculose do Ml-
nistério da Saúde de reduzir ao máxi-
mo as internações, dando preferência ao
tratamento ambulatorlal.

Sem um plano de profundidade, o
tratamento da doença em casa não terá
muitas chances de êxito, já que é comum
o abandono do tratamento ou a aplica-
ção errada da terapêutica, responsáveis
por um elevado índice de resistência dos
bacilos a duas ou até a três drogas an-
tituberculosas, conforme ficou constata-
do na Guanabara, onde foi encontrada
no ano passado uma taxa de 22,1% de
doentes crônicos, devido a erros na apli-
cação ou abandono do tratamento.

Cruz Vermelha e Funai
vacinam índios na Amazônia
contra várias doenças

Vacinação em massa contra o sarampo, gripe,
tuberculose e varíola é a missão que desenvolve no
momento junto à população indígena da Amazônia
uma equipe da Cruz Vermelha Internacional, em co-
laboração com a Funai, dentro do programa de as-
sistência médico-hospitalar iniciado no último dia 7.

O programa atingirá, inicialmente, as tribos si-
tuadas na região dos rios Alto Purus, Jurua e Javari,
Alto e Baixo Solimões. O projeto está previsto para
durar cinco anos, ao custo de Cr$ 6 bilhões, graças
a donativos das unidades da Cruz Vermelha de ai-
guns países. Em princípio, conta com um avião, dois
navios-hospital e moderno sistema de rádio.

o apoio de pessoal treinado
das Forças Armadas. Com
dinheiro arrecadado entre

FALTA DE ASSISTÊNCIA

Saúde revela a atuação do INPS
Brasília (Sucursal) — O Ministério da

¦Saúde revelou que no período 1968/71 o
Instituto Nacional de Previdência Social
foi a instituição mais importante no se-
tor saúde, pois entre segurados e bene-
ficiários atendeu a praticamente 50%
da população brasileira.

A Política Nacional de Saúde, elabo-
rada pelo Ministro Machado de Lemos,
promete assegurar a todo_u>s municípios
saneamento urbano e rural e interioriza-
cão dos serviços de saúde, compreenden-
do equipes médicas, assistência alimentar
e farmacêutica, ambulâncias e combate
às-endemias rurais.
GASTOS

Segundo levantamento feito pelo Ml-
nistério da Saúde, o volume de gastos dis-

pendidos com a saúde pelo setor público
no Brasil, em relação ao Produto Interno
Bruto, oscilou no período 1968/71 entre
21% e 2,4%, percentagem que o Minis-
tèrio considerou baixa, mesmo para os
paises em vias de desenvolvimento.

Possivelmente em fins de fevereiro
o Ministério da Saúde encaminhará as
prefeituras uma circular explicando como
os municípios poderão obter benefícios
da Política Nacional de Saúde. Já está
aprovado um esquema de flnanclamen-
to para aquisição de ambulâncias. O fl-
nanciamento será atendido com recursos
do Pasep, concedido pelo Banco do Brá-
sil para amortização em cinco anos, a
juros de 8% ao ano, com um ano de ca-
réncia, mais correção monetária.

Vista deficiente pode render mais
São Paulo (Sucursal) — Oitenta por

cento dos deficientes visuais apresentam,
pelo menos, alguma sensibilidade à luz
— esclareceu o professor Samuel Asch-
croft, da Universidade de Maryland, Es-
.tados Unidos, e consultor da Faculdade
de Educação da USP — podendo, na
maioria dos casos, aprender a utilizá-la
com mais eficiência do que normalmente
o fazem.

Com profundos conhecimentos sobre
os problemas do cego, o professor Asch-
croft falou sobre alguns assuntos que
serão abordados durante a V Assem-
bléia-Geral do Conselho Mundial para o
Bem-Estar do Cego, a realizar-se este

¦ano em São Paulo, entre 5 e 16 de agos-
to, no Parque Anhembi.

"EDUCAÇÃO

..!'. O professor Samuel Ashcroft sali-
entou a necessidade de se promover o
levantamento das crianças cegas no Bra-
sil, se possivel, logo nos seus primeiros
anos de vida, possibilitando um planeja-
mento educacional adequado, facilltan-
do sua posterior integração no meio so-
ciai. Esse tipo de educação deveria co-
Å meçar o mais cedo possível, principal-
mente nas escolas pré-primária, e, as-

¦ sim, as crianças teriam maiores condi-' e capacidades.
Conhecendo as atividades desenvol-

' vidas no Brasil em função do cego, mos-'• 
trou-se satisfeito em constatar o estágio
* avançado dos trabalhos, não obstante' 

exista ainda muito para se realizar, e de
uma forma mais eficiente". Elogiou a' atuação, nesse sentido, da Fundação para
0 Livro do Cego.
IDADE PRÉ-ESCOLAR

São Paulo (Sucursal) — A Erefeitu-
t ra] iniciou a construção de 21 centros in-' 
tegrados para atender a mais de 6 mil
crianças em Idade pré-escolar, dando-' lhes assistência de saúde, nutrição e so-
ciai.

\ ] Cada centro terá três unfdades:
creche, parque infantil e posto mater-

.' *,no-infantil. Serão localizados nos bair-
-ros periféricos da Capital e darão aos
1 menores condições para freqüentarem
,em melhores condições o ensino básico.

Demonstrações práticas, interven-',çôes cirúrgicas, exames de pacientes,

análise de diagnóstico e outros estudos
especializados de caráter teórico Ilustra-
rão o 24.° curso de cirurgia de varizes,
que se realizará no Serviço de Angiolo-
gia do Hospital São Camilo, nesta Capi-
tal, de 9 a 16 de março.

No curso, além das demonstrações
da cirurgia venosa, será realizada cirur-
gia dos linfáticos. Caberá ao professor
Mário Degni dirigir o curso, do qual
participarão, como conferencistas, os
professores Artur Mickelberg (Porto Ale-
gre), Vladimir do Amaral, Aymar Sper-
li (São Paulo), Emil Buriham, Rubens
C. Mayall (Rio), Romero Marques (Re-
clfe), Armando K. Cordeiro (São Paulo)
e mais nove médicos, assistentes do Ser-
viço de Angiologia do Hospital São Ca-
milo.

A estrutura do Instituto dos Ambu-
latórios do Hospital das Clínicas ficará
pronta dentro de dois anos. Lá serão
atendidas cerca de 5 500 pessoas diária-
mente, quando atualmente só são feitas
consultas diárias no velho ambulatório
do Hospital das Clinicas. A área construí-

. da do Instituto será de 95 mil metros
quadrados, dos quais 55 mil são para
atendimentos e utilidades.

Quando projetou o edifício, a Hi-
droservlce estabeleceu que o rápido de-
senvolvimento da ciência e da tecnologia
médica exigiam uma obra com caracte-
ristlcas todas especiais, que lhe dão uma
grande flexibilidade de planta e Instala-
ções, de tal forma que não ficasse obso-
ieta diante das conquistas da tecnologia
e dos novos equipamentos.
INSTALAÇÕES

O atendimento não será Interrompi-
do porque todos os equipamentos e ins-
talações ficarão em pisos intermediários.
O Centro Cirúrgico ficará no décimo an-
dar (último) e o piso de cobertura terá
um heliporto, com uma área para pri-
melros socorros. Haverá 36 salas de cl-
rurgla, um conjunto de transplantes com
duas salas e uma farmácia, que na reali-
dade será uma fábrica de medicamentos
para atender à demanda do hospital.

Os ambulatórios terão 261 postos de
atendimento. Os ambientes serão clima-
tizados e as salas de cirurgia terão pres-
são positiva para controle bacteriológico
ambiental.

O projeto foi Idealizado
em 1970, após a vinda ao
Brasil de uma expedição da
Cruz Vermelha Internado-
nal para verificar de perto
a procedência ou não de de-
núncias da imprensa es-
trangelra sobre massacres
dos indios brasileiros.

A missão, reunindo vários
especialistas, percorreu em
dois meses cerca de 20 mil
quilômetros e visitou mais
de 20 tribos em 30 aldeias.
Não se confirmaram os su-
postos maltratos, mas ob-
servou-se que no plano de
saúde o índio ia multo mal
e que os recursos da Funai
eram Insuficientes.

O risco maior decorre da
crescente aproximação en-
tre brancos e índios, sendo
os últimos bastante sensi-
veis às chamadas doenças
dos civilizados, em que uma
simples gripe -é mortal para
eles. Com a necessidade de
exploração das riquezas da
região e para que ela se de-
senvolva, surgem estradas,
sobretudo a Transamazôni-
ca e a Perlmetral Norte, e
assim se intensificam os
contatos entre brancos e in-
dios.

TRABALHO CONJUNTO

Os diretores da Cruz Ver-
melha Brasileira frisam que
esse projeto será executa-
do em estreita colaboração
com a Funai. Tanto que a
primeira equipe teve um pe-
riodo de treinamento e
adaptação em Brasilia, com
aulas teóricas dadas pelos
especialistas da Funai.

Depois disso, a equipe
deslocou-se para Manaus e
seus membros acompanham
expedições da Funai, na
condição de auxillares, vi-
sltando postos indígenas na
Região do Baixo Amazonas,
a fim de se adaptarem me-
lhor. No dia 7, juntaram-se
a eles o dlretor-executlvo
do programa, vindo de Ge-
nebra, um assessor da Cruz
Vermelha Internacional e
mais o professor Gastão Ja-
cinto Gomes, da diretoria
da Cruz Vermolha Brasilei-
ra.

as unidades da Cruz Verme-
lha Internacional, foi ad-
qulrldo um avião, equipa-
mento de rádio e toneladas
de medicamentos e enco-
mendados dois navios-hos-
pitai.

No dia 20 de novembro
último, houve em Genebra
uma reunião para acertar
detalhes da missão no Bra-
sil e concordou-se que não
haverá qualquer tentativa
de aproximação com tribos
desconhecidas, mas somen-
te com aquelas sob controle
da Funai e que são justa-
mente as mais necessitadas
de assistência em face da

proximidade dos brancos.
Frisam ainda os diretores

da Cruz Vermelha que um
projeto dessa envergadura
só é possível graças aos do-
nativos recebidos do exte-
rior, "o que nada impede
que brasileiros interessados
enviem suas colaborações à
instituição, que dispõe de
uma conta especial aberta
para esse fim."

Além do trabalho com a
Funai, deverá a missão mé-
dlco-hospltalar contar com

PROMOÇÃO DO ÍNDIO

São Paulo (Sucursal) —
A integração dos grupos in-
dígenas foi tema do edito-
rial'dó' semanário católico
O São Paulo, que circulou
ontem, concluindo pela ne-
cessldade das missões, "sem
excluir a ação própria dos
Estados em favor da pro-
moção do indlo".

Segundo o editorial, "os
indígenas necessitam de
ajuda para unia autopro-
moção, visando Incorpora-
los aos benefícios de que
gozam os outros povos da
mesma nação a que perten-
cem". Diz ainda que "para
uma legitima e harmônica
promoção, os interessados
terão que começar por co-
nhecer bem o índio, buscan.
do os valores que possuem,
compreendendo seus slste-
mas de vida".

O editorial destaca que"em lugar de se começar
por impor simplesmente
um programa pré-fabrica-
do, é necessário contar com
a consciência, responsabili-
dade e colaboração da indí-
gena' em sua própria eleva-
ção, em todos os níveis hu-
manos e, depois, cristãos".

Faria Lima defende programa
autônomo de energia atômica
Brasília (Sucursal) — O Deputado

Faria Lima (Arena-SP) defende a lm-
plantação de um programa nuclear au-
tônomo para o Brasil, com base em te-
ses de cientistas brasileiros que propug-
nam por essa opção de comportamento
quanto à política atômica, a qual seria
"o desenvolvimento de reatores à base
de urânio natural, aproveitando nos-
sos minérios nucleares".

Mostrou o deputado paulista que,
em levantamentos feitos há 10 anos, a
indústria nacional estava em condições
de participar com 60 ou mesmo 80% na
construção de reatores atômicos e que
"há no Brasil condições técnicas de pro-
dução do urânio naturalmente puro, che-
gando-se a um combustível nacional".

O SALTO INDUSTRIAL
 Levando em consideração que o

salto da indústria brasileira nos últi-
mos anos foi fantástico — observa ele

 teremos sem dúvida condições de
construir uma usina atômica totalmente
•nacional.

Revela o Deputado Faria Lima que
para a construção de uma usina são ne-
cessários seis anos, mas chama a aten-
ção para o fato de que o urânio nacional
utilizado como combustível gera um ou-
tro, também na fabricação de engenhos
nucleares.

O DOMÍNIO NUCLEAR
 Precisamos dominar a energia

atômica, capacitando nossas universlda-
des e indústrias para enfrentar os impe-
ratjvos do nosso desenvolvimento, que
podem resultar em conflito armado on-
de o poderio militar de um pais e todo
o dinheiro do mundo não poderão com-
bater o adversário, se este for senhor
da energia atômica — afirmou.

Ressaltando que a História só se re-
pete para quem a desconhece, o par-
lamentar paulista frisou que em 1948 o
ex-Presidente Artur Bernardes advertia
os brasileiros da necessidade de resol-
ver por si o problema da política do pe-
tróleo, mas "hoje temos o dever de de-
fender o ingresso do Brasil no campo
da energia nuclear".

NECESSIDADE

O Deputado Faria Lima lembrou que,
sem esquecer a História, apesar da privi-
leglada posição geográfica e da índole
pacifica de nosso povo, nos últimos 55

IBDF, em convênio com o
Estado do Rio apreende
aves e estimula a fauna

Niterói (Sucursal) — A ação conjunta entre o
IBDF e a Secretaria de Agricultura permitiu, no ano
passado, a apreensão de 5 918 aves silvestres e 67
mamíferos no Estado do Rio e incrementa a fauna
de algumas fazendas fluminenses.

Segundo os dois órgãos, o maior problema en-
frentado ainda é o comércio de pássaros na feira
dominical de Duque de Caxias, onde a fiscalização
não pode ser efetuada normalmente devido às amea-
ças recebidas pelos fiscais e o tumulto provocado
pelos vendedores, que se aproveitam do grande nú-
mero de pessoas que freqüentam o local, principal-
mente crianças, para fugir.

oer-
Caixa Econômica Federal

AVISO
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - FILIAL DA GUANABARA receberá

propostas para a venda, pelo melhor preço, de máquinas de escrever, de

somar, de calcular, de contabilidade e autenticadoras, Iodas usadas.

•As máquinas podem ser vistas e examinadas na Av. Pedro II n.° 167
— São Cristóvão e serão vendidas no estado em que se encontram, não

aceitando a Caixa Econômica Federal qualquer tipo di. reclamação posterior
à venda.

As especificações ficam a disposição dos interessados no Departamento

de Administração — Divisão de Patrimônio — Comissão Permanente de

Compras e Contratações, na Rua Senador Dantas n.° 14 — 7.6 andar — sala

704 — das 9,00 às 16,00 horas, onde serão também recebidas as propostas
duas vias, em envelopes fechados, até o dia 08/02/74. ÍPL em

APREENSÕES

Nas atividades conjuntas
entre a Secretaria de Agri-
cultura do Estado do Rio e
o Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal,' 
que firmaram convênio em
maio do ano passado, o com-
bate à caça de animais em
vias de extinção foi prlori-
tárlo, com a apreensão de
centenas de gaiolas, alça-
pões e redes, à venda nas
lojas especializadas do inte-
rior fluminense, que estão
também proibidas de co-
mercializarem qualquer tipo
de pássaro. Segundo os téc-
nicos, os principais animais
em vias de extinção são o
mico-leão (um exemplar,
inclusive, foi capturado por
um pescador do Vale do Rio
São João, sendo solto 24 ho-
ras depois pelo IBDF), a pa-
ca, a capivara, a preguiça,
o tamanduá e a lontra, en-
tre os mamíferos, e o ma-
cuco, o inhambu e o jacu,
além de diversas espécies de
pequeno porte.

Em Duque de Caxias, na
feira dominical, a fiscaliza-
ção dos dois órgãos encon-
tra sérias dificuldades que
vão desde o grande número
de pessoas que freqüentam
aquele comércio até o rebu-
llço causado pelos falsos co-
merclantes (camelôs) que,
tentando fugir, geralmente
provocam danos físicos nos
feirantes além da venda de
pássaros vindos do Nordeste

anos o Brasil se viu envolvido em dois
conflitos mundiais. Por isso, acentua, é
necessária urgente definição de uma po-
litlca realista em torno da energia nu-
clear.

Lembrou que em 1956 foram inicia-
dos os estudos no campo da energia atô-
mica e poderíamos hoje, se mantido o
nível de prioridade de nosso programa
nuclear, estar incluídos no rol das po-
tènclas nucleares efetivas.

ANGRA DOS REIS

Para o próprio presidente da Eletro-
brás, Sr. Mário Behring, ressalta o par-
lamentar paulista — aquela empresa In-
fluiu decisivamente na opção Angra dos
Reis, isto é, o enfoque energia elétrica foi
primordial, mas ela não representa a op-
ção brasileira nesse campo, porque deixa
o nosso país em total dependência do
combustível nuclear — urânio enriqueci-
do — sujeito inclusive à fiscalização de
sua aplicação.

Esclareceu, então, que o urânio enri-
• quecldo é o elemento básico para fabri-

cação de bombas atômicas e, evidente-
mente, no caso de qualquer conflito, o
seu fornecimento será imediatamente
sustado. O custo do material, por sua vez,
bem como os componentes para a cons-
trução de reatores a urânio enriquecido,
que não são fornecidos pela indústria na-
cional, irão pesar na balança comercial
de nosso país, existindo uma grande pres-
são dos fabricantes desses equipamentos,
para a venda dos mesmos.

DISPUTA

O Sr. Faria Lima finalizou aflrman-
do que atualmente no mundo existem
cinco potências militarmente nucleares
— Estados Unidos, União Soviética, In-
glaterra, França e China, sendo esta úl-
tima o primeiro país menos industrial!-
zado que o Brasil a atingir essa con-
dição. Mas todo esses países — ressalta
o parlamentar — situam-se no Hemis-
ferio Norte.

No Hemisfério Sul já existem nações
que estão prestes a adquirir o status de
potência nuclear, revestindo este fato de
grande significação para o nosso país,
pois, sendo a Argentina uma nação fron-
telriça com o Brasil e numa situação eco-
nômica talvez muito inferior ã nossa,
terá sua usina nuclear de Atucha, à base
de urânio natural, em funcionamento
antes da usina de Angra dos Reis.

Brasil já produz equipamentos
esterilizados por raios gama

São Paulo (Sucursal) — Com
um irradiador de Cobalto-GO, que
exigiu investi7iiento de Cr$ 12 mi-
Ihões e 200 mil, o Brasil entra na
era do aproveitamento inàustrial
do átomo: uma indústria de Cam-
pinas começou a fabricação de se-
ringas de i7ijeção, agulhas, band-
aid, gaze e até chupetas inteira-
mente esterilizados por raios ga-
ina. Mais de 60% da produção ini-
ciai atenderão ao mercado brasi-
leiro.

Estudos que são feitos pelo Ins-
tituto Tecnológico de Alimentos
(Campinas )e pelo Centro de Ener-
gia Nuclear na Agricultura (Escola
Superior Luis de Queirós, Piracica-
ba) poderão recomendar també7n a
esterilização por raios gama na in-
dústria de alimentos. Alguns países
compradores de manufaturados
brasileiros tornara7n obrigatória —
p0r iei _ a esterilização absoluta
dos produtos importados.

O IRRADIADOR

(principalmente da Bahia)
e de Minas Gerais, sobre os
quais fica difícil a repres-
são. Os problemas enfrenta-
dos levaram os responsáveis
a optarem por meios educa-
tivos (através de folhetos
explicativos) ao invés do
método puramente repressi-
vo.

EDUCAÇÃO
Ainda segundo os dois ór-

gãos, a fiscalização mais in-
tensa, a instituição de mui-
tas aos Infratores florestais,
o estabelecimento da co-
branca de despesas por ser-
viços prestados e a conti-
nuidade da proibição da
caça no Estado provoca-
ram um decréscimo nas in-
frações, comparando-se o
primeiro ao segundo se-
mestre do ano passado. E'
o seguinte o quadro forne-
cido: foram feitas 1264vis-
tórias florestais, 742 auto-
rizações para desmates, 260
prorrogações de autoriza-
ção para desmates, 28 201
guias de transporte de pro-
dutos florestais, 49 requeri-
mentos florestais indeferi-
dos, 355 intimaçôes lavra-
das, 302 autos de infração e
312 autos de apreensão. Fo-
ram apreendidos 10 049 sa-
cos de carvão, 18 966m3 de
lenha, 2 006 peças de toros,
58m3 de toras, 9 692 toretes
de tabibuía, 237 dormentes,
5 584 varões, 1169 moiróes,
48 caibros, 1 034 achas e 340
palmitos.

No Km 103 da Rodovia Moji-
Mirim—Ca7iipinas, a segurança ab-
soluta teve prioridade, desde que o
Cobalto-60 fõi comprado na Atomic
Energy of Canada pela Ibras-Cbo-
Indústrias Cirúrgicas e óticas, com
financiamento do Banco do Brasil.

O poço em que o irradiador foi
colocado tem 2,5m de largura e 7m
de profunáiãade, com uma parede
de concreto de 45 centímetros áe
espessura. A sala áo irradiador tem
paredes com l,72m de espessura.
Dentro da câmara há contadores
geigers, que medem o nivel da ra-
diação, e no prédio células fotoelé-
tricas que, na falta ãe energia ele-
trica, fecham automaticamc7ite o
fosso áo irraãíaãor, o imergem em
uma piscina e o isolam por com-
pleto. „

O funcionamento do aparelho
é todo automático e comandado por
cérebro eletrônico. Com uma potên-

. cia inicial de 100 mil curies (unida-
de de avaliação ãa radiação) ele
atingirá 500 mil C7ii um segundo
estágio e 1 milhão mais taráe.
XJm tratamento áe tumor cancero-
so, por exemplo, se faz com aplica-
ção áe raios gama entre 24 e 25
curies, o que dá uma idéia sobre
a potência do irradiador.

Segundo o fisico atômico Luis
Sanches, que fiscalizou a instala-
ção, haverá controle rigoroso áos
proãutos submetidos aos raios ga-
7na. Eles serão controlados por_ do-
simetros (7>isãiáores de radiação) c
selos plástiéos que mudam ãe cor
quanâo a raâiação ultrapassa o ni-
vel normal.

O nível áe radiação para os
operadores do aparelho é o menor
possível, menos que se estivesse7ii
expostos aos raios do Sol. Ainda
assi7ii todos farão testes periódicos
de doslmetria individual.

Utilizado em países como Fran-
ça, Inglaterra, Nova Zelândia, Es-
tados Unidos e Canadá, o irradia-
dor teve seu funcionamento em
Campinas autorizado pelo Conse-
lho Nacional de Energia Atômica. _
o primeiro áa América âo Sul.

Sua principal finalidaáe é a es-
terilização âe equipamentos hospi-
talares, cuja proáução — loãa des-
cartávcl (usa-se uma vez e joga-se
fora), exportada para os Estaãos

Uniâos, Europa, Oriente Médio, Pa.
quistão e Américas, âo Sul e Cen-
trai — significa consiãerável econo-
mia âe royalties. Mas a Ibras-Cbo
poáerá sublocá-lo mais taráe.

As agulhas esterilizaâas nao
ferem o teciâo, sô o afastam e sem
âor. E segunâo os técnicos, breve-
mente o espectro ginecdlógico, o
abaixaâor de língua e sondas de
estômago e intestino serão toãos
âescartáveis.

O COMBUSTÍVEL

O cobalto utilizado no irradia-
âor vem beneficiado do Canada,
mas em quatro anos devera ser tro-
cado. Até lá, prevêem os técnicos,
ele poderá ser produzido no Brasü.

— Há estudos avançados nesse
sentido, porque outras indústrias
também precisarão dele — âiz o .
Sr. Luís Sanches. ,

O Instituto de Energia Atômica
(Universidade âe São Paulo) pro-
üuz já o tetrafluoreto de urânio-
UF4 e microesferas de. óxiâo áe ura-
7iio revestidas co7ii carbono. Em
pouco tempo deve produzir varia-
dos tipos âe combustíveis nuclea-
res, porque seus físicos trabalham
em segreâo em uma série âe pro-
jetos que poãem ser utilizaâos no
plano inàustrial. . .

Brevemente o Instituto inicia-
rá construção e instalação âa pri-
meira usina-piloto i7iteiramentc
executada no Brasil — para pro-
dução de tetrafluoreto ãe urânio
— a partir das usinas-piloto de pu-
rificação âo úiureto âe amônio nu-
clear puro.

O Departamento de Engenha-
.ria Química opera atualmente duas
unidades ãe purificação âe urânio,
que produzem sal diuronato de
amô7iio nuclear puro, a partir de
concentrado de urânio de areias
monazíticas brasileiras beneficia-
das pela Usina Santo Amaro (São
Paulo). E o Instituto pretende pro-
âúzir na nova usina 500 quilos
anuais âe tetrafluoreto ãe urânio
o que, segundo cientistas, "será um
feito notável".

OS ALIMENTOS

Os Estados Unidos empregam
irradiaáores de Cobalto-60 em áo-
ses mínimas mas suficientes para
exterminar microorganismos nos
proãutos alimentícios. E âeveriam
âesâe 1972 ter comcçaâo a exigir
que os produtos importados entras-
sem devidamente esterilizados no
pais.

Depois de demorado estudo o
Governo norte-americano concluiu
que alguns países exportaâores não
reuniam conâições para atenãer à
exigência. Por isso o prazo para
sua adoção foi prorrogado.

Mas, recentemente, um jrigon-
fico italiano impôs a uma empresa
fornecedora brasileira a esteriliza-
ção por raios-gama áa carne que
ele co77ipra, para impedir a conta-
mlnação por micróbios.

As ci'escentes exigências do co-
ihércio importador levaram o Go-
verno âo Brasil a pensar scriamen-
te na possibílíãaâe âe esterilização
completa de vários produtos ali-
mentidos, para garantir conserva-
ção bem maior e melhores condi-
ções higiênicas.

ii-
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Orelhões e carrocinlias de
sorvete impedem o pedestre
de atravessar rua na faixa

Convencido de que o pedestre de Copacabana é
impedido de atravessar a rua na faixa por causa das
grades, orelhões, caixas de lixo e dos-Correios, além
das carrocinhas de sorvete e bebidas, o arquiteto Gil-
do Borges, superintendente de Obras de Conserva-
ção Sul, está estudando uma solução definitiva paraesse problema.

O objetivo do seu estudo é regulamentar o pai-sagismo ha Zona Sul, inclusive na parte referente
aos anúncios e nomes de casas comerciais — que te-
rão de ter no futuro a mesma margem da marquise
dos edifícios, a fim de reduzir a poluição visual.
O arquiteto Gildo Borges verificou que não há atual-
mente qualquer norma a ser seguida.

a subida dos carros na cair
cada; as carrocinhas de-
vem-se concentrar na Ave-
nida Atlântica (nas outras
ruas existem sorveterias e
lanchonetes); as grades
permaneceriam no lugar,
mas sem os anúncios atuais.

PROVIDÊNCIAS
A solução para as faixas,

na opinião do Superínten-
dente de Obras de Conser-
vação, é bastante simples e
muito econômica, pois bas-
tarla a mudança do local
dos objetos: as caixas de li-
xo, dos correios e orelhões
deveriam ficar junto aos
edificios e não nas esqui-
nas; as jardineiras, junto à
rua, no alinhamento do.s
postes e com pequenos in-
tervalos destinados a evitar

O Sr. Gildo Borges infor-
mou que o próprio Secreta-
rio de Obras autorizou seu
departamento a realizar um
estudo nesse sentido e que
isso será concluído o mais
depressa possível.

Figueira de 3m de diâmetro
e uns 200 anos de idade cai
e interrompe rua na Gávea

Uma figueira com tronco de uns três metros
de diâmetro e que, segundo os moradores do local,
devia ter mais de 200 anos, caiu na noite de sábado,
derrubada pelo vento, na esquina das Ruas Corco-
vado e Santa Heloísa, na Gávea, e agora o problema
é saber quem vai retirá-la, pois até ontem os Bom-
beiros não haviam sido solicitados para a tarefa.

Ontem de manhã, os Bairros do Jardim Bota-
nico e Gávea mostravam os efeitos da ventania da
noite anterior com galhos e folhas espalhados pelascalçadas de várias ruas. Ao cair, a figueira derru-
bou toda a rede elétrica à sua frente, além do poste
que a sustentava. O transito naquela área não teve
problemas, pois a árvore fica no início da Rua Cor-
covado, que não tem saída.
FIM DE VIDA

Olhando para a figueira
deitada sobre a rua, só se
pode atribuir sua morte à
velhice: com o tronco que
tinha, dificilmente, se mais
nova, seria derrubada pela
ventania. Seus grossos ga-
lhos arrebentaram toda a
rede elétrica do local, que
teve de ser reparada ontem
por dois carros da Light.

A figueira estava bem no
início da Rua Còrcovado e
sua queda só deixou ilhado
um carro — a Variant bran-
ca chapa AC-9085, de Belo
Horizonte, de propriedade
do Sr. Leonel Francisco Ma.
tos, que chegou ao Rio no
dia em que ela caiu. Ele e
sua mulher, Da. .Edna, por
pouco não morreram junto
com a árvore.

Às 18h 30m daquele dia, os

dois saíram da casa onde
estão hospedados para
comprar pão e pegaram o
carro. Andaram alguns me-
tros com o veículo e, quando
estavam embaixo da figuei-
ra, o marido achou melhor
voltarem, pois chovia muito,
venta va e relampejava bas-
tante. Ele deu marcha-a-ré
e, logo depois, a árvore caía
à sua frente.

Segundo alguns morado-
res, o vizinho que morava
em frente à velha figueira,
o Sr. Jerónimo Castilho, e
que morreu com 105 anos de
idade, contava sempre que a
árvore devia ter mais de 200
anos. O problema agora é
saber quem vai retirá-la do
local, pois até ontem o
quartel do Corpo de Bom-
beiros no Humaitá não ha-
via recebido qualquer soli-
citação nesse sentido.

Ecex garante que a Ponte
Rio-Niterói em 20 dias
fica inteiramente pronta

A Ponte Rio—Niterói deverá ficar integral-
mente pronta nos próximos 20 dias e, segundo in-
formações da Ecex, só resta agora asfaltar 2 684m,
colocar os últimos 53 postes de um total de 779,
além de cinco maiores na praça de pedágio,' e as
últimas 198 peças pré-moldadas que formam a pro-teção lateral da pista.

Já foi iniciado, também na semana passada,um trabalho complementar à obra, que consiste na
construção de novos pilares — estes para protegera estrutura da ponte contra choques de navios.
Quando a ponte entrar em tráfego normal, a 5 de
março próximo, este trabalho, a ser feito em 19
pilares, não estará concluído.
CONTRA RAIOS

Embora não empregue
pára-raios convencionais, a
ponte já conta, segundo in-
formação da Ecex, com um
eficiente sistema de prote-
ção contra descargas elétri-
cas na atmosfera. Com ele,
a ponte está isolada dos
raios, garante a empresa
pública responsável pela.
construção da obra.

Seu funcionamento é mais
ou menos o seguinte: um
cabo de cobre corre de um
lado ao outro da baia; dele
saem outros cabos, de mes-
mo material, que vão para
o fundo da baia, fazer o
terra; todos os postes, as-
sim como a estrutura meta-
lica (848) estão também li-
gados. Forma-se, assim, se-
gundo a empresa, um campo
ao longo de toda a ponta

que a torna invulnerável às
descargas elétricas.
DUQUE D'ALBA

Depois de construídos os
noves pilares de proteção da
ponte, eles serão unidos por
perfis metálicus de tal for-
ma que um navio, caso ba-
ta neles, resvale sem atin-
gir a estrutura da ponte.
Este tipo de proteção é de-
nominado Duque d'Alba e
está sendo construído com
as ilhas flutuantes usadas
anteriormente para cravar
os tubulões.

Serão assim protegidos
todos os pilares do vão cen-
trai, local de passagem obri-
gatória dos navios petrolei-
ros em demanda dos termi-
nais localizados no fundo
da baía, além de outros pró-
ximos dos estaleiros da Ishi-
kawajima, no Rio, e perto
das ilhas do Mocanguê e Ca-
ju, em Niterói

AUDIÇÃO PERFEITA COM 0 NOVO
APARELHO DIRECIONAL
Oticon 568 é a nova técnica para uma audição seletiva.
Com duas entradas seletoras da sons, uma para a frente a
outra para trás, você tem a posição exala da fonto sonora.
Conheça o Oticon 568 e veja como é fácil você ter o sau.

CENTRO
AUDITIVOms
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Rio de Janeiro, GB - Av. Rio Branco. 120,
sobreloja 21 - Tel.: 222-6602 ou 222-8144
- Galeria doa Empregados no Comércio —
togactbina, GB - Av. N. S. Copacabana, 660
- s/1.104 - rei.-. 236.3862 — Niterói, RI -
Av. Amaral Pelnoto, 495 - C|. 1.107/8 -
Tal.: 2-3389 - Hova IrjuaÇU, Rl - Av.
Nllo Peçanha, 301 - S/401.
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Estacionamento novo estimulou os pescadores que 
"moram 

longe a também procurar ç Aterro
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Pescador busca no Aterro
apenas um meio de acalmar
os nervos no fim de semana

Nos fins de semana, chova ou faça sol, el.es
vão chegando depois das 6 horas, alguns de carro,
outros a pé, uns com caros molinetes e outros com
a linha enrolada em simples latas, mas todos com
o mesmo objetivo: passar horas sossegadas e, se
possível, fisgar um papa-terra, espadas e piraúnasou mesmo os pequenos carapicus.

A reunião é nas pedras em frente ao Monumen-
to a Estacio de Sá, no Aterro do Flamengo, defron-
te à Avenida Rui Barbosa. A maioria confessa quevai ali mais a fim de se divertir e "acalmar os ner-
vos para enfrentar a próxima semana" do que para
pescar, pois os peixes, com a água escura e poluída,
já não aparecem como antigamente.

Para José Arza Ferreira,
morador da Avenida Rui
Barbosa, funcionário públi-
co no Estado do Rio, não
há nada melhor como tira-
gosto para acompanhar um
bom uísque ou mesmo uma
caipirinha, do que alguns
carapicus fritos. E esses não
são difíceis de fisgar na-
quele lugar. Peixes peque-
nos e brancos, os carapicus,
segundo ele, são melhores
do que sardinha.

Mas para José Arza*Pi-
lho, o importante da pesca-
ria é que ela é uma ativi-
dade que necessita, esséh-
cialmente, de paciência,.
Por isso, na sua opinião,
pescar se torna "um grãn-
de remédio para a agitação
e o nervoso que a géhtc
adquire durante a sema-
na".
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Na esquina das ruas Còrcovado e Santa Helo ísa, a figueira interrompeu uma das pistas

Engenheiros inter
Engenheiros da Administração

Regional de Campo Grande inter-
ditaram ontem o Colégio Estadual
Luís Edmundo, situado à Rua Fé-
lix Bernadete. em Campo Grande,
porque durante o temporal de sex-
ta-feira à noite o prédio ficou par-
cialmente destelhado, o que pro-
vocou a queda de paredes que da-
vam acesso ao gabinete da dire-
tora e a um dos banheiros.

O colégio, que tem seis salas
de aula, dois banheiros, cozinha e
outras duas salas, uma para dire-
tora e outra destinada às profes-
soras, estava vazio na hora do
acidente, mas os moradores solici-
taram uma equipe dos bombeiros
de Campo Grande. Ontem à tar-

ditam colégio atingido pelo temporal

TEMPO DE LAZER

Com a construção do Mo-
numento a Estacio de Sá e
a conseqüente criação de
um estacionamento a seu
lado, a pescaria, naquela
parte do Aterro do Flamen-
go aumentou bastante nos
últimos tempos, pois aos
pescadores habituais, que
chegavam ao local a pé, se
juntaram os que possuem
carro.

Elmir Ponciano, por exem-
pio, proprietário de uma
empresa, e morador do Le-
bion, prefere fugir da praia
cheia do fim de semana e
ir, de carro, para o Aterro,
a fim de pescar alguma
coisa. Levar alguns peixes
frescos para casa, segundo
explica, não há dúvida de
que é ótimo, mas o mais
importante, pelo menos pa-
ra ele e sua mulher, que o
acompanha e participa da
pescaria, é passar algumas
horas tranqüilas, preocupa,
do apenas cm colocar direi-
to a isca e jogar a linha
com perfeição.

Depois de se conversar
com outros pescadores, des-
cobre-se que a verdade de
Elmir Ponciano coincide
com a da maioria. Há 41)
anos morando no Flamengo,
o Sr. João Medeiros, de 60
anos de idade, funcionário
público, vai há 20 anos
àquele local todos os sába-
dos e domingos. Hoje, en-
tretanto, sua atividade vi-
rou puro divertimento.

— Antigamente — conta
ele — quando nem existia
o Aterro, a gente podia jo-
gar a linha em qualquer
ponto dessa praia que sem-
pre conseguia alguma coi
sa. Hoje a água está preta
e poluída, os barcos descar-
regam óleo ali mesmo no Ia-
te Clube e não se consegue
nada mais do que umas pi-
raunas ou uns carapicus.

O maior peixe que dá
naquele lugar é o papaterra
e, depois o espada, que apa-
rece mais à noite. Os me-
lhores horários (os mais
produtivos) são por volta
das 6h e às 17h e, quem
chega primeiro pega 

"os
melhores lugares (pedras
largas e espaçosas). A maio-
ria pesca de vara ou sim-
plesmente com a linha én-
rolada em latas, de cerveja
ou de óleo, pois, com moli-
nete é necessário licença.cio
Registro Geral de Pesca,
órgão da Sudepe, que cijsta
CrS 62,40.

O inconveniente do lo-
cal são as pedras que, mui-
tas vezes, prendem à pon-
ta da linha e obrigam o
pescador a mergulhar para
soltá-la. Foi o que aconte-
ceu ontem com um senhor
que levava três filhos e, no
final, já sem fôlego, apelou
para um deles, o mais ve-
lho.

— Mergulha ai meu fi-
lho e vê se consegue soltar
a linha.

de. o prédio foi vistoriado e os en-
genheiros resolveram interditá-lo,
já que outras paredes ameaçam
ruir.

Polícia
Tão logo foi constatada a

ameaça de novo desabamento, to-
dos os móveis e outros objetos ío-
ram removidos para uma outra es-
cola. Uma viatura da radiopatru-
lha permanece no local para evi-
tar invasão de desocupados. O co-
légio funciona em dois turnos,
sendo que o último termina suas
aulas às 18 horas.

No momento do desabamento,
até os serventes já haviam se re-
tirado. O Colégio Luis Edmundo é

o único que atende os moradores
do local.

, Rio pode ter chuvas

Rio e Niterói hoje terão tempo
nublado pela madrugada e bom
com nebulosidade durante c dia,
segundo previsão do Departamen-
to Nacional de Meteorologia. Ao
entardecer haverá instabilidade
com chuvas e trovoadas nas Zonas
Norte e Rural da Guanabara. A
máxima cle ontem foi de 34.8 graus
em Jacarepaguá e a minima, de
20,8 no Alto da Boa Vista. Um an-
ticiclone tropical marítimo deslo-
ca-se para o litoral de Santa Ca-
tarina, Paraná, São Paulo, Rio de
Janeiro e Guanabara.

Banho à fantasia na
Ilha atrai poucos

A terceira tentativa da
Riotur de promover este
ano um banho de mar a
fantasia como nos antigos
carnavais só foi animada
mesmo para os que esta-
vam inscritos cin um dos
quatro blocos que fizeram
o desfile oficial ontem na
praia da Bica. A maioria
viu de longe, sem entusias-
mo, o esforço dos passistas
diante do palanque das au-
toridades.

Como não havia sol, a
praia da Ilha do Governa-
dor receber um número re-
duzido tle banhistas e m.\ij-
tos preferiram ficar dentro
da água morna a acompa-
nhar o desfile. O Rei do
Carnaval e o Cidadão Re-
creativista assistiram à exi-
bicão dos blocos desde o ini-
cio, mas o Rei Momo ché-
gou com mais de uma hora
de atraso.

Peça demonstração sem compromisso, om seu domicilio.

Força para alimentar o organismo cuja
finalidade é impulsionar o crescimento
integral do Nordeste.

O edifício sede da SUDENE, cuja
inauguração estamos saudando, é um
exemplo de dedicação de toda uma
comunidade, unida num esforço comum,
visando um objetivo comum: o
desenvolvimento.
É uma obra gigantesca, 65.000m<, que passa
a abrigar os técnicos que constróem as
bases sobre as quais se edlficará a

grandeza de toda uma região.

A nossa contribuição:
instalamos o coração do sistema de
energia elétrica:

Å duas subestações com quatro
transformadores secos, num total
de 4.000 KVA;

Å um regulador automático de voltagem
com 4.000 KVA.

Å os alimentadores de A.T.
Å 350 metros de 

"bus-way".

Å os painéis de B.T. para comando de
todos os alimentadores secundários.

Å o sistema de terra.

Nossos agradecimentos à Asea, Burndy,
Ficap, Pabat, Sace, Siemens e Spig cuja
colaboração no fornecimento de
equipamentos e materiais tornou possivel
esta performance.

soma engenharia:
Eletricidade.
Ar condicio.nado central
Hidráulica
e saneamento, ¦¦..
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SIA. 03, lote 1055.
Fono: 42 9010

R-acIft:
Allredo Madeiros IC
Fono: 22 3027

Salvador:
Silveira Martins 59.
Tono; 3 3283



Cartas
dos
lçitorês
CTB se explica

"No JORNAL DO BRASIL
do „dia 10, o Sr. João Farias
Júnior faz nlgiunas alegações,
que precisam ser esclarecidas.
Inicialmente, o leitor afirma
qite "a CTB colocou na conta
do mês de dezembro do tele-
fone 242-5890 a importância de
CrS 31,20 referente à substi-
tuição ao aparelho. Substitui-
ção essa que não liouve."

Na verdade, o que houve
mesmo foi um equívoco do Sr.
João Farias Júnior. O usuário
atribuiu a quantia cobrada a
uma substituição dc aparelho,
quando efetivamente a impor-
tancia se referia a substitui-
ção de aparelhagem: foram
substituídos dois metros de fios
no telefone em questão, cobra-
dos* juntamente com os servi-
ços prestados pelos instalado-
res. Entende-se que a confu-
são tenha ocorrido porque na
conta telefônica, o item ó es-
critp abreviadamente subs. dc
apa.

p/Antônio Peixoto do Vale,
assessor dc relações públicas
da CTB — Kio."

JORNAL DO BRASIL
VlH-Proiidonte ExdcuIIvoi M. f. do Ntielm»nto Brito

Editon W«ít«r Fonloun

Rio, 18 dl janeiro d* 1974

Dlretora-Proildentei Cand-mi Porolri Ctrnolro Dlrotor: Btritird dt Coili Ctmpoi

Editor de Oplnlíoi lult Albirlo Bahli

Debate a Organizar

Valor ilos animais
"Sob o título Cidade onde

ós Animais Sáo Intrusos, o
JORNAL DO BRASIL anun-
ciou que não há mais lugar
para os bichos nas cidades.
Entretanto, é justamente
quando os animais se tornam
intrusos nas cidades que psi-
qulãfras e filósofos cada vez
mais recorrem a eles e à natu-
reza como remédio para desa-
justes mentais.

Talvez por isso, poucas são
as medidas restritivas impôs-
tás' pela Organização Mundial
da Saúde ã convivência com
animais. E quando as impõe,
nas suas publicações norma-
tlVas, a OMS — cujo nome tem
sido tantas vezes invocado em
vão — o faz sempre em cará-
ter transitório, juntamente
com medidas positivas como a
vacinação canina em massa no
caso da raiva (gratuita e vo-
íãntei, para erradicação da
doença e não para erradica-
ção do animal, nem para tor-
nar a doença apenas crônica,
por razões indefinidas.•A campanha organizada que
se vem processando nesta ci-
dade contra os cães e que usa
como recurso contrapor a pre-
Sença deles ao bem da crian-
ça não encontra base de es-
pecie alguma em recomenda-
ção internacional e tem inva-
fiavelmente como origem pro-
moção baseada em um ou mais
de um dos três seguintes fun-
damentos:

. a) neuroses pessoais zoófo-
bas (V. Freud, Zoofobia In-
fantil);
| b) convicções políticas que
situam o homem apenas co-
mo fator econômico e conse-
fluentemente o animal como
rival quando não tem utilida-
fle imediata;" c) interesses pessoais que vi-
sam ao extermínio do cão po-
bre para que a vacinação pú-
blica contra a raiva seja su-
primida e canalizada para ve-
terinãrios particulares.

Como qualquer dessas moti-
vações contraria o sentimento
espontâneo da maioria do po-
vo, e principalmente o das
crianças normais, é preciso re-
correr a punições e ameaças
para a contração de mais
crianças neuróticas, sem ca-
chorro, sem pipa, sem bicicle-
ta, sem bola, sem verde.

Não são as cidades que re-
pelem os animais. Quem quer
fazê-los repelir são as pes-
soas que pretendem contruir
gente á semelhança de má-
quinas.

Lj*a Cavaloáiti — Kio."

À Receita Federal
írSW*•*V'Sou portador do CPF n'
1.6(1609917 e declarei meu im-
piasto de renda — ano-base
1971 — fora de prazo, sendo
descontado na fonte e isento
2j[ pagamento pela declaração
acima entregue, e, apesar de
há muito recorrer a esse ór-
gffb, entrei com requerimento
W 064 096) cm 10-10-73. Des-
de-a referida data tem percor-
rido diversos setores sem ne-
nliuma solução, o mesmo ocor-
te» com a declaração do ano-
base 1972, sobre a qua) até o
presente momento o banco diz
jjíííla constar na agencia onde
foi entregue a mesma.

^José Alves Leite — Rio."

Syial eslá regulado
"" "Relativamente à reclama-
jjgp do Sr. Jorge C. Lopes
da Silva, inseria nesse presti-
gloso matutino de 24 do cor-
ffefite, esclareço, como respon-
saVel pelo policiamento de
transito da área, que o aludido
leitor está mal informado. O
mesmo devia louvar o esforço
da. PM, para que todos, pedes-
tres e automobilistas, cheguem
rjjjp seus trabalhos na hora
£Bjfta, para isto graduando pro-
porclonalmente o tempo de si-
Ttal para ambas as partes. Em
Gffisos especiais é permitido o
tnibalho que é feito naquele
local, que lhe causou incom-
preensão, com resultados satis-
fatórios.
«...Não tem havido reclamações
do, nosso trabalho.
-X) Sr. Jorge Lopes, coso quei-
K poderá dirigir-se à sede do
X5, Batalhão da PM, onde rece-
berá esclarecimentos, e bem
Tfeêitas serão suas sugestões.

«¦Fausto dc Siqueira Melo, Co--rotiel comandante — Rio."

O interesse mostrado pelo futuro Governo,
em melhor aproveitar o Congresso, oferece opor-
Umidade à proposta do Senador Daniel Faraco

para que se dê nova estrutura no debate parla-
men tar. A prioridade que o representante gaú*
cho concede ao esclarecimento e à crítica situa-
se além de uma visão transitória da realidade

política nacional. Para ele o debate ordenado
constitui a essência da modernização do traba-
lho parlamentar, como processo de integrar até
mesmo as iniciativas individuais num plano de
ação conjunta e reduzir o que possa parecer teor
individual de promoção dos representantes.

O deslocamento do debate, .entendido como
algo mais orgânico do que o confronto de pontos-
de-visla opostos, mas episódicos, ou mesmo uma
sucessão de abordagens dos problemas, no mo-
tlelo proposto pelo Sr. Daniel Faraco, encontra-
ria no Orçamento o leito que o ordenaria por
um processo natural. O debate organizado seria
a forma adequada de dar poder real ao Congres-
so, pelo teor prático e objetivo dos discursos.
Por trás dos números, palpita toda uma concep-

ção de Governo, tradicionalmente subestimada

pelas correntes políticas.
Aceita universalmente a necessidade de re-

partir o Congresso, com o Executivo, a tarefa de

produzir leis, como fruto da complexidade crês-
cente do mecanismo de governar, a alternativa
do debate apresenta-se como a dimensão social
e política capaz de melhor identificar o corpo
representativo com a Nação, num plano parti-
cipante que aproxima governantes e governa-
dos.

O cunho metódico dos debates, na moldura
do Orçamento governamental, tanto na fase da

proposta como na verificação de seus resultados,
conforme o modelo Faraco, oferece um horizon-
te maior, onde se pode divisar também um con-
teúdo múltiplo de tendências que se sedimen-
tem por via de sua própria manifestação.

Como instrumento de comunicação social,

insubstituível no plano político, pode o Congres-
so realizar a intermediação entre Governo e opi-
nião pública, quer como canal de aspirações,

quer como conduto dc esclarecimento, ambos a

partir do debate.
A visão diversificada da representação poli-

tica, repartida entre a Maioria e a Minoria, que
se assentam sobre um bipartidarismo recente, é
necessidade que o alargamento do debate pode-
ria cumprir a contento. De indiscutível utilida-
de seria, por exemplo, que se tornassem expli-
citas, nas bancadas da Arena, as tendências di-
versas que se acomodam sob uma estática uni-
dade.

A multiplicidade de tendências oposicionis-
las, que aflorariam no debate, induziriam igual-
mente à visão diferenciada do bloco minoritário,
extremamente importante para uma objetiva

prospecção política do campo social brasileiro.
Constituídos ambos, Arena e MDB, de grupos e
representantes oriundos dos antigos Partidos, a
análise do comportamento e atitudes, em fun-

ção dos resíduos que nos ficaram das tendências
outrora representadas pelos extintos PSD, UDN
e PTB, permitiria a percepção realista do qua-
dro parlamentar.

O debate é a forma natural e aberta da
ação parlamentar, com um sentido político que
pouco tem a ver com o ato de votar, que expri-
me as decisões do Congresso, essas sim, vincula-
das ao compromisso da fidelidade partidária e
enquadradas pelo insubstituível mecanismo que
funciona em termos de Maioria e Minoria. A
discussão é esclarecimento. A pluralidade de
tendências harmoniza-se na responsabilidade de
votar segundo compromissos com a agremiação

política. O espectro oculto das tendências la-
tentes no quadro representativo pode enrique-
cer a atividade política e oferecer a percepção
diferenciada de um país que o desenvolvimento
econômico tende a tornar igualmente vário e
múltiplo.

Estratégia de Transição

,J;As cartas dos leito-
•res serão publicadas só
quando trouxerem assi-
natura, nome completo
•e-Jegível c endereço. To-
tlôs esses dados serão
Uevidamente verificados.

Uma das claras opções com que se defron-
tara o novo Governo será sem dúvida a de ter

que conviver com uma inflação relativamente
mais acelerada, como estratégia de transição para
manter em níveis altos o crescimento do Produlo
Interno Bruto e sustentar a taxa de oferta de
empregos.

Dos salários, não se pode esperar que crês-
cam além do que permite a fórmula tle reajuste
em vigor, a menos que se desejasse introduzir,
num ano já onerado por complicadores inespe-
rados, um novo fator de pressão sobre os custos

para obter a curto prazo efeitos de uma distri-
buição ilusória de renda.

Dos preços, não devem os empresários es-

perar entretanto uma expansão excepcional, em-
bora sem sombra de dúvida a taxa de inflação
eleva ser acrescida este ano pelo encarecimento
das matérias-primas importadas, particular-
mente o petróleo.

Como dado favorável, há que levar em cou-
ta a perspectiva de boas safras agrícolas, as quais
poderão atuar, nesta cabeceira do ano e parti-
cularuiente a partir de março — quando se ini-
cia seu ciclo normal de comercialização — como
amortecedores dos outros impactos. Assim, as
classes de níveis mais baixos de renda seriam
beneficiadas pela oferta de gêneros alimentícios
a custos menores.

E' neste quadro que certas visões pessimis-
tas do desenvolvimento da economia brasileira
merecem ser discutidas e debatidas, até porque
o fascínio dc algumas leses encobre resultados
que ainda não se tomaram visíveis, assim como
os que podem ser obtidos na medida em que o
sistema amadureça e se aperfeiçoe.

Certamente será importante considerar,
neste início de ano, que o setor público continua-
rá como o responsável pelo fornecimento de em-
pregos em larga escala, e mesmo que algumas
obras públicas federais cheguem ao fim os pro-
gramas dos Governos estaduais estarão entran-
do em período de maior ativação, o que funcio-
nará como fator adicional de absorção de mão-
de-obra.

A visão das empresas multinacionais, como
beneficiárias solitárias do aumento no consumo
de bens duráveis, nas faixas de níveis mais altos
de renda, é também distorcida por excluir os efei-
tos multiplicadores da integração industrial, num
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Geisel e o Nordeste
Haroldo Hollanda

mercado que cresce a taxas rápidas e se benefi-
cia do seu próprio tamanho.

A crítica que se faz aos privilégios da in-
dústria de bens de consumo duráveis, no cré-
dito direto ao consumidor, omite portanto os be-
nefícios da expansão horizontal do parque má-
nufatureiro, cujas margens de ociosidade foram
absorvidas e cujo crescimento se faz agora por
conta de investimentos novos — que as estatís-
ticas infelizmente ainda não computaram, para
vício do pensamento abstrato — modificando
substancialmente as relações capital/produto.

A expansão da agricultura se faz também por
conta de.um processo em que as trading com-

panies devem assumir papel relevante, com as
exportações deixando de depender estritamen-
te das flutuações dc mercado externo e dos
estritos interesses dos importadores, na medida
em que se fortalecem os mecanismos nacionais de
comercialização.

Não menos relevante — ao considerar esse .
processo aplicado ã indústria — é considerar

que a politica de exportações está montada à
base de incentivos fiscais que criam elementos
de competição. E esses elementos trabalham para
eliminar tendências monopolísticas e reduzir as
margens de manobras das grandes corporações,
simplesmente porque o que está também em jogo
é a sua própria capacidade de competir no mer-
cado doméstico.

De tudo o que se tem escrito com ingredien-
tes críticos sobre a economia brasileira, neste
momento de transição, o mais realista cerlamen-
te é a ênfase na necessidade de uma tecnologia
autônoma, ,e a evidência de que as empresas na-
cionais ficam efetivamente, neste campo, em
desvantagem no confronto com as corporações
multinacionais.

Entretanto, a atuação do Estado em seto-
re» dc base da economia torna claro que o país,
ao reservar seus próprios campos de domínio
absoluto, dispõe de meios para abrir oportuni-
dades aos empresários locais, desde que defina
uma estratégia de disseminação de oportunidades
e de acesso equilalivo à tecnologia.

A preservar estão entretanto os valores da
liberdade de escolha inerentes a uma economia
de mercado. E se, de um lado, isso incorpora

problemas que merecem correção, traz entre-
tanto dc outro lado os benefícios que a planifi-
cação absoluta elimina.

Brasília —- Se a Bahia
experimentou nos últi-
mos anos um granáe im-
pulso econômico, eviãen-
te aos olhos áe qualquer
um, o restante áo Nor-
deste;Zí<ej$.orou rréas não
chegou a alcançar uma
posição ãe equilíbrio e de
estabilidaãe relativa que
assegure, pelos set^s- pró-^
prios meios, o âesenvpj.-'s
vimento continuaão da
região.

O problema áo dese-
quilíbrio regional ofereci-
do pelo Nordeste será
sem áúviáa um dos
maiores desafios que o
General Geisel irá en-
frentar, durante a sua
administração. Embora
nascido noutro extremo
do território nacional, foi
no Nordeste, num dos
Estados mais pobres áa-
quela área, que o Gene-
ral Ernesto Geisel iniciou
a sua carreira e a sua ex-
periéncia ãe homem pú-
blico. Isto áe certo modo
deve ter marcado o seu
espirito, danão-lhe ao
mesmo tempo uma visão
inicial e verdad,eira ãos
problemas norâestinos,
sem roupagens literárias
ou âe áemagogia poli-
tica.

A política dos incenti-
vos fiscais, nascida pou-
co depois ãa Sudene,
trouxe inegavelmente
uma série de benefícios
para a região, embora
com o tempo as âistor-
ções se tornassem tão
fortes que desvirtuaram
os objetivos que àitaram
a sua criação. Hoje, por
mais áiversas que sejam
as correntes de pensa-
mento em discussão, to-
dos advogam a necessi-
dade de uma revisão
completa na política ãe
investimentos a ser se-
guiáa no Norâeste, espe-
cialmente no que toca à
Sudene.

O Nordeste — advo-
gani as suas melhores li-
derancas, revelando nes-
te ponto um espírito áe
maturiáaãe — não está
pensanão em obter favo-
res nem auxílios espe-
ciais áo Governo feáe-
ral. O que a região âese-
ja é ter oportunidades
econômicas que favore-
cam o seu crescimento.
Enfim, ser áotaáa de
uma infra-estrutura que
a torne independente,
com fôlego próprio para
enfrentar e resolver seus

. problemas.
Uma das criticas mais

freqüentes à política de
incentivos fiscais tem

consistiáo na aprovação
ináiscriminaáa de proje-
tos industriais. Com o
tempo verificou-se não
ter haviáo um estudo
criterioso ãe mercado
para a implantação de
vários projetos indus-
triais.

Torna-se assim óbvio
ser necessário, antes áe
tudo, fixar diretrizes bá-
sicas para uma política
de planejamento, não só
dos investimentos in-
ãustriais, mas também
dos' investimentos no
setor da atividade agro-
pecuária. E' também
uma tola ilusão supor
que uma região ou mes-
mo um país possam so-
breviver sem uma pro-
dução agrícola sólida. A
proximiâaãe áo Nordes-
te dos grandes centros
consumidores da Euro-
pa e da América ão Nor-
te oferece boas perspec-
tivas de competição pa-
ra seus produtos indus-
triais ou agrícolas, favo-
recidos pelo frete mais
barato e por uma gran-
de mão-de-obra ociosa.
No entanto, ãe na-
ãa aãianta partir para
qualquer projeto áe in-
vestimento mais ambi-
cioso, sem antes promo-
ver um estudo minucio-
so ãa capacidade ãe db-
sorção ãos mercados,
para não frustrar espe-
ranças, diluir recursos e
áespenãer esforços es-
senciais.

Ainâa há poucos dias,
numa roda em Brasília,
observava-se com pro-
priedade ser necessário
que o Norâeste não se
entregue também a uma
política ãe queixumes e
âe lamentos, que a naâa
conâuz, senão ao pessi-
mismo e à âerrota. _'
preciso antes ãe tudo
que o Nordeste, pelo es-
pírito ãe iniciativa âe
seus melhores homens,
procure âefenãer para a
região soluções econômi-
cas viáveis, concretas e
conseqüentes, como o
pólo petroquímico em
fase áe implantação na
Bahia ou o superporto
âe Suape, que Pernam-
buco pretenãe construir
nos próximos anos.

No campo áa agricul-
tura e áa pecuária, o
Norâeste continua se
servinão áe métoãos e
sistemas os mais ruâi-
mentares. E' essencial,
portanto, que o próximo
Governo, bem como a
iniciativa particular, pro-
curem elaborar projetos

com soluções racionais,
embora ajustaãos e ob-
servanão o que ãe me-
lhor existe para um me-
lhor aproveitamento ão
homem e das suas tra-
dições. Ainda recente-
mente lembrava-se uma
experiência frus-
trante, em certo sentido,
ocorrida em determina-
do Estado ão Norâeste:
foram distribuíãas ter-
ras e implementos agrí-
colas, oferecenâo-
se oportuniãaáes iâênti-
cas a 40 famílias japone-
sas e a 40 famílias nor-
destinas. Na área ãos
japoneses o projeto fio-
resceu, enquanto entre
os nordestinos malogra-
va. Malograva por falta
de capacidaãe? A respos-
ta é negativa, porque na
mesma região um proje-
to âe cooperativa — a
maior ão Estaão —
transformou-se n u m
granáe êxito. Os agricul-
tores norâestinos, que
fracassaram ãiante ãos
japoneses, receberam a
terra e os implementos
agrícolas, mas lhes fal-
tava o essencial: o mini-
mo áe preparo eãucacio-
nal para o exercício âa
ativiâaáe ináepenâente
que lhes era dada.

A tese poáe até parecer
antipática à primeira
vista, mas é racional e
objetiva. Não adianta
âistribuir terras nem im-
plementos agrícolas, se
ao homem não foi âaãa
nenhuma oportuniâaâe
eâucacional. Talvez \ a
melhor oportuniâaâe
que se possa oferecer ao
pequeno agricultor çti
trabalhador noráestino
áo campo ainda venha; a
ser na forma ãe organi-
zação de cooperativas,
operadas por pi-ofissio-
nais ãe vários níveis, que
procuram orientar o co-
lono e âar-lhe meios de
aãquirir conhecimentos
novos, que o elevem eâu-
cacional e socialmente.

Como se vê, a questão
ão Norâeste é grave e
complexa porque, além
ãos problemas econômi-
cos e financeiros, envol-
ve também aspectos so-
ciais, oriundos áe traái-
ções feuãaís que a nos-
sa civilização aináa não
conseguiu romper. Em
muitos casos, apesar ãos
progressos já alcançaâos
em vários setores, o tra-
balhaãor agrícola nor-
áestino continua a ope-
rar a sua enxada do
mesmo modo como o fa-
ziam seus ancestrais há
200 ou 300 anos.
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Remac faz nova pesquisa mineral
de 9200 km da costa brasileira

Classificados como a mais
sensacional promessa do oceano,
os nódulos do fundo do mar —
concentração mineral em tomo
de um ponto ou dentro de cavl-
dade — começam agora a re-
ceber atenção oficial do Gover-
no brasileiro que, através do Pro-
jeto Rcmac, realizará este ano
o segundo levantamento dos re-
cursos minerais existentes nas
águas rasas dos 9 200 km da
costa brasileira.

No ano passado, através de
um cruzeiro de cinco meses, do
Cliui ao Olapoque, os geólogos
do Projeto Remac (Programa de
Reconhecimento Global da Mar-
gem Continental Brasileira) re-
tiraram do fundo do mar, a 500
metros de profundidade, cerca
de mil amostras de nódulos que
estão sendo pesquisados para
avaliação de sua composição mi-
neral. Mas a maior ocorrência
desses minerais é no solo oceani-
co (3 300 a 5 500 m de profun-
didade) e este levará mais tem-
po para ser pesquisado no Brasil.

TÉCNICAS

A viabilidade econômica, pa-
ra a exploração dos nódulos — que
são de forma semelhante às ba-
tatas, variando de 0,5 a 25 cen-
tímetros de diâmetro — é, se-
gundo os técnicos brasileiros de-
dicados ao assunto, uma etapa a
ser alcançada a longo prazo.
Atualmente, japoneses e norte-
americanos aplicam técnicas
economicamente rentáveis de
trazê-los à tona.

Segundo o Vice-Almirante
Paulo Moreira da Silva, presi-
dente da Femar (Fundação de
Estudos do Mar), esses nódulos
crescem incessantemente, pois
são acrescidos de novas cama-
das metálicas, e perfazem, so-
mente no Oceano Pacífico, 1 tri-
lhão e 600 milhões de toneladas,
a maior parte localizando-se em
fundos superiores a 4 mil me-
tros.

Presidente da Femar e dire-
tor do Instituto de Pesquisas da
Marinha, o Vice-Almirante Pau-

. lo Moreira da Silva diz que só
muito recentemente, virtualmen-
te em 1960, um terceiro uso do
mar (os primeiros foram a pesca
e a navegação) começou a to-
mar vulto, "já representando ho-
je, em valor produzido, metade
da pesca: a exploração do pe-
tróleo submarino."

— Outras riquezas minerais
— explica ele — começam, en-
tretanto, a serem extraídas em
escala crescente e, entre elas, a
mais promissora são os nódulos
polimetálicos, também chama-
dos nódulos de manganês. Ho-
je, sua exploração ainda é ex-
perimental, mas a espectativa é

que dentro de 10 anos já esteja
abalando seriamente o mercado
metalúrgico do mundo,

Segundo o presidente da Fe-
mar, o fato é que os grandes
fundos do mar (de mais de
2 500m e atingindo 11 mil), que
se imaginavam planos e víizíos,
são, em grandes extensões, lite-
ralmente recobertos de seixos
roliços, do tamanho de uma ba-
tata, em concentração que varia
entre cinco e 10 quilos por me-
tro quadrado.

Eles se constituem, expi!,*te;
o Vice-Almirante, em torno dc
um núcleo — que poae ser um
dente de tubarão, uma espinha
de peixe, um fragmento de ro-
cha — e apresentam camadas
alternadas de oxido de manga-
nès e hidróxido de ferro. Entre
as sucessivas camadas se incor-
poram os mais variados metais,
com predomínio do níquel, do
cobre e do cobalto.

VIABILIDADE ECONÔMICA

Segundo o diretor do Insti-
tuto de Pesquisas da Marinha,
"duas dificuldades maiores se
opunham à sua exploração: bus-
cá-lo em tão grandes profundi-
dades e separar os metais que
constituem os nódulos (que che-
gam a ser 20)." Hoje, entretan-
to, os japoneses e os norte-ame-
ricanos descobriram *maneiras
viáveis de trazê-los à tona.

— Os japoneses — diz o Vi-
ce-Almirante — usam caçambas
suspensas a um vastíssimo cabo
de dragagem acionado por dois
navios e os norte-americanos
utilizam uma espécie de aspira-
dor de pó que suga do fundo e
lança o produto nos porões de
um grande navio. E para a se-
paração dos metais existentes
em cada nódulo, existe uma usi-
na-piloto, pertencente à Deep
Sea Venture, que, utilizando
meios químicos, conseque bene-
ficiá-los.

O aspecto mais importante
dessa nova fonte de minerais é
a repercussão que o desenvolvi-
mento, o aperfeiçoamento e a
maior rentabilidade dessa téc-
nica poderá ter na economia
mundial, sobretudo na dos pai-
ses subdesenvolvidos. E sobre
isto, explica o presidente da Fe-
mar:

— A rentabilidade desse
processo (beneficiamento dos
nódulos do fundo do mar) apa-
rece numa escala de 1 milhão
de toneladas anuais de nódu-
los secos. Isto significa inundar
os mercados do mundo de um
grande número de metais, o que
abalará seriamente os preços e
poderá comprometer seriamen-
te o futuro daqueles países em

desenvolvimento, que vivem, vir-
tualmente, da exportação de um
minério ou metal.

O Brasil, segundo os técni-
cos em geologia marinha, está
no embrião da pesquisa sobre os
minerais que existem na plata-
forma continental do pais. Tu-
do começou com a criação, em
1972, do Projeto Remac (Pro-
grama de Reconhecimento Gio-
bai da Margem Continental
Brasileira), constituído por 16
geólogos e três geofísicos, proce-
dentes das instituições governa-
mentais que o formaram: Pe-
trobrás, Departamento Nacio-
nal de Produção Mineral, Com-
panhia de Pesquisas e Recursos
Minerais, Diretoria de Hidrogra- .
fia e Navegação (do Ministério^
da Marinha) e Conselho Nacio-
nal de Pesquisas.

O Projeto Remac faz parte
do Plano Básico de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico,
da Presidência da República e,
juntamente com mais quatro
programas da área de Oceano-
grafia (Projeto Cabo Prio, Car-
tas Oceanográficas Especiais,
Pesquisa Oceanográfica da Cos-
ta Brasileira e Banco de Dados
Oceanográficos), receberá dota-
ção orçamentaria de Cr$ 46 mi-
lhões (distribuída pelos cinco)
em 1973 e Cr$ 31 milhões em
1974.

A primeira iniciativa concre-
ta do Projeto Remac surgiu a 15
de novembro de 1972 com seus
geólogos e geofísicos embarcando
nó navio Professor Bresnard, de
propriedade do Instituto de Oce-
anografia da Universidade de
São Paulo, para um cruzeiro que
terminaria a 5 de abril de 1973 e
que se constituiu "na primeira
varredura de nivel exploratório
da margem continental brasi-
Íeira".

AMOSTRAS RECOLHIDAS
O trabalho dos geólogos e

geofísicos se concentrou apenas
em águas rasas, de no máximo
500 metros de profundidade. Eles
recolheram cerca de mil amos-
trás, com cerca de dois quilos ca-
da, que, atualmente, estão sendo
pesquisadas — para verificar
seus componentes minerais — no
Departamento Nacional de Pro-
dução Mineral e nos Estados
Unidos, nos laboratórios da fir-
ma Woods Hoie que, juntamente
com a empresa Lamont, vincula-
da à Universidade de Colúmbia.
mantém convênio com o Projeto
Remac.

Os resultados das pesquisas
feitas nos nódulos coletados es-
tarão prontos, segundo os téc-
nicos brasileiros, no final de
março ou principio de abril. Nes-
sa época, inclusive, será iniciado
o segundo cruzeiro — de apenas

90 dias — que se deterá nos pon-
tos onde foram recolhidos os
nódulos mais Importantes, de
acordo com o resultado da pes-
quisa que está sendo feita.

Sondagem anterior feita pe-
ia firma Woods Hoie detectou no
local chamado de Rio Grande
Rlser (Elevação do Rio Grande),
situado ao largo da costa merl-
dlonal brasileira, a ocorrência de
nódulos de manganês. Nesse se-
gundo cruzeiro, explicam os téc-
nicos, será dada maior atenção
a este local, pois é preciso saber
se, realmente, ele se constitui
numa verdadeira jazida, ou é
apenas uma ocorrência esparsa.

No primeiro cruzeiro, apesar
de ainda não terem recebido o
resultado das pesquisas, verlfl-
caram os técnicos a existência
de nódulos de calcário, com pos-
sível ocorrência de fosfato, no
platô do Ceará e em frente a
Pernambuco. Todo esse trabalho,
entretanto, é apenas uma amos-
tragem inicial do solo marinho
brasileiro, dizem os geólogos, so-
bretudo porque ele se localiza
ainda em águas rasas e só mais
tarde poderá alcançar o solo
oceânico.

Sobre a exploração econômi.
ca das possíveis riquezas mine-
rais do fundo do mar de 200 mi-
lhas brasileiro, eles explicam que
ainda é muito cedo para falar
nisso. Ainda por algum tempo o
petróleo continuará a ser o úni-
co mineral economicamente via-
vel da plataforma continental
do país.

O CASCALHO

Acha o Vice-Almirante
Paulo Moreira da Silva que se
os nódulos polimetálicos são a
mais sensacional promessa do
oceano, outros produtos, mais
triviais, "não são, por isso, me-
nos importantes".

— No Brasil, por exemplo —
revela ele — todos os fundos
costeiros, a menos de 50 metros
de profundidade, são recamados
de um granulado, chamado em
geral de cascalho, que são na
realidade os restos de algas, que
assimilando da água grandes
quantidades de carbonato de cál.
cio e magnésio, deles se revés-
tem e morrem, depositando en-
tão a granulação sobre o fundo.
E' o maerl da Bretanha, e sua
grande serventia é a calagem
dos solos ácidos que, tornados ai-
calinos, são capazes de absorver
os adubos.

No caso do Brasil, explica o
diretor do Instituto de Pesquisas
da Marinha, país de solos ácidos
e de poucas reservas de calca-
reo, o cascalho da plataforma se-
ria um precioso recurso para a
agricultura.

Ministro da Jamaica diz que
_. w>

mar pede mais flexibilidade
— A Conferência das Nações Uni-

das sobre Direito do Mar que se reuni-
rá nos próximos meses em Caracas, on-
de se procurará encontrar instrumentos
e medidas que solucionem alguns dos
problemas da humanidade, terá durante
as suas 10 semanas de duração uma pa-
lavra-chave: concessão.

A afirmação é de um jamaicano de
40 anos, Sr. Kenneth Rattray, Ministro
da Justiça de seu pais, bacharel em Dl-
reito e com o Master e PhD da London
Unlversity, e que desde dezembro últi-
mo é o detentor da confiança da maio-
ria das nações do mundo que o escolhe-
ram para ser o relator-geral da Con-
ferência da ONU sobre Direito do Mar.

O ENCONTRO
A conferência da ONU, que teve já

por diversas vezes sua data transferida,
começará agora no dia 24 de junho e
se prolongará até o dia 28 de agosto, e
não será mais realizada em Santiago
do Chile conforme estava previsto, mas
sim em Caracas. Durante as 10 sema-
nas em que estarão reunidas, as delega-
ções esperam chegar a um acordo sobre
todos os aspectos referentes ao Direito
do Mar, mas caso não consigam, uma
nova reunião sobre o assunto será rea-
lizada no próximo ano em Viena, na
Áustria.

O encontro está dividido em três co-
mitês, sendo que um deles será presidi-
do pelo Embaixador Galindo Pohl, de
El Salvador um dos membros da Comls-
são Juridica Interamericana, assim co-
mo o jurista Kenneth Osborne Rattray.

NOVA TESE
Além das conhecidas teses de mar

territorial (não dá direito a navegação
estrangeira) e o patrimonial (estabelece
uma faixa de 12 milhas como sendo ter-
ritório do Estado ribeirinho e mais 188
como zona de influência econômica do
Estado, permitindo porém a passagem
inocente de barcos estrangeiros), uma
nova tese será lançada nesta Conferên-
cia das Nações Unidas: a do mar ma-*

trlmonial, que será defendida pelos pai--
ses do Caribe e do Mediterrâneo.

Eles pretendem se reunir e criar uma
espécie de cooperativa, para que todo,,o
pescado seja dividido entre si. Não h'a*
veria então qualquer limite do mar no
que diz respeito aos recursos vivos. Pa-r,
ra o restante, poderia haver uma dlvi-
são melo a melo, como por exemplo entre
a Jamaica e o Haiti em que 100 milhas
de mar os separam. Aqui cada país
poderia ficar com 50 milhas para a ex-
ploração de minerais. Entre Haiti e Cuba;
por sua vez, existem 90 milhas e cada
um ficaria então com 45 milhas. **^

Haverá ainda grandes debates com
referência à exploração dos fundos ma-
rinhos, principalmente no que diz rés-
peito às pesquisas científicas no chama-
do "mar sem dono" — além dos limites
estabelecidos. Além disso, será estabele-
cido também o limite da plataforma con-
tiaeiital. A tese de que esta deva ir até
o ponto onde o pais tenha condições de
explorá-la, deverá ser abandonada em fa-.
vor de uma nova: a plataforma conti-
nental termina onde acaba o continente:

Será estabelecida também a limita-
ção da pesca por tonelada/ano e tenta-
da a obtenção de diversas concessões,
começando pelos paises que não possuem
mar, como a Bolívia, por exemplo. Ou-
trás concessões serão solicitadas pelos
paises que não possuem plataforma, co-
mo o Peru, ou os que tenham dificulda-
de de navegação.

Estas concessões porém só deverão
ser obtidas, se houver o compromisso de
que o pescado obtido em outras regiões
terá como único objetivo alimentar súás
populações, e não exportar. Para tudo
isto, estes países contam ainda com um
forte apoio, que são as nações africanas
que se reuniram em 1972, em Adis Abe-
ba, quando assinaram uma moção de
apoio a tese do mar patrimonial, dando
concessões especiais aos paises geologi-
camente desfavorecidos.

PERSONALIDADES ILUSTRES

INGRESSAM NA MISERICÓRDIA

CONVITE
Provedor da Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro, Ministro Afranio

Antônio da Costa, convida os Irmãos, Mordomos e o Corpo Médico para a visita

que o Vice-Governador do Estado da Guanabara, Dr. Erasmo Martins Pedro e

c Professor Pedro Kassab, Presidente da Associação Médica Brasileira, farão
ao Hospital Central, amanhã, terça-feira, às 10 horas, ocasião em que serão

recebidos, também, no Salão de Honra, como Irmãos da Venerável Instituição.
(p
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* Tudo começou com um homem 
" <-." .

Ele se chamava Franciácò Müí^Szõiff fS^ 
'¦'

lE chegou ao Brasil em 1881. Instalou-sè "f <
em Sorocaba e sem queisíió fizesse parte; • fe-V',
dos seus projetos começou a"criar oque^ hpjè" •'
um dos maiores mitos brasileiros. .*,f, •; '^-^,. .

O mito fylatarazzÒ. \^¦¦"<¦' 7 *v
É uma fábrica, é um hospital, é uma usina,,

é uma firma, é uma fazenda? ¦ f.. }$ *7i'*77.
Não é nada disso isoladampntç?,mas;4 tudo ao.

mesmo tempo. •' ..'¦•. 
'^Ã^0^'f,:'V' 

*
S.A. IndústriasRèun.*$|sKMÁtírt^^'¦.'¦,< *;

O maior grupo industrial privado do;B^si},; f .f'7/:
Constituído de aproximadamente 200 fabrica **,' *-¦
assim distribuídas: 7*-t*V., }]¦,?%";í-Í7rfv-j7. 

''m

I Divisão de Produtos Químicos j •¦.-.'*:•< ^
Produzindo fios de nylou, rayq^éj*7íi\. 7

acetato, celulose, papel, ^pel^ceíòiia^^.^||' * '-.

caixas de papelão, embalagefis' especiais deT*.;^-'- '¦'
celofane e laminados, guardanapós, tecido."'. "j| 

7:
não tecido, tintas, soda, cloro, ácido sulfüricpV.
sulfureto de carbono, carbureto de cálcio, acétilèno,
BHÇ, ácido clorídrico, resinas polivinílicas (P.V.C.),
laminados plásticos, tripas artificiais e
mais uma dezena de produtos químicos diversos.

Produzindo óleos vegetais, gordura
vegetal, margarina, sabões,
sabonetes, detergentes em pó c líquido, velas,
glicerina, cafeína,
farinha de trigo,«n_assas alimentícias e biscoitos.

IIWHEflilU
Fiação, tecelagem e estamparia dc

algodão, mistos e fibras artificiais e sintéticas,
descaroçadores de algodão, postos de compras,
fiação e tecelagem de juta, algodão e sacaria.

fi]
% 

*. • Azulejos, cal, cimento, salina e moinho de sal,
extração de calcário, talco, gesso,

baritina, caulim, Ieucofilito, argila quartzo,
¦ feldspato e diversos.

¦ r , IDivisão Supermercados!
Í8 lojas na capital e interior dc São Paulo,
uma no Paraná.

FDJvTsão Fazendasl
Pecuária, usina de açúcar c fábricas

de papel, celulose, florestamentos diversos, álcool
e ácido cítrico.

[Outras Ati vid*
•7 , Café solúvel e derivados, fibras acrílicas, fibras

de polyesier,bunco comercial, empresa de turismo,
transportes rodoviário, ferroviário e marítimo.

Nelas trabalham hoje 19.500 empregados
com um faturamento da ordem de
1*.500 milhões dc cruzeiros em 1972.

A soma do capital e reservas do Grupo é de
CrS 1.554.000.000,00
(hum bilhão, quinhentos e
cinqüenta e quatro \
milhões dc cruzeiros).

Pelo seu volume de U
vendas poderia ser a única !
empresa privada brasileira ]
a ser incluída na lista das %y
quinhentas maiores firmas '**_„
industriais,que a revista ..
americana "Fortune"orgaáiza anualmente.

Sua pauta dç exportação é a mais diversificada
do Brasil e ultrapassará em 19731 USS 44,000,000.00
(quarenta e quatro milhões de dólares).

O patrimônio imobiliário do Grupo Matarazzo
é gigantesco: 732 milhões de metros
quadrados, sendo 1,5 milhão deles em área
construída nuhr valor estimado acima
dos,2 bilhões de cruzeiros.

S.A. Indústrias. Reunidas F. Matarazzo.
A realidade maior que o mito. ,

!»líirfüwi.víi
lIIIIIIIIiIIiiim

Administração Central: Rua Joly, 273 - Brás - São Paulo.
Telex:021-638-Tel.: 292-5655
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Exército
firma ação f
na Amazônia

Brasília (Sucursal) — O
Exército Brasileiro marcou
sua presença a longo da
Rodovia Transamazônica ao
criar os Batalhões de In-
fantaria de Selva — que já
estão sendo Instalados —
com os objetivos de montar
um esquema de segurança
aliado à fixação da popula-
çãò e iniciar uma comuni-
dade com os militares para
ali transferidos.
,„0s batalhões criados no
eixo da Transamazônica fo-
rjLrn o de Imperatriz, no Ma-
canhão, Altamira, Marabá e
Itaituba, no Pará, e o de
Humaitá, no Amazonas, os
quais são instalados por es-
calões avançados, pelotões e
companhias de outras uni-
dades do Exército. Ao mes-
mo tempo, toda a área do
comando militar da Ama-
zònla passa pela Operação-' Amazônica a cargo das For-
ças Armadas.

PRESENÇA
"A 

existência de grandes
espaços vazios poderá ser
superada com a presença do
Exército que, ao iniciar a
instalação de tropas, auto-
maticamente, fixa popula-
ção e cria comunidades.

"Â segurança do país é
atribuição das Forças Ar-
madas, que, ao mesmo tem-
po em que cumpre sua mis-
são, promove nas regiões
ação cívico-social para
atender aos moradores de
aldeias indígenas e de
missões.

A Operação-A m a z ónica
foi planejada para realizar-
se em 11 fases, com dura-
ção de dois anos, com ob-
jetivos de reconhecimento
de toda a área de ação do
Comando Militar da Ama-
zônia — 3 milhões e 500 mil
quilômetros quadrados —
além de exercitar tropas e
testar e aprimorar a siste-
mática de apoio adminis-
trativo necessário à segu-
r^pça do pais.

..O Exército, a partir de
1<969, vem criando várias
unidades subordinadas ao
Comando Militar da Ama-
zônia. visando atender a se-
gurança e desenvolvimento
e:'_ao mesmo tempo, dinami-
zahdo e revigorando seu
dispositivo, além da melho-
ria na infra-estrutura lo-
gistica.

Fm relação às populações
ejyste a preocupação de
despertar o sentimento de
confiança e a demonstração
de- capacidade: podem-se
fazer presentes a qualquer
momento. Das operações
conjuntas participam, além
do Exército, a Marinha e a
Força Aérea Brasileira. A
Operação-Amazônica tem
seu término previsto para
o final deste ano.

Paralelamente ao traba-
lho de instalação dos Bata-
lhões de Infantaria de Sei-
va, que são ao todo 54, o de
transferências e transfor-
mação de unidades, há ain-
da a presença dos Batalhões
de Engenharia e Construção
em toda a Região Amazô-
nica.

J. J. Àbdala
continua
desaparecido

•São Paulo (Sucursal) —
Condenado a um ano de re-
cíusão desde 17 de julho úl-
timo, o industrial J. J. Ab-
dala, titular do grupo que
se acha sob intervenção fe-
dpral, continua desapareci-
do, embora um oficial de
JJistiça tenha sido designa-
do pela Justiça Federal pa-
rá localizá-lo.

*0 empresário, por deter-
minação do juiz Cid Flaquer
Scartezzini, chegou a ser
preso, mas libertado poste-
rlormente, porque seus ad-
vogados, entre eles o Sr.
Pjiulo Mauro, conseguiram o
deferimento de um habeas-
cprpus.

CONFIRMAÇÃO
t

_ O Tribunal Federal de Re-
cursos, no entanto, mante-
ve a prisão decretada pela
Justiça Federal, o que levou
a' busca do sentenciado,
também condenado à multa
d£ Cr$ 15,00, de acordo com
o Artigo 344 do Código Pe-
nal.

* O desaparecimento do Sr.
Jt J. Abdala continua cau-
s_indo estranheza, sobretu-
do porque no dia 22 último
vpnceu o prazo para que o
grupo depositasse na Justl-
çk cerca de Cr$ 800 milhões
cprrespondentes aos débitos
de sua empresa, inclusive
ifnpostos. Só os operários da
Gia. de Cimento Portland
Perus o grupo deve cerca de
CrS 25 milhões, entre sala-
rjos atrasados desde 1962 e
correção monetária.

Transportes no desenvolvimento
econômico e na integração nacional

JORNAL DO BRASIl D Segunda-feira, 28/1/74 D 1." Caderno

Tauhaté faz
v 2 700 casas
a)

Mario David Andreazza
Ministro do. Ironsporles

Tratar do transporte no desenvol-
vimento econômico e na integração
nacional é quase fustigar o óbvio. Re-
rümente, não se pode falar em desen-
volvimento dissociado da idéia de in-
tegração, do mesmo modo que não se
pode falar em integração sem primeiro
supor um sistema viário imtermodal
e harmônico, capaz de promovê-la,e
suportá-la.

Transporte é, inegavelmente,
pressuposto de desenvolvimento sócio-
econômico, pelo trabalho de integra-
ção que realiza ao promover a circula-
ção das riquezas. Por isso, sua função
principal é assegurar as transferên-
cias de bens entre os pólos econô-
micos, particularmente entre os de
produção e os de consumo, enquanto
no domínio social lhe compete, em
primeiro lugar, a viabilização do bem-
estar do povo.

Caracteriza-se, assim, o transpor-
te como atividade tipicamente inter-
mediaria e nunca como um objetivo
final em si mesmo, quer considerado
no conjunto de suas modalidades, quer
em cada uma delas separadamente,
pois o objetivo final da politica do
Governo, para o qual devem harmonio-
samentc convergir todas as ativi-

dades setoriais, é promover o bem-
estar social, que, por sua vez, se alçan-
ça na sua plenitude mediante a Inte-
gração nacional e o desenvolvimento
econômico.

Até mesmo nas regiões mais
desenvolvidas, tem-se observado que
o transporte só raramente se apresen-
ta como um serviço de consumo final,
ao passo que, em todo e qualquer pro-
cesso produtivo, vamos necessária-
mente encontrá-Jo na condição de
fator intermediário e, nessa condição,
influindo de maneira substancial na
estrutura geral dos preços e no Pro-
duto Nacional Bruto.

Por sua vez, a concatenação das
condicionantes vinculadas a um sis-
tema de transportes, integração naci-
onal e desenvolvimento' econômico,
por ser válida para qualquer pais, a
qualquer tempo e sob quaisquer con-
dições, com muito maior razão o é pa-
ra o Brasil, pais-contlnente que, pelas
desmedidas proporções de seu territó-
rio, pelos desníveis sociais e econô-
micos entre suas regiões e, acima de
tudo, pela carência de uma estrutura
administrativa à altura de suas reais
necessidades, carência que durou até
1904, além de outros aspectos próprios

da realidade brasileira, tanto tempo
teve de aguardar para ver, afinal,
dinamizadas e, a cada passo, reali-
zadas ou em curso de realização as In-
calculáveis potencialidades desta
Nação.

Implantada, porém, a nova filo-
sofia de Governo com o advento da'
Revolução de 64, a reação nacional
não se fez esperar em nenhum setor
de nossas atividades, mas, ao contra-
rio, realizou-se plenamente, ou se
vem realizando, por sucessivas etapas,
nos limites dos recursos disponíveis e
dos cronogramas estabelecidos.

Esta tem sido a fase singular de
nossa História, com um Brasil inteiro
transformando-se em menos de um
decênio pelo esforço conjunto de seu
povo e pela notável experiência em
termos de reestruturação administra-
tiva, econômica, social, técnica e
educacional. Sobretudo, em termos de
reestruturação conceituai, pois de
nada ou multo pouco valeriam
mudanças impostas à Nação, que não
contassem, para as entender, absorver
e por em prática, com uma nova men-
talidade de âmbito nacional, assim do
Poder Público como da Iniciativa Pri-
vada, irmanados, coesos, tnterdepen-

dentes, confluindo para metas e ob-
jetivos comuns.

'Tal. entretanto, não se consegue
de improviso nem aparece da noite
para o dia, porque pressupõe obra
mais profunda e abrangente, consubs-
tanciada num corpo de doutrina, de
princípios filosóflco-admlnlstrativos,
que orientam a concepção, o planeja-
mento e a conclusão de programas
governamentais adequados à reali-
dade nacional, distribuídos equitatlva
e proporcionalmente entre os diversos
setores da administração, visando,
como objetivo supremo, ao bem-estar
de todos.

Esse equilíbrio na previsão, no
planejamento, na execução e distrl-
buição de múltiplos empreendimentos
observa-se, não só no todo do comple-
xo administrativo, como também em
cada uma de suas partes componen-
tes, entre as quais avulta o setor viá-
rio, como um dos responsáveis pela
nossa arrancada para o desenvol-
vimento, que se chegou até a conside-
rar como milagre, quando é, ,na ver-
dade, apenas produto do trabalho coe-
rente, iníatigável e inflexível de todos
os brasileiros.

populares

Ferrovias ou rodovias
As inversões no setor viário ob-

jetivam, antes de tudo, reduzir o custo
total das transferências entre pólos
econômicos ou entre zonas produto-
reas e consumidoras, como conser-
vação e operação das múltiplas moda-
lidades de transporte, durante certo
periodo de tempo.

Já nas regiões menos desenvol-
vidas, o caráter intermediário da fun-
ção transportadora ganha novos
matizes. Ali, as vias de transportes,
em geral pioneiras, têm a finalidade
imediata de ampliar o uso da terra,
incentivar a geração de novos núcleos
produtores e encorajar o estabele-
cimento de atividades agropastoris e
industriais para, em decorrência, pro-
vocar a expansão das fronteiras
econômicas, inclusive pela identifi-
cação e exploração de riquezas mine-
rais ainda em potencial. Além disso,
a abertura dessas vias estimula a apa-
rição e o adensamento de núcleos
populacionais ao longo de sua diretriz,
exatamente porque a estrada faz
desencadear, progressiva c constan-
temente, fluxos migratórios origina-
rios dos centros demograficamente já
saturados. A Belém—Brasília, recém-
pavimentada, é disso expressivo
exemplo, ao propiciar a formação de
numerosos centros populacionais,
muitos transformados hoje em cida-
des que se aglutinam em suas mar-
gens.

Por oportuno, revela ainda lem-
brar que tais vias pioneiras, ao aden-
trarem florestas vigens e cortarem
vastas áreas inóspitas, promovem o
acesso a pontos distantes do territó-
rio. constituindo fator Imprescindível
à segurança e à integração político-
administrativa do pais.

Tudo Isso, evidentemente, não è
obra do acaso e, menos ainda, da im-
provisão. Ao contrário, resulta de es-
tudos, pesquisas, análises, compara-
ções, consultas, numa palavra, pia-
nejamento. Eis porque, para cada
momento, para cada região, estudam-
se as condições geo-econômicas e aus-
cultam-se as necessidades regionais,
por serem elas as principais deter-
minantes da implantação de conjun-
tos integrados de vias de transporte.
São elas que ditam as prioridades a
estabelecer. A elas se deve o critério
de opções sem a idéia de predominam-
cia de uma ou de outra modalidade
viária.

Tais conjuntos Integrados vão
sendo, por esse modo, Implantados e
construídos à medida que se justifica,
em determinada região, a necessidade
de sua presença como instrumento dé
transferências mais baratas, racio-
nais, eficientes, sempre no sentido do
enriquecimento regional, da integra-
ção e do crescimento econômico.

Analisadas as características de
cada região, considerado o estágio de
sua economia, projetados os seus pia-
nos e perspectivas de crescimento,
preparados os diferentes programas
de colonização, desenvolvimento agri-
cola, pecuário e industrial, em sistema
Integrado e levantados os fluxos de
produção, só então se procura estabe-
lecer, dentro das disponibilidades or-
çamentárias, uma infra-estrutura viá-

. ria que associe, da melhor maneira, as
várias modalidades de transporte, por
melo de uma combinação judicio-
saraente elaborada, tudo isso destina-
do a minimizar os custos totais dos
serviços e, simultaneamente, atender,
com eficiência e presteza, à demanda
dos usuários.

Fica, desta maneira, explicado por
que esta ou aquela modalidade figura
mais freqüentemente num ou noutro
progra ma governamental. Não se tra-
ta de dar preferência pura e simples
a um setor isolado, em detrimento de
outro, e sim de optar pelo Indicado
pela análise promovida na busca de
um sistema mais econômico e mais
operante. E' a procura, diríamos, do
instrumento mais adequado para 6.
melhor desempenho, em tal ou qual
região.

E' reconhecido o extraordinário
esforço do Brasil para ver ocupados
os seus Imensos espaços vazios. Nesse
esforço de integração é a estrada de
rodagem pioneira a que desponta, fo-
ra de qualquer dúvida, como o melo

i mais aconselhável e próprio para a

penetração e colonização desses hia-
tos, ao permitir acesso regular e con-
tínuo às terras inexploradas, bem
como às potencialidades existentes,
preparando, por esta maneira, seu uso
e posterior dinamização, dentro das
suas características de flexibilidade e
de transporte, de porta a porta, de
cargas menos concentradas.

Enquanto Isso. nas regiões desen-
volvidas vamos encontrar a rodovia
quase sempre como um dos elementos
componentes de qualquer sistema viá-
rio integrado. Incumbe-lhe, neste
caso. alimentar diretamente os portos
ou complen.entar os sistemas ferrovi-
ário. aéreo e de navegação interior,
sendo ela, via de regra, o único melo
de transporte entre as áreas dispersas
de produção e os pontos de concentra-
ção dos produtos exportáveis, pontos
que poderão ser os próprios terminais
exportadores, os centros de armaze-
nagem. as estações ferroviárias, os ae-
roportos ou os portos fluviais.

Logo se vê, portanto, que hoje a
rodovia é elemento comum e indis-
pensável a quase todos os programas
integrados de transportes, ocupação,
colonização e desenvolvimento. Esta
foi e tem sido a experiência mais fru-
tífera que se colheu, relativamente à
evolução dos nossos sistemas de trans-
portes. São fatos que falam de per si,
eloqüentemente. Mas qualquer análise
superficial da evolução de nossos sis-
temas viários, sem o necessário cui-
dado e Isenção de animo no pesar os
argumentos e no esgotar todas as con-
siderações, não só quanto a cada uma
das modalidades, mas também ao
conjunto integrado do sistema nacio-
nal, decerto conduzirá o observador
mino., avisado a concluir e a fixar,
ta vez, o errôneo entendimento de que
"a política de transportes do Governo
Federal tem dado mais ênfase aos in-
vestimentos rodoviários, relegando os
demais setores a segundo plano,"

Verdade é que, de modo geral,
uma eficiente rede rodoviária é con-
dição indispensável à rentabilidade
dos sistemas ferroviário, portuário e
de navegação, assim como, por igual,
imprescindível para maximizar a con-
tribuição dos transportes ao processo
do desenvolvimento econômico. Só is-
so bastaria para desmentir a preten-
dida, mas irreal, preferência por esta
modalidade, não descabendo aqui lem-
brar que, até há bem pouco tempo,
era exatamente na rede rodoviária
que residiam as maiores deficiências
do nosso sistema de transportes.

Urgia, por conseguinte, reconduzi-
ia ao posto que lhe cabia ocupar no
contexto viário nacional.

E' certo que, no setor ferroviário,
os esforços governamentais não se
vêm orientando no sentido de expan-
dir a extensão da rede. Prevê-se ate,
alguma redução em sua extensão
total. Várias linhas da Rede Ferrovia-
ria Federal S/A, construídas em
épocas remotas, quando inexlstla me-
lhor alternativa de transportes, não
podem, hoje, é obvio apresentar qual-
quer vislumbre de operação econô-
mica. Por conseguinte, o que o Govei--
no está buscando para as ferrovias é
o melhoramento das condições opera-
clonais de suas principais linhas, bem
como a substituição de antigas vias
por estradas de ferro modernas, de
avançadas características técnicas e
reduzidos custos operacionais.
Intenta-se, dessa forma, reestruturá-
las qualitativamente, antes que quan-
tltativamerite, para que voltem a
desempenhar seu papel no âmbito
econômico, com reais possibilidades de
competitividade com as demais mo-
dalldades. Sem tal critério, todos
sabemos, aumentar a extensão de
nossa malha ferroviária seria aumen-
tar-lhe ainda mais a antiecono-
micidade, porquanto um tal esforço,
além de demasiadamente oneroso,
não viria corresponder aos acenos da
demanda. Seü investimento básico é
por demais elevado, motivo pelo qual
a operação da ferrovia, na maioria
do<; casos, é da alçada do Governo.

Os critérios para a adoção desta
modalidade são mais .delicados e
exigem maior cautela. Um raciocínio
puramente econômico só aconselha e
.üsüíloà a implantação de projetos

ferroviários quando comprovamente
rentáveis, o que exige condições pecu-
liares, envolvendo, entre outros dados,
determinados tipos de carga, grandes
.onelagens, distancias médias e gran-
des de transporte e manutenção da
demanda por periodo longo e regular.

Os empreendimentos ferroviários
no Brasil não ficaram relegados a
segundo plano. Muito já se fez e mui-
tissimò se planeja e Investe para o
futuro, conforme se verá mais adiante.
Uma das providências verdadeira-
mente salutares dos Governas da Re-
volução, neste setor, foi, por "xemplo,
a execução de um programa racional
de erradicação de ramais antiecono-
micos e, em substituição a eles, a
construção de rodovias de baixo custo,
cujas vantagens operacionais justifi-
cassem os investimentos adicionais,
apesar do reduzido tráfego.

Não tem sentido, portanto, a com-
paração entre a extensão da rede des-
sas duas modalidades de transportes.
Antes, pelo contrário, o cotejo entre
ambas, em termos de extensão, leva-
ria à conclusão de que, dadas as nos-
sas dimensões geográficas, confron-
tadas com as de outros paises, as re-
des ferroviária e rodoviária brasileiras,
multo esforço estão ainda a exigir pa-
ra sua expansão e melhoria, especial-
mente a nossa malha rodoviária pavi-
mentada, que, não obstante o progres-
so alcançado nos últimos anos, sem
igual em nossa História, ainda é quase
inexpressiva. Também as ferrovias re-
clamam grandes esforços, não há
quem negue. Não, porém, no sentido
de ampliação de sua quilometragem,
porque, vimos há pouco, cumpre até
reduzir-lhes a extensão nos casos de
ramais antieconômicos. O esforço
deve ser, como tem sido, no sentido de
expandir-lhes a capacidade operado-
nal para aumentar a produtividade
dos sistema, reduzir os custos, tornan-
do-as, assim, aptas a Concorrer com as
outras modalidades de transporte,
ficando com os usuários a opção de
preferência por este ou aquele meio.

Vale a pena registrar os dados
seguintes. A extensão da rede rodovia-
ria federal, asfaltada, em torno de 31
mil km, somente conseguiu igualar-se
à da rede ferroviária nacional no
decorrer do ano de 1973. Quer isso
dizer que ainda nos achamos muito
aquém do que era de esperar, no que
diz respeito à quilometragem da rede
rodoviária. E se somarmos a essa mas-
ma rede rodoviária federal as malhas
estaduais e municipais, igualmente as-
faltadas, vamos concluir que a soma
das três (federal, estaduais, muni-
c i p a i s ) , aproximadamente de 62
mil km, é apenas o dobro da extensão
de nossa rede ferroviária. Ora, trata-
se, na realidade, de uma relação mui-
to pequena, mormente quando compa-
rada com a que possuem outros pai-
ses. Nos Estados Unidos, por exemplo,
para cada quilômetro de ferrovia exis-
tem cerca de oito quilômetros de ro-
dovias asfaltadas. Na França, a mes-
ma relação ainda é mais dlscrepante,
uma vez que ali a rede rodoviária as-
faltada, somando nada menos que
710,3 mil quilômetros de extensão, re-
presenta cerca de 20 vezes a quilóme-
tragem de sua rede ferroviária, avall-
ada em 35,2 mil km.

Para se ter uma idéia da maior
presença rodoviária nos sistemas inte-
grados de transportes, basta citar o
pronunciamento do Secretário de
1 ansportes dos Estados Unidos, Sr.
John Volpe, por ocasião do Congresso
Mundial de Rodovias realizado em ou-
tubro de 1970, em Montreal, Canadá,
quando, em seu discurso afirmou que
os Estados Unidos gastam, econômica-
mente, quatro vezes mais no transpor-
te rodoviário do que em todos os ou-
tros sistemas viários juntos. Disse
mais, que em 1969, nas viagens entre
cidades estadunidenses, cerca de 88%
das milhas/pessoa se realizaram sobre
rodovias, tendo o transporte em cami-
nhões correspondido a 73% dos fretes
interurbanos totais. Isso nos Estados
Unidos, onde à Integração dos sis-
temas viários se verifica há bem mais
tempo do que no Brasil e onde a tec-
nologla é bastante mais avançada.

Em 1890, os norte-americanos via-
javam em média, apenas 200 milhas
por ano; hoje, viajam, em média,

4 mil milhas, 3 600 das quais de au-
tomóvel, isto é, em rodovias.

Não se pode negar que o estádio
atual da economia americana e da
evolução de suas diversas modalidades
de transporte se deve à decisão gover-
namental daquele país, tomada em
1954, de construir o chamado inters-
tale system — sistema rodoviário in-
terestadual — avaliado, na época, em
18 bilhões de dólares.

Curioso notar que, na base dos in-
vestimentos anuais que se fizeram nos
últimos anos, o Brasil levaria ainda
mais de 40 anos para implantar entre
nós um sistema igual ao norte-
americano.

Foi o mesmo que ocorreu na Ale-
manha com a construção de suas au-
to-bahnen e na França com as auto-
routes. Só para ilustrar ainda mais,
observe-se que a França possui 1.400
metros pavimentados para cada quilo-
metro quadrado de seu território, en-
quanto o Brasi!. agora, após o prodigi-
oso impulso dado a seus programas
rodoviários, conta somente 8 metros
pavimentados para cada quilômetro
quadrado, vale dizer, é 170 vezes
menor em nosso país esta relação,
comparativamente com a França.

Visto o problema de outro angulo,
podemos prosseguir nas comparações.
O que se vem fazendo no Brasil, nes-
tes últimos anos, corresponde ao que
se fez nos Estados Unidos na década
de 1920, ou na França, ou Alemanha,
na década de 1930. Portanto, a recen-
te exparão da nossa rede rodoviária
e frota veiculos automotores não
represcr. mais que uma simples re-
dução do atraso em que nos achamos,
relativamente a outras nações.

Para reforçar os argumentos até
aqui invocados, vale esclarecer que a
expansão rodoviária brasileira, fruto
recente da Revolução, foi Imposta pe-
!o nosso veloz desenvolvimento econô-
mico. Nenhum outro melo de trans-
porte teria respondido tão pron-
tamente, com igual flexibilidade e ra-
pidez, aos novos requisitos da deman-
da criada por esse processo de desen-
volvimento acelerado.

Todos esses dados, por outro lado,
nos dizem muito do que nos resta
fazer ainda no campo das rodovias, a
par do gigantesco esforço que se vem
desenvolvendo no aprimoramento das
demais modalidades de transportes.

Impertinentes, pois, quaisquer
afirmativas de que teria havido prio-
ridade exclusiva para os investimen-
tos rodoviários.

Impertinentes e de todo injustifi-
caveis as assertivas de que, em face
da crise mundial do abastecimento de
petróleo, a pretensa prioridade não
teria mais sua razão de ser.

O investimento básico mundial
em vias de superfície, incluídas as
ruas, avenidas e estradas, é tão gran-
de e de tal ordem que, ante a escassez
ou o desaparecimento de determinado
produto relacionado com as formas
tradicionais de energia propulsora,
toda ia tecnologia industrial existente
se há de concentrar na procura e in-
trodução de sistemas alternativos de
propulsão, capazes de preservar inal-
terada - a utilização dessa mesma
infra-estrutura viária.

Não há quem não reconheça as
indiscutíveis repercussões provocadas
pela crise de petróleo nos sistemas vi-
ários do mundo Inteiro. Mas entre re-
conhecer tal verdade e dela concluir
pela contra-indlcação de Investimen-
tos na infra-estrutura rodoviária
medeiia distancia tão grande que, em
sadia consciência, a ninguém é dado
afirmá-lo sem incidir em grave erro
de interpretação.

Justificado, assim, o grande esfor-
ço do Governo na expansão do sis-
tema rodoviário brasileiro, dentro da
idéia primordial de implantar a
modalidade de transporte mais apro-
priada às características regionais e
aos ditames do atual estágio de evolu-
ção tecnológica, como bambem do
desenvolvimento social e econômico,
cumpre analisar o impulso, paralela-
mente ao registrado, nos outros
modos de transporte, com especial ên-
fase ao nosso sistema ferroviário.

São Paulo (Sucursal) —
Para atender aos trabalha-
dores dos novos complexos
industriais da Ford e da
Volkswagen, que se insta-
Iam em Taubaté, começou a
ser construído este mês, no
distrito de Qulrlrlm, um nú-
cleo habitacional de 2 700
casas.

As unidades são construi-
das através da Caixa Esta-
dual de Casas para o Povo
— Cecap — órgão da Secre-
taria do Trabalho, exigin-
do um investimento de cer-
ca de Cr$ 120 milhões, so-
mente na parte habitado-
nal, excluindo-se o custo
das obras de Infra e super-
estruturas. O núcleo habi-
taclonal está sendo implan-
tado numa área de 650 mil
metros quadrados, devendo
abrigar cerca de 13 500 pes-
soas.
CINCO TIPOS

A Cecap construirá, em
Taubaté, cinco tipos de ca-
sa térrea, com três dormltó-
rios. Os preços variam de
Or$ 31160j80 a Cr$ 56 400,00
com financiamento de até
25 anos, em prestações
mensais de Cr$ 260,00 a Cr$
500,00.

O novo núcleo habitado-
nal terá escolas, centro de
saúde, centro comercial, re-
de de água e esgoto, telefo-
nes, gás encanado, clubes e
áreas verdes, que cobrirão
mais da metade de toda a
área, incluindo uni bosque
para recreação.

A localização do conjun-
to no Distrito de Qulrlrlm
obedeceu a estudos prelimi-
nares em que foram anali-
sadas as tendências natu-
rais de crescimento urbano
da região, de acordo com o
censo de 1970, a taxa de
crescimento da população
urbana de Taubaté é de
5,14% ao ano.

Segurança
em obras
é precária

São Paulo (Sucursal) —
Uma pesquisa realizada pelo
engenheiro Samuel Belk, da
Secretaria do Trabalho e
Administração do Estado de
São Paulo, apontou que, na
maioria das obras de cons-
trução civil, a segurança é
precária, principalmente
quando se trata do uso de
equipamentos de transporte
vertical.

O trabalho de investiga-
ção apontou também que
apenas 7% das obras cum-
prem a Portaria 15/72 do
Ministério do Trabalho e
que a mesma porcentagem
é válida para as que uti-
lizam a embreagem centrí-
fuga para tração dos eleva-
dores empregados na fase
de construção, método con-
siderado o mais seguro pelo
técnico.
ERROS BÁSICOS

Examinando 34 obras na
cidade de São Paulo, o en-
genheiro Samuel Belk ob-
servou que 67% das torres
de elevadores são de madei-
ra, consequentemente me-
nos seguras que as de me-
tal, até hoje tidas como as
mais avançadas no gênero
de transporte vertical.

Outros dados da pesqui-
sa mostram a fragilidade
dos equipamentos utilizados
nas obras. Os guinchos.por
exemplo, no mais das ve-
zes são improvisados pelas
próprias empreiteiras —
33% — enquanto a fábrica
credenciada que mais for-
nece o equipamento fica
bem abaixo — 23%.

Mosteiro
comemora
200 anos

São Paulo (Sucursal) —
O Mosteiro da Luz, parte do
Museu de Arte Sacra de São
Paulo, completará o bicen-
tenário de fundação dia 2
de fevereiro, quando serão
celebradas duas missas de
ação de graças, com a par-
ticipação de vários sacerdo-
tes, do Blspo-Auxlliar, Dom
José Thurler, e do Bispo de
Tubarão (Santa Catarina),
Dom Anselmo Bletrula.

Fundado por Frei Antó-
nio de Santana Galvão e
Madre Helena do Espirito
Santo, o Mosteiro abriga ho-
je irmãs concepcionistas-
contemplativas — sendo
considerado por Frei Juni-
pero Belr um "pára-ralo

para São Paulo" pois, "ape-

sar de muitos pecados e
ofensas contra a majestade
divina, São Paulo continua
em pé, sem ser devorada
pelo fogo vingativo".

Segundo Frei Beir, "um

punhado de destemidas ai-
mas a rezar e a se sacri-
ficar no Mosteiro da Luz es-
tá segurando a mão da Jus-
tiça Divina, a exemplo de
Moisés que por sua oração
salvou o povo eleito". '...'
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Inscrição
em Valença
fecha a 31

Niterói (Sucursal) — A
Fundação Dom André Arco-
verde, do Município de Va-
lença, encerra na quinta-
feira as inscrições para os
vestibulares dos cursos de
Odontologia. Direito e Filo-
sofia, oferecendo um total
de 310 vagas.

As inscrições podem
ser feitas no Rio, na Aveni-
da Nilo Peçanha, 151, s*la
403, mediante pagamento da
taxa de CrS 134,00 e apre-
sentação da carteira de
identidade, dois retratos
3x4 e atestado de conclusão
do curso colegial ou equiva-
lente. Existem 70 vagas pa-
rá Odontologia, 150 para Di-
reito e 190 distribuídas nos
cursos de Letras, Materna-
tica,. Pedagogia, História e
Ciências Sociais. As provas
terão início dia 2 de feve-
reiro.
FRIBURGO E VASSOURAS

Em Nova Friburgo tam-
bém estão abertas, até dia
31 deste mês, as inscrições
para o curso de Odontologia,
que oferece 120 vagas. As
inscrições podem ser feitas
na Rua Silvio Braunes, das
8 às 22h ou em Niterói, na
Rua José Clemente, 173, sa-
Ia 607, das 14 às 17h. A ta-
xa de inscrição é de CrS
134,00 e as provas serão rea-
lizadas nos dias 9 e 10 de
fevereiro.

Também em Vassouras, as
inscrições para o vestibular
da Faculdade de Medicina
poderão ser feitas até quin-
ta-feira, havendo um total
de 150 vagas. Os candidatos
deverão procurar a secreta-
ria da Faculdade no Muni-
cipio ou fazer suas inseri-
ções no Rio, na Avenida Rio
Branco, 120, sobreloja 18,
Galeria dos Empregados do
Comércio. A taxa é de CrS
134,00 e as provas serão no
dia 9 de fevereiro.

Dentista defende
tese de mestrado

Preservação de documentos
será discutida em Brasília

Nove dentistas da Univer-
sidade Federal Fluminense,
que formam a primeira tur-
ma da América do Sul a
apresentar tese de mestrado
em cirurgia buco-maxilo-
facial, defenderão suas mo-
nografias hoje, às 8h, no
Anfiteatro Argentino de
Oliveira, do Hospital Uni-
versitário Antônio Pedro,
nesta Capital.

A banca examinadora é
formada pelos professores
Válter José Cúri, da Uni-
versidade Federal Flumi-
nense; Gaspar Soares Bran-
dão, da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul;
João Efralm Vagner, da
Pontifícia Universidade Ca-
tólica de Porto Alegre; e
Eurico Krammer de Olivei-
ra, da Universidade Fede-
ral de Pelotas.

Os autores das monogra-
fias são os dentistas Almir
Meireles Lourenço, Bernar-
dino de Sousa Coutinho,
Cornélio Ribeiro Neto, Dé-
cio Nacif Surrafe, Luís
Fernando Correia de Lima,
Jaime Leão Guitmann, Luís
Flávio Guimarães Tavares,
Mário Luis Vargas Teixeira
e Renato Henrique Gomes
de Sousa.

Mobral assina
novo convênio

4 Secretaria de Educação
do Estado do Rio vai assi-
nar convênio esta semana
com o Mobral para atender
a 104 640 alunos fluminen-
ses, maiores de 14 anos, com
o Programa de Educação In-
tegrada, que promove um
curso equivalente às quatro
primeiras séries do 1.° grau.

Estes alunos, de 10 das 11
regiões escolares do Estado
do Rio, são oriundos dos
cursos de alfabetização do
Mobral e do Departamento
de Ensino Supletivo da Se-
cretaria de Educação. As
aulas serão ministradas por
1 664 professores que parti-
ciparam do último concur-
so de ingresso ao Magisté-
rio e que deverão ser con-
tratados para atender ao
convênio.

De acordo com o convênio,
a Secretaria de Educação
fornecerá os locais das au-
las e os recursos humanos,
cabendo ao Mobral o treina-
mento dos professores e o
fornecimento de todo o ma-
terial didático. O Programa
de Educação Integrada visa
a. dar ensinamentos corres-
pondentes às quatro primei-
ras séries do ensino funda-
mental, num só período le-
tivo, para os alfabetizados
do Mobral e os que deixaram
a escola.

Duas reuniões realizadas esta sema-
na, uma em Brasília e outra no Rio, po-
dem trazer soluções para dois proble-
mas que há anos afligem os historiado-
res brasileiros; a eliminação indiscrimi-
nada da documentação histórica e ad-
minlstrativa do país e a exportação de
papéis e livros raros.

No dia 21, em Brasília, uma comis-
são dos Ministérios do Planejamento e
da Justiça recebeu propostas de sete em-
presas de consultoria para o diagnóstico
e planos corretivos para a implantação
de modernização do Arquivo Nacional.
E dia 25, no Rio, o Conselho Federal de
Cultura e historiadores discutiram a
melhor política a ser adotada para a
preservação de documentos históricos e
formas de impedir a evasão do acervo
cultural.

Milhões dé .locumenlos

No velho prédio número 26 da Praça
da República, onde morou o Barão de
Ubá, está instalado o Arquivo Nacional.
Desde 1907 vêm sendo depositados lá os
papéis administrativos e históricos da
República. Milhões de documentos,
guardados em caixas metálicas, abarro-
tam os quatro andares e esperam um
tratamento mais racional que o dlspen-
sado até agora. Grande parte não foi
sequer inventariada e chegam às cente-
nas de milhares os papéis que ainda
precisam ser catalogados.

— A tarefa de selecionar e catalo-
gar documentos é uma função altamen- .
te especializada. E" preciso evitar a des-
truição de documentos, como também o
excesso de armazenamento.

Quem diz isso é o diretor do Arqui-
vo Nacional, Sr. Raul Lima, cujo maior
problema é a falta de pessoal qualifi-
cado.

— Como o Governo federal suspen-
deu há 10 anos as nomeações e con-
cursos, temos aproveitado pessoal de vá-
rias autarquias. A maioria dos funciona-
rios não tem especialização em técnicas
de arquivo. Entretanto, o pessoal que
trabalha diretamente em tarefas de ar-
quivamento tem feito nossos cursos e
procura se manter atualizado.

Tentativa de mudança
Em 1958, durante a gestão do histo-

riador José Honório Rodrigues, foi ten-
tada uma reforma do Arquivo Nac'mal.
O projeto elaborado por ele estabelecia
um conselho de administração geral de
arquivos, mas o órgão nunca foi cons-
tituido. O curso de arquivos, outra de
suas iniciativas, continua até hoje, em-
bora não tenha sido oficializado ou le-
vado à universidade. A média de 30 for-
mandos por ano, porém, não é suficien-
te para suprir a demanda de arqulvistas
para os vários setores de documentação.

Tanto o Sr. Raul Lima quanto o his-
toriador José Honório Rodrigues acham
que o Arquivo Nacional deveria ter for-
ça suficiente para evitar a dispersão dos
arquivos públicos.

— O Arquivo Nacional deveria ser a
cúpula de uma rede de arquivos — diz
o professor José Honório Rodrigues. — O
recolhimento de toda a documen I o
das instituições públicas deveria or
obrigatoriamente feito ao Arquivo Na-
cional, que então trataria da cataloga-
ção racional desses documentos, evitan-
do não só a dispersão como a cópia e ex-
cesso de papéis.

— Caberia também ao Arquivo Na-
cional — continua — fazer um lnven-
tário dos arquivos particulares, para que
se pudesse constituir uma lista do mate- *
rial existente. Essa centralização cm um
sistema nacional seria.de grande ajuda
para o pesquisador e evitaria que mate-
rial de grande valor histórico possa sei
queimado ou vendido a peso, como tem
acontecido com Indesejável freqüência.

As opções do descarte

Sobre essa destruição, diz o presiden-
te da Associação Brasileira de Arqulvls-
tas, professor José Pedro Pinto Esposei:

— O que se deplora é a falta de
padrões para a avaliação, seleção e des-
carte do que destruir. Diz-se que o arqui-
vista é o homem que sabe destruir do-
cumentos Inúteis. Não se pode presumir
hoje o que será o documento histórico
de amanhã. Mas certos critérios funda-
mentados nas técnicas modernas de ov-
ganização e métodos podem ser estabele-
cidos. A definição de um sistema moder-
no e eficiente de arquivo nacional é uma
iniciativa fundamental para que possa-
mos controlar a documentação existen-
te e dominar a que se produz diária-
mente.

O passo inicial para o estabeleci-
mento desse sistema de arquivo vai ser
dado em Brasília, onde a comissão for-
mada pelo Si. Raul Lima, pelo secreta-
rio da reforma administrativa do Minis-;
tério do Planejamento, Sr. Àloisio Mo-
reira Pinto, e pelo secretário-geral do
Ministério da Justiça, Sr. Alceu Raposo,
vai avaliar as propostas de empresas de
planejamento para o estabelecimento ds
padrões técnicos modernos para toda a
rede de arquivos do país.

A evasão de documentos
Pela Lei 5 471, de 9 de julho de 1968,

ficou proibida a exportação, sob qual-
quer forma, de bibliotecas e acervos do-
cumentais datados do século XVI ao
XIX.

ð O controle é dificil de ser feito.
Não há obrigação nenhuma de o cole-
cionador particular depositar para exa-
me as obras de sua biblioteca. Não há
mesmo uma listagem das coleções co-
menta o professor Américo Jacobina La-
combe, vice-presidente do Instituto His-
tórico.

Como não há um Instrumento de
controle efetivo das obras, bibliotecas
inteiras têm sido exportadas, compra-
das por instituições estrangeiras.

ð Nos últimos dois anos, devido à
restrição das verbas federais de educa-
ção no Governo Nixon, a evasão de li-
vros para os centros culturais america-
nos tem sido menor — afirma o profes-
sor José Honório Rodrigues, que acres-
centa: — Mas sei de um livreiro brasi-
leiro que está negociando uma bibllo-
teca importantíssima por 70 mil dólares
(Cr$ 420 mil).
ð Uma das bibliotecas particulares

mais ricas do Brasil é a do falecido do-
no das Tintas Ipiranga. A familia cha-
mou um perito inglês, que mostrou duas
avaliações: uma aqui e outra em Lon-
dres. Por enquanto, essa biblioteca está
intocada. O mesmo acontece com a do
colecionador João Marinho, que contém
a única primeira edição conhecida de A
Moreninha, de Macedo. A Biblioteca Na-
cional só tem a partir da nova edição.
Marinho tem as duas primeiras.

Centro mostra
Ciclo de Ouro

Com a presença do Ministro da Fa-
zenda, Sr. Delfim Neto, e do Secretário-
Geral da Fazenda, Sr. José Flávio Pé-
cora, será inaugurado o Centro de Es-
tudos do Ciclo do Ouro, a 6 de fevereiro
próximo, na Casa dos Contos, em Ouro
Preto, depois da reforma do prédio, feita
no tempo recorde de dois meses.

O Centro de Estudos, cuja finalida-
de é efetuar um trabalho sistemático de
mlcrofilmagem e catalogação da do-
cumentação histórica e econômica rela-
cionada com o ciclo do ouro, já conta
com 156 mil documentos microfilmados
realizados no Arquivo Público Mineiro.

ð Os documentos microfilmados, até
agora, são. apenas o início de nosso tra-
balho — diz o Sr. Regis Duprat, histo-
riador e coordenador dos projetos cultu-
rais da Subsecretária de Finanças e
quem cuida pessoalmente da organiza-
ção e restauração da Casa dos Contos.

ð A documentação relativa ao ciclo
do ouro está dispersa em vários arqui-
vos brasileiros. Nossa intenção é refazer
a Coleção da Casa dos Contos e para
isso pretendemos microfilmar sistemati-
camente esses documentos que chegam
a um milhão.

Ò processo usado para catalogar os
156 mil documentos já microfilmados foi
inovador. Tanto assim que a diretora-'
geral do Arquivo Nacional da Espanha
e também diretora da sessão equivalente
da OEA ficou interessada em receber
informações detalhadas da metodologia
usada para a catalogação da Casa dos
Contos.

O trabalho foi feito pelo compu-
tador, 370 IBM do Serpro de São Paulo,
no Centro de Tratamento de Informa-
ções. Levou apenas seis meses para ser
realizado por 30 estagiários de História,
com a supervisão de um analista.

A Casa dos Contos é um prédio
construído de 1783 a 1787. Era a resi-
dència do arrematador da Fazenda Pú-
blica da Colônia. Posteriormente foram
chamadas assim todas as casas que cui-
davam da cobrança do quinto do ouro
das minas gerais.

Triagem é feita
sem qualificação

Várias comissões, ao longo de nossa
história administrativa, foram nomeadas
para a eliminação dos "papéis que não
apresentassem valor legal ou histórico."

A constituição dessas comissões nada
teria de espantoso se os funcionários dc-
signados estivessem qualificados para as
funções a que se destinam. Mas o que se
lê no Boletim de Pessoal número 10 025
do dia 24 de outubro de 1973 é que o úl-
timo grupo de trabalho nomeado para
a "eliminação da documentação . inútil
relativa ao período de 1937 a 1970 no

/Núcleo Regional da GB" é constituída de
três oficiais administrativos, um auxiliar
de portaria e um escrevente datilografo.

— Uma comissão de seleção e des-
carte — diz o Sr. Raul Lima — mera-
mente burocrática não pode ter a visão
necessária para alienar documentos que
podem ser importantes para o acervo.
Essas comissões teriam de contar com a
presença de pelo menos um historiador
para proceder o critério de eliminação.

Enquanto isso se passa no Núcleo da
GB, o mesmo Ministério acaba de esta-
belecer uma coordenação de projetos cul-
turais sob a orientação de um historia-
dor, Sr. Regis Duprat, que desconhecia a
existência dessa comissão de eliminação,
uma vez que não há centralização dessas

''atividades.

PUC inicia
cursos
de Direito

Sua função sempre foi
destacada na formação dc
nossa elite, mas a advoca-
cia no Brasil não vem acom-
panhando a evolução eco-
nômica e social do pais,
continuando agregada a
conceitos ultrapassados. Tc-
mos hoje 66 731 advogados e,
dos 22 mil inscritos na Or-
dem dos Advogados do Bra-
sil, apenas pouco mais dc
2 mil vivem cxclusivainen-
te da profissão, Dos 2 820
formados em 1972 pelas Fa-
culdades de Direito do Rio,
acredita-se que só 45% cs-
tão advogando.

Consciente dessa rcalida-
dc, o Departamento de Ciên-
cias Jurídicas da PUC or-
ganizou uma série de cursos
dc especialização, destina-
dos ao aperfeiçoamento dos
profissionais de Direito. O
planejamento inclui uma
serie de cursos, alguns iné-
ditos em todo o pais, já es-
tando estruturado os de Di-
reito Penal, Direito dc Tra-
trabalho, Direito Agrário,
Direito de Empresa, Direito
Internacional Contempora-
nco e Direito Público Civil.

O' problema
Segundo uma pesquisa

realizada pelos sociólogos
Olavo Brasil de Lima Jú-
nior, Lúcia Maria Klein e
Antônio Soares Martins
(apresentada durante um
recente encontro nacional
de advogados), 65% dc pro-
f i s s i o n a i s entrevistados
acham que a profissão per-
deu muito prestigio nos úl-
timos 10 anos. Os advoga-
dos enfrentariam uma série
dc dificuldades, unindo seus
instrumentos a uma má-
quina judiciária que não
consegue suportar muito
bem a gama de questões
que diariamente lhe são
submetidas.

Por outro lado, o ensino
piora dia a dia na maioria
das escolas e, se bem que o
Direito não seja mais a
profissão preferida pelos
candidatos a vestibulares do
Grande Rio (pesquisa feita
pela Cesgranrio), ela conti-
nua primeiríssima nas ci-
dades do interior. Junta-se
a isso o número ainda gran-
dc (calcula-se uma média
de dois por ano em cada
grande cidade) de cursos de
Direito que proliferam por
todo o pais.

A falta de professores não
c o único responsável pelo
baixo nível no ensino de
Direito. Ela se soma a um
currículo ultrapassado e a
um mercado já saturado.

A proliferação das Fa-
culdades de Direito deu ori-
gem aos cursos de fim de
semana, onde a média dc
alunos em cada turma é dc
100 a 150. Como se isso não
bastasse, a impressão geral
hoje é a de que os cursos
estão sendo criados e ali- .
mentados apenas para os
iniciantes, para os que re-
cem-graduados. Não há es-
pecializações e os profissio-
nais que almejam uma atua.
Iização e aperfeiçoamento
maiores são obrigados a
correr outros países.

Foi a consciência de todos
esses problemas que forçou
o Departamento de Ciências
Jurídicas da PUC a partir
para um esquema novo de
cursos (já tem o seu Mes-
trado muito bem equipado)
dc especialização

UEG matrícula
para Geografia

A Universidade do Esta-
do da Guanabara abre hoje
às 14 horas as matrículas
para o curso de bacharela-
to em Geografia. Os candi-
datos devem levar dois rc-
tratos 3x4, xerox autentica-
do do diploma ou certidão
de conclusão do curso de li-
cenciatura, xerox autentica-
da da carteira de identida-
de e outro do registro de
nascimento.

As matrículas ficam aber-
tas só até 1.° de fevereiro,
das 14 às 19h 30m, no Pa-
vilhão Haroldo Lisboa da
Cunha, sala 214, no campus
universitário da UEG. ,

Transformações
não ameaçam

do ensino
cursinhos

A sobrevivência dos cursos que pre-
param candidatos para o vestibular nao
está ameaçada pela evolução da política
educacional de nivel superior, nem ha
aualquer receio por parte dos seus res-
ponsáveis de que o ensino profissional!-
zante venha extingui-los aos poucos. Ao
contrário, há uma quase certeza de que,
apesar das tentativas governamentais
de estimular o ensino técnico, o brasilei-
ro cada vez mais procura ingressar na
universidade, buscando nela o status so-
ciai que o profissionalizante não da.

Reunindo em debate os responsáveis
pelos maiores cursos preparatórios, do
Grande Rio — Victor Nótrlca, do MCB,
Edgard Cabral de Menezes, do Galotti, e
Antônio De Vries, do Vetor — o JB ob-
teve deles a certeza de que o atual sis-
tema de vestibular continuará por mui-
tos anos mais, e esta certeza aumenta na
medida em que os cursos se reagrupam
em fortes organizações, ampliam seu es-
paço fisico e montam uma estrutura que
vem para ficar.

JB — Na sua opinião, os cursinhos
adestram o candidato para o vestibular
ou preparam-no para o grau superior dc
ensino?

Nótrica — A atividade do curso pré-
vestibular tornou-se, no nosso entender,
parte integrante do processo de ensino
do segundo grau. Não se pode falar em
adestramento, pois as provas estão ela-
boradas de tal maneira que o candidato
apenas adestrado jamais conseguiria su-
cesso. As provas dc Química da Comcitec
c da Combimed comprovam o que afir-
mámos.

Dc Vries — Os adversários inventa-
ram a expressão adestrar no intuito dc
nos menosprezar, de diminuir o traba-
lho diário, paciente, metódico, de arte-
sanato dos cursos vestibulares. No ini-
cio do ano recebemos alunos desabitua-
dos ao estudo, que nunca viram deter-
minadas matérias ou viram mal. Reali-
zamos uma tarefa de missionários. Que
fazem nossos inimigos? Dizem que ades-
tramos. Se a universidade prosseguisse
no nosso ritmo, formaria bons técnicos,
melhorando nossa posição em relação a
outros paises.

Menezes — Os bons cursos preparam
o candidato realmente, não só para o
vestibular como também para o grau
superior de ensino, através de uma só-
lida base.

Uma dessas comissões periódicas do
Ministério da Fazenda alienou em 1971
documentos da Alfândega da Bahia como
inúteis, e que só foram salvos pela inter-
venção de um enviado do Arquivo Na-
[cional. Ele os incorporou ao acervo do
Arquivo Estadual da Bahia. Outra comis-
são procedeu ao descarte de documentos
que foram salvos pelo prof. Guy de Ho-
landa. Este, por mero acaso, soube do fa-
lo, quando dava um curso em Goiás,
onde a comissão trabalhava, em fins de
1971.
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mi Completo - Moderno - Eficiente. Do Jardim da Infância à Faculdade.

17 Cursos Profissionalizantes do 2.0 Grau-Vesilbulares com o A. D. N.

ü 1 MATRÍCULAS ABERTAS - INÍCIO DAS AULAS. DIA 11 DE FEVEREIRO

TODOS OS CURSOS PELA MANHA, À TARDE E Á NOITE.

Rua Visconde do Rio Branco, 137 NITERÓI
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Instituto
de Educação

Terminam dia 31 as ins-
cricões para o Curso dc For-
mação de Professores de En-
sino de l.° Grau (antigo
Curso Normal) do Instituto
de Educação, na Rua Mariz
e Barros, 273, que oferece
364 vagas. As inscrições são
feitas no horário das 12 às
1G horas.

Os candidatos devem
apresentar certidão de re-
gislro civil de nascimento ou
de casamento, que compro-
ve idade inferior a 27 anos
na data . do encerramento
das inscrições, prova de con-
clusão dos estudos de 1.°
Grau, com endereço, nome
do estabelecimento e data
dc conclusão do curso, três
fotos 3x4 c contribuição de
CrS 30,00 para o Departa-
mento dc Ensino dc 2."
Grau.

•JB — A sobrevivência dos cursinhos
não estaria ameaçada, a longo prazo,
pela evolução da política educacional
para o ensino superior?

Nótrica — Os cursos que não apli-
carem uma dinâmica de trabalho com-
pativel com o atual espirito imprimido
pelo Governo estão condenados a uma
recusa pela sociedade. Quanto às carac-
teristicas de terminalidade do segundo
grau profissionalizante, não considero
que este fator tenha peso, pois, em úl-
tima análise, é o aluno que decidirá se
pretende ou não prosseguir na área uni-
versitária. Na Guanabara, a profissiona-
Iização de segundo grau não será absor-
«ida pela sociedade coom etapa termi-
nal de estudo. O número crescente dc
candidatos às universidades endossa esta
afirmação.

De Vries —¦ Para acabar com os cur-
sinhos só um decreto especifico. Os cur-
sos sobrevivem pela sua grande capa-
cidade de adaptação. Basta que a regra
seja estabelecida na época própria e os
cursos se adaptam. Quanto à termina-
lidade, como falar dela se foram decre-
tados abonos para os técnicos e auxi-
liares técnicos? Os exames supletivos se
encarregam de desequilibrar qualquer
tentativa de nivelamento.

Menezes — De forma alguma. Os
jovens não vão aceitar o profissionali-
zante com caráter de terminalidade por
duas razões: 1) se a própria lei preten-

de que" sejam concedidos créditos a quem
tem profissionalizante, isto é um grande
estimulo para que o aluno tente o ves-
tibular; 2) enquanto não houver uma
melhoria salarial para os profissionais
dc nível médio, todos aqueles que estão
nesta faixa tentarão curso superior. A
sociedade de consumo é um fato, as
pressões para ter televisão, carro, são
óbvias e muito fortes. O funil será cada
vez maior.

,IB — Os cursinhos vêm aprovei-
tando, como professores, ex-alunos que
tiveram sucesso excepcional em vestibu-
lares passados. Isso não contribuiria
para diminuir ainda mais o nivel do
ensino?

uii

Nótrica — Nosso grupo tem seu cor-
po docente constituído de professores dl-,
plomados, com larga experiência. Nao
impede que universitários com o dom da
comunicação e excelentes conhecimentos
da matéria possam ser bons professores,
se forem orientados por profissionais iSc
fato e se integrarem nesta equipe.

De Vries — Os professores dos cur-
sinhos são registrados na Secretaria de
Educação. Alguns de nossos professores
são ex-alunos, porém cursaram faculda-
des de Educação.

Menezes — Nós entendemos que o
magistério só deve ser exercido em nivel
profissional. Nenhum acadêmico pode
desempenhar a função de médico, as-
sim nenhum acadêmico pode desempe-
nhar a função de professor no sentido
lato da palavra.

JB — A técnica utilizada nos vesti-
bula res. dc perguntas objetivas, é uma
solução de facilidade ou c uma solução
de verdade, que verifica de fato os cò-
nhecimentos do vcstibulando?

Nótrica — É claro que, sendo o vestir
bular um sistema de massa, o único pro-
cesso de correção honesto e eficiente ,é.
mesmo o de computação. Em algumas
disciplina, como Português, nem sempre,
a objetividade é atingida, mas, em face
dos problemas técnicos das vantagens da
correção por computação, devemos con-.
siderar plenamente válido o sistema ado-
tado.

De Vries — O grande número de.
candidatos exigiu a computação na cor-
reção. As perguntas são inteligentes e de
modo algum a múltipla escolha pode ser
apresentada como condicionadora. Sendo
bem usada, é apenas uma técnica de.
aferição. "•

Menezes — _ praticamente a única
solução. Só através de computador po-
de-se corrigir 66 048 provas. Não é a me-
lhor forma de verificação de aprendiza-
gem, mas é a única exeqüível.

JB — O.ual a vantagem que os cur-
sinhos levam sobre o ensino de segundo
grau?

Nótrica — O curso leva vantagens'
fundamentalmente, porque tem suas tur-"
mas por alunos que possuem um objetivo^
comum e bem definido. O processo com-"
petitivo do concurso e a concorrência en-
tre os cursos honestos promovem estimu-J
lo nos professores e, ano a ano, a insti-
tuição pré-vestibular oferece aos seus
alunos novos métodos, novos recursos,
novos equipamentos.

De Vries — A vantagem que levamos'
é nossa dedicação, capacidade de traba-
lho e eficiência. Ninguém pode se aco'V.
modar. Professor não dá aula sentado. O
aluno sente que está numa competição:;
Em colégio isso não é possível pois ele
já se habituou a certas normas.

Menezes — Os cursos vestibulares
têm um know-how próprio, apresentam
uma infra-estrutura especifica. Existe
um hiato entre o segundo grau e a uni-^
versidade, em termos de necessidade dè'
conhecimentos e esta é a principal fun-
ção dos cursos.

fê

CURSO PREMIUM
VESTIBULAR

CURSO BÁSICO GRATUITO
A Direção do Curso Premium comunica a. todos aqueles que irão

preparar-se para os exames vestibulares durante o ano de 1974 que,

em função da modificação das normas dos exames vestibulares -

introdução de Matemática, Física, Química e Biologia em todas as

áreas —, resolve o seguinte:
• 1 , O início de aulas está marcado para o dia 4 de fevereiro

próximo;

2. De 4 de fevereiro a 11 de março será cumprido o período

básico do Curso, onde se prevê:

a. curso básico de Matemática

b. elementos de Física, Química e Biologia

3. Poderá assistir ao período básico qualquer candidato, SEM

NENHUM COMPROMISSO DE ORDEM FINANCEIRA. Basta

o comparecimento à nossa central de matrículas - Rua Eva-

risto da Veiga, 55 - 2.° andar, para escolha de turma,

local e horário. As aulas serão ministradas nas seções Cen-

tro, Tijuca, Méier e Penha.
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Informe JB
Aos quase Ministros

Diz Pacheco, o jornalista: 
"Em

política, ser lógico é ser profeta. Apli-
quem-se certos princípios a certos fa-
tos e a conseqüência é sempre a mes-
ma. Mas é mister que haja os fatos
e os princípios."

ooo

Interrompe o candidato: "Mas o
senhor os aplicou?" E informa Pa-
checo: "Apliquei sim, senhor. E advi-
nhei. Leia o meu quinto artigo e vera
com que certeza matemática pintei a
situação atual. Ah, ia me esqueceu-
do. Receba Vossa Excelência meus
cumprimentos."

ooo

Pouco depois a casa do cândida-
lo foi invadida por velhos c novos
amigos, entre os quais o inventor de
uma máquina para descascar café.
Todos louvaram as virtudes ão futu-
ro ministro até que se soube que nao
fora escolhido para coisa alguma c,
portanto, sua casa esvaziou-se em
poucos minutos.

ooo

Esta cena ocorreu no Rio de Ja-
neiro em 1S63, quando um grupo dc
amadores levou a peça Quase Minis-
tro, de autoria do jovem escritor Ma-
chada de Assis.

dar as relações Brasil-Chile de 1964 a
68, era um militante ativo da coliga-
ção antlallendlsta.

Sua esposa, Luz, mantém uma bou-
ílçite em Santiago e cinco das suas fl-
lhas, que no Rio começaram a desen-
volver suas aptidões musicais, forma-
ram um conjunto ao qual deram o
nome de Alvorada, que vem se apre-
sentando com sucesso na televisão.

Apesar dc seu antlallendlsmo,
Hector Corrêa, um político conserva-
dor e um católico militante, continua
vivendo cavalheirescamente com os
honorários de sua banca de advogado,
sem qualquer açodo para voltar à po-
lítica ou a algo de parecido.

Uma economia de
desperdício

Os técnicos da Associação Paulis-
ta de Papel e Celulose Informam: "Pa-

pel não é lixo. Pode ser reaproveltado."
E oferecem uma estatística compara-
tiva: no Brasil, o reaproveitamento dc
papel é de 25% para cada milhão de
toneladas, enquanto nos países desen-
volvidos a reciclagem oscila de 35 a
62%.

Previsão salarial

Nos últimos 10 anos o percentual
de aumento utilizado para corrigir o
desconto dos dependentes no* imposto
de renda, fixado em janeiro, sempre
foi igual ao indice de aumento do sa-
lário mínimo, que é divulgado em
abril.

///

A menos que essa coincidência —
ou tradição — venha a ser rompida,
o aumento do salário mínimo deverá
ser de 11%.

Praias de papel
Técnicos do Instituto Nacional de

Colonização e Reforma Agrária co-
mfcearão a verificar nestes dias as es-
crituras de terras existentes nos car-
tórios de Angra dos Reis. A conferên-
cia e microfilmagem deverá acompa-
nhar os desdobramentos das proprie-
dades desde o tempo das sesmarias.

III

Um trabalho semelhante serviu
para despoluir as terras de Parati, in-
testadas de documentos duvidosos. De-
pois de Angra, o INCRA continuará
a percorrer a zona fértil da Rio—San-
tos, marchando sobre Ubatuba, Cara-
guatatuba e Santos.

III

Essa verificação do cadastramen-
to de terras supervalorizadas servirá
para garantir as transações que vêm
sendo realizadas na área, pois se todas
as velhas escrituras tivessem fé abso-
luta, seria possível que o litoral da
Rio—Santos tivesse uma extensão car-
torial maior que toda a costa brasi-
leira.

Uni cavalheiro

Durante os três anos de Governo
de Salvador Allende, o ex-Embaixa-
dor chileno no Brasil, Hector Corrêa
Letelier, chegou a pensar seriamente
na chegada de um dia em que só lhe
restaria o exílio e, segundo informou
a um amigo, estava disposto a mu-
dar-se para o Rio.

O ex-Embaixador, a quem inú-
meras pessoas -devem a proteção do
asilo e os dois paises devem uma ex-
cepcional ação diplomática, desfazen-
do as intrigas que procuravam enre-

Numa época de crise de papel, ati-
rar jornais e caixas de papelão velho
no lixo é uma forma indireta de pôr
fogo em dinheiro.

História do Brasil

Continuam aparecendo livros im-
portantes a respeito da História do
Brasil. Infelizmente, estão em inglês.
Só a Universidade da Califórnia anun-
cia mais três.

O primeiro é um estudo sobre o
tráfico negrelro, Protesto e Resistên-
cia em Angola e no Brasil, preparado
pelo professor Ronald Chilcote. O se-
gundo, de Dauril Aldem, chama-se
Raízes Coloniais do Brasil Moderno.

O mais interessante parece ser o
Estudo sobre a Escravidão no Brasil,
do professor Robert Conrad, da Uni-
versldade do Illinois. Entre outras re-
velações, ele Indica que de 1 milhão e
meio de escravos existentes no pais em
1872, só 1500 sabiam ler. Nos últimos
100 anos, como se vê, a situação me-
lhorou.

Um Chanceler difícil

Tudo indica que enquanto alguns
Ministérios estão podendo ser preen-
chidos com relativa facilidade — ape-
sar de não se poder garantir nomes
nem funções — o Itamarati está se re-
velando uma Pasta pesada e difícil de
ser aberta.

Nos quadros da carreira, há no-
mes suficientes para vários mandatos
presidenciais e nas últimas semanas
vários prováveis estiveram em Brasília
fazendo consultas ou gozando férias.
Aos poucos, retornaram a seus postos,
conforme farto registro da imprensa.

Nejiócio da China

Margot Fonteyn embarca hoje
para o Chile. Vai responder ao convite
do Governo de Santiago que lhe ofe-
rece o lugar de consultora artística de
arte da dança no pais.

Recentemente, a famosa bailarina
vendeu ao Governo do Panamá todas
as roupas e cenários dos quatro atos
do Lago dos Cisnes encenados pelo
Royaf Ballet. O material, de primeira
qualidade, custou ao Governo uma pe-
chincha.

Lance-livre
Å O Coronel Gustavo de Moraes Rego
viaja na próxima quarta-feira para Por-
to Alegre. Vai preparar a última viagem
de estudos do General Ernesto Geisel ft
um Estado brasileiro.

Å Estréia esta semana, em Salvador, a
peça de Vinícius de Moraes As Feras.

Å No Rio, o ex-Ministro do Interior do
Governo Castelo Branco, Sr. João Gon-
çalves de Oliveira.
Å Começará, no próximo dia 13, numa.
praia do Estado do Bio, a filmagem de
Uma Tarde. Outra Tarde, romance de .lo-
sué Montello.
Å O Ministro Bilac Pinto, preparando-se
para uma viagem ao Paraná, De lá segue
direto para Brasília, pois os trabalhos do
Supremo começam dia 6.

Å O General Antônio Luís de Barros
Nunes está fazendo um levantamento mi-
nucloso sobre a situação do esporte no
país.
Å O Maranhão já está preparado para
aproveitar o minério da Serra dos Cara-
jás: acaba de ser constituída a Compa-
nhia Docas do Maranhão, que vai admi-
nistrar o Porto de Itaqui.
Å A Livraria Leonardo da Vitiei in-.ni-
jurando suas novas instalações: Hua
Melvin Jones. Lá, os clientes do crediário
de D. Vanna, cujas fichas incendiaram-se
em dezembro, poderão saldar suas obriga-
ções.
Å O cinqüentenário de Jenner será co-
memorado com três retrospectivas: nos
MAM do Rio, Salvador e Sáo Paulo.

Å A Banda de Ipanema sairá este ano
pelo décimo ano consecutivo. Já confir-
mar.int suas presenças, na sexta-feira que
antecede o Carnaval: Clementina de Je-
sus, Cartola, Nelson Cavaquinho, Elizete
Cardoso, Jorge Ben, Ismael Silva, Chico
Buarque, Clara Nunes e Grande Otelo.

Å O acadêmico Cândido Mota Filho re-
velando, agora, uma série de pinturas que
vinha fazendo lia anos.

Å O cx-Ministro Carlos Medeiros da Sil-
va, cm Petrópolis, conjluindo a leitura da
biografia de Getúlio Vargas escrita pelo
filho do Secretário de Estado John Foster
Dulles.

Å Oito músicos, selecionados em univer-
sidades norte-americanas, vão dar um
curso profissionalizante para músicos em
Pernambuco. E' promoção da Escola de
Belas-Artes da Universidade Federal de
Pernambuco.

• O sinal da Praça XV, onde o tráfego
está sobrecarregado com o fechamento da
Avenida Antônio Carlos, contínua a ofe-
recer apenas 20 segundos para a traves-
sia dos pedestres. Com esse tempo, o mais
seguro é atravessar de táxi as quatro pis-
tas,

Å Sérgio Mendes retornou ontem para
os Estados Unidos. Levou uma agenda
cheia e a promessa de estudar uma apre-
sentação no Brasil ainda este ano.

Å O ex-Senador Vitorlno Freire apostou
mil cruzeiros com o Sr. Oscar Dias Corrêa:
ele garante que o Governador Rondon
Pacheco não terá um mandato dc cinco
anos.

Å Em abril, o' Ministério dos Transpor-
tes vai inaugurar o mais moderno porto
salineiro do pais, em Areia Branca. Foi
construído no litoral do Rio Grande do
Norte, numa Ilha artificial. ¦

• A televisão alemã fazendo um do-
cumentário sobre a vida e a obra do es-
critor Jorge Amado.

Å O Ministério da Saúde inicia no pró-
ximo dia 31 as obras dc construção do
Instituto Nacional de Epidemiologla, na
cidade satélite de Gama.

Å O General Marinho Luta:, ouja fazen-
da exemplarmente administrada o Gene-
ral Ernesto Geisel visitou em Mato Gros-
so, foi colega de turma dos Marechais
Humberto Castelo Branco e Ademar dc
Queiroz.

REPELENTE
ELETRÔNICO

(CONTRA MOSQUITOS)

de fabricação

japonesa, que
manda para

"china" 
qualquer

mosquito.

Foi aperfeiçoado dopoii de profundas pesquisas realizadas

com insetos por uma couipe de biólogos americanos. E o

primeiro instrumento eletrônico do seu gênero operado a pilh.i.

Emite ondas sonoras intoleráveis para os mosquitos, afugen-

l.ndo-os rapidamente. Sua extraordinária eficiência laz com

que milhões dc europeus e americanos o usem regular-

mente. O aparelho ò operado por um única chove, é portátil

e pode ser colocado no chão oü sobre uma mesa. Eficiente

tanto interno como externamente, protege os amantes do

ar livre, pescadores, campistas, no lar, etc, em qualquer

lugar evitando as possibilidades dc infecções transmitidas

por mosquitos. Menor que um maço de cigarros, cabendo

facilmente na palma da mão.

Lançamento Exclusivo da CAMPESCA

Cr$ 90,00
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Festival de Inverno vai ser Lima elogia
em 22 cidades com vagas e o cinema cie
taxa de inscrição reduzidas brasileiros

Belo Horizonte (Sucursal) - O 8* Festival de
Inverno, em Ouro Preto e outras 21 cidades minei-
ras, entre 30 de junho e 28 de julho, terá suas vagas
reduzidas para quase a metade (de 580 para 300),
segundo informou a Universidade Federal de Minas
Gerais. .

A taxa de inscrição foi também reduzida de
Cr$ 450,00 para Cr$ 100,00, não tendo maiso aluno
direito à alimentação. Em Ouro Preto serão dados
cursos nas áreas de Artes Plásticas (90 vagas), Mu-
sica (90 vagas), Teatro (25), Dança (15), Literatu-
ra (30), Arquitetura (25) e Cultura Artística Brasi-
leira (25).

A cjaump.
Av. Princesa Isabel, 236-A

ao lado do Teatro Princesa Isabel

abreu A MARCA DAS VIAGENS
INESQUECÍVEIS

NAVIO FUNCHAL
BRASIL-PORTUGAL

PARTIDA DO RIO - 4/3/74

ITINERÁRIO: RIO - SALVADOR -

RECIFE - MADEIRA - LISBOA

VÁRIOS PASSEIOS
EM TERRA DURANTE AS ESCALAS

O PROGRAMA

Além dos cursos em Ouro
Preto e dos programas em
outras cidades — Belo Ho-
rizonte, Caeté, Cataguazes,
Conceição do Mato Dentro,
Congonhas, D i a m a n tina,
Itabira, Juiz de Fora, La-
vras, Mariana, Minas No-
vas, Paracatu, Raposos, Sa-
taará, Santa Bárbara, San-
ta Luzia, Santos Dumont,
São João Del Rei, Serro, Sc-
te Lagoas e Tiradentes —
O Festival de Inverno deíi-
niu uma série de promo-
ções especiais.

Entre elas, o lançamento
do sexto número da Revista
Barroco, a única especiali-
zada no assunto em todo o
mundo, a realização em
Lavras do III Encontro de
Museus Mineiros e, em Dia-
mantlna, do II Encontro de
Educação Artística. Em São
João Del Rei deverá ser fei-
to o II Seminário sobre
Teatro e o Festival Brasilei-
ro de Teatro Amador.

Para comemorar o 15.°
aniversário do Ars Nova
(coral da UFMG), está sen-
do organizado um festival
de corais, com participação
de grupos do país e alguns
do exterior. Deverá ser rea-
lizado ainda um festival de
dança. ' -

Com duração de uma se-
mana, estão previstos cursos
volantes de arte, sobre os
temas Introdução ao Estu-
do da Arte, Artes Plásticas,
Arte Barroca, Literatura,
Música, Dança, Cinema,
Teatro, Folclore e Arte Po-
pular, Música Popular, Ar-
quitetura Barroca, Cultura
Brasileira e Cultura Minei-
ra.

O 8.° Festival terá como
tema 300 Anos do Ciclo do
Ouro e do Diamante, em
comemoração do 300.° ani-
versàrio da primeira expe-
dição de Fernão Dias Pais
Leme por terras mineiras,
iniciada em 21 de julho de
1674. Serão comemorados
também os 200 anos do Co-
légio do Caraça.

Petrópolis tem verão
de concerto e recital

EUROPA MARAVILHOSA
INICIO EM LISBOA À CHEGADA
DO NAVIO FUNCHAL DIA 16/03

37 DIAS - 10 PAÍSES

PORTUGAL - ESPANHA - FRANÇA
ITÁLIA-ÁUSTRIA

SUIÇA - ALEMANHA - HOLANDA
BÉLGICA - INGLATERRA

Niterói (Sucursall — A
Abrate — Cultura Artística
de Petrópolis inicia dia 2
de fevereiro o 3.° Festival
de Verão da cidade, com
programa que prevê reci-
tais, concertos, palestras e
seminários sobre arte, todos
com entrada franqueada ao
público.

O programa será aberto
com um recital do pianista
Artur Brasil. No dia 3 ha-
verá concerto do Conjunto
Música Antiga, do Serviço
de Radiodifusão Educativa
(Ministério da Educação e
Cultura). Para o dia 4 está
prevista apresentação do
barítono Belchior dos San-
tos e do pianista Arnaldo
Rebelo.

GRANDES DESCONTOS
BAIXA ESTAÇÃO - PLANO FAMILIAR - MENORES

OS MELHORES E MAIS AMPLOS FINANCIAMENTOS

CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS OU:

O FESTIVAL

O Festival de Verão irá
até 17 de fevereiro, com re-
citai da pianista Miriam
Ramos, noite da canção
brasileira, concerto do quin-
teto de Sopros da Rádio

MEC, recital de canto da
professora Maria Aguiar,
palestra de Eurico Nogueira
França sobre Heitor Villa-
Lobos, concerto de canto
pelos sopranos limara Tei-
xeira e Diva Mendes, pa-
lestra da professora Alda
Caminha sobre Busoni, con-
certo do Madrtgal Ars Go-
thica, sob a regência do pro-
fessor Paulo Brand.

E ainda recital da pianis-
ta Lenice Rodrigues, con-
certo de canto e piano, se-
mlnário sobre música con-
temporanea dirigido pelo
maestro Ricardo Tacuchian,
concerto de violino e piano
com Stanislaw Smilgin e
Ilze Trindade, recital da
pianista Vitalina Vital Bra-
sil, palestra da professora
Hebe Machado Brasil sobre
Debussy, recital do tenor
Paulo Barcelos e recital da
pianista Edite Bulhões.

Todas as apresentações
serão na sede da Abrate, na
Rua Doutor Sá Earp, 280.
Petrópolis.

Lima (ANSA-JB) — A lm-
prensa peruana recebeu com
aplausos, apesar da ausên-
cia de nomes consagrados
como Joaquim Pedro de An-
drade, Gláuber Rocha e Rui
Guerra, a Semana do Cine-
nia Brasileiro, encerrada
com a exibição de oito fil-
mes.
ð Ela foi limitada mas

serviu para se apreciar ao
menos certo setor do cine-
ma que se realiza' atual-
mente no Brasil — afirma
o crítico Francisco José
Lombardi no jornal El Cor-
reo.

A Culpa, de Domingos de
Oliveira, foi o filme prefe-
rido de Lombardi por "sua
excepcional fotografia e
original planificação." Em
segundo lugar o critico des-
tacou, "pelo tratamento do-
eumental muito rico", Como
era Gostoso Meu Francês,
de Nelson Pereira dos San-
tos. O longa-metragem do
estreante Antônio Calmon
ð Capitão Bandeira — foi
satidado como "filme criti-
co, aberto, apocalíptico, no-
tadamente moderno."

Colônia de
férias faz
nova etapa

Niterói (Sucursal). — O
Departamento de Educação
Física do Estado do Rio co-
meca a promover hoje, no
Ginásio Caio Martins, a ser
gunda etapa de sua colônia
de férias, com a participa-
ção de meninos e meninas
de três a 15 anos.

Quem quiser, participar
ainda poderá fazer inseri-
cão, porque o Departamen-
to vai manter as inscrições
abertas durante a primeira
semana da colônia, medi-
ante pagamento da taxa dc
CrS 30,00. O número de par-
ticipantes não pode exce-
der a 2 mil.

A colônia de férias do
Caio Martins é promovida
há quase 30 anos e só cri-1
ancas sem problemas de
saúde podem participar.
Para se inscrever elas têm
de apresentar atestado mé-

. dico e dois retratos.
A segunda etapa vai reu-

.nir 18-turmas de crianças,
como na primeira, que ter-
minou sexta-feira com 1 500
participantes. Será realiza-
da em dois turnos diários
— das 8 às llh 30m e das 14
às 17h 30m — até 22 de fe-
vereiro.

ABREUTUR

Rio de Janeiro: Rita méxico, 21A - Lo-

ja - Tel.: 232-2500 - Embratur 168

(GB 68) - Cai. 
"Á" São Paulo: Av. São

João, 665 - Loja - Tels.: 35-5176 -

34-7823 - 36-4302 - 35-8522 -^

36-8303 e 34-2152 - Embratur 132>

(SP 67) -,Cat. *;A".

Encontro de folclore
se encerra com samba

FACULDADE DE EDUCAÇÃO E LETRAS

SÃO JUDAS TADEU
1 

Aut. Parecer n.° 2.164 de 7-11-73 (C.F.E.)

Cursos: Pedagogia e

f Port. Inglês
Letras \ Port. Literatura

{ Port. Francês
236 vagas

Vestibular elassifleatório: 2-2-74

INSCRIÇÕES ABERTAS

Rua Clarimundo de Melo, 79 - Tel. 229-5.(85

I—

Brasília (Sucursal) —

Após 11 dias de exposições,
mesas-redondas e apresen-
tações de grupos folclóri-
cos, encerrou-se ontem, no
Ginásio de Esportes, a Fes-
ta Nacional do Folclore,
com a presença do Presi-
dente Mediei e a exibição
do bumba-meu-boi (Mara-
nhão), do Centro de Tradi-

ções Gaúchas, de quatro es-
colas dc samba do Rio e de
um grupo folclórico do Pa-
raguai.

Os brasilienses viram e

aplaudiram Zequinha, o
maior mestre-sala da Im-
pério Serrano; Irene, a
porta-bandeira da Portela;
Pele, considerada a maior
passista do Rio de Janeiro;
Isabel Valença, a Chica da
Silva do Salgueiro, e uma
seleção dos melhores rit-
mistas de cada escola de
samba.

Foram também e ncerra-
das ai Exposição de Artes
Técnicas e Populares, o VII
Congresso Brasileiro de Foi-
clore e o X Festival Folcló-
rico do Distrito Federal.

Por uma questão de economia,
Mr. Paul Getty nunca comprou
uma T Vem cores. Sempre alugou.

Ninguém se transforma no homem mais rico do

Mundo por acaso.
Ê preciso saber usar o dinheiro. Inclusive

rias coisas boas da vida.
Mr. Paul Getty bem que podia comprar

uma TV em cores para o seu castelo em
Sutton Place, na Inglaterra. Mas ele prefere
ter uma TV em cores, sem comprar.
É mais barato, muito mais inteligente
e, também, mais cômodo.

A COLORTEL trabalha
exatamente para as pessoas que
pensam - e agem - como o homem
mais rico do Mundo. A COLORTEL
aluga.

Na COLORTEL uma TV em
cores custa mais barato.
Nada de juros. Nada de empatar
capital. Em caso de enguiço, a
COLORTEL paga o conserto
e ainda empresta outro
aparelho. Na hora. Você não
perde o seu programa.

E todo ano ò aparelho é trocado

por um novlnho em folha; Nada
de modelos obsoletos, fora de moda.

Mas, se depois de todas essas
vantagens você resolver comprar o •

televisor, a COLORTEL vende.
E considera como parte do pagamento
tudo que foi pago como aluguel.

Faça exatamente como o homem mais rico
do Mundo: pague mais barato pelo seu prazer.

Nào deixe a sua família esperando. Ligue para
266-1569 ou 266-1591. A instalação é Imediata.

OLORTEL
COLORTEL SA

Sistemas Eletrônicos
Rua Mona Barreto, 165 - Botafogo

tel. 266-1569 • 266-1591

Criança ganhará
centro tle lazer

São Paulo (Sucursal) —
Uma praça com muito ver-
de e todos os equipamentos
para distração e lazer, será
construída no Centro da ci-
dade. O Centro dc Convi-
vivência da Criança, que
ocupará a área onde se lo-
calizava o Teatro Leopoldo
Fróis, é resultado da politi-
ca de integração entre a
iniciativa privada e a ad-
ministração municipal.

Projetado pelos técnicos
da Prefeitura, que pretende
implantar 100 outros até
julho, o Centro será exe-
cutado de graça pela Enge-
ral — Engenharia e Obras
S/A.
OS BRINQUEDOS

A praça, entre as Ruas
Major Sertório, Doutor Vi-
Ia Nova, General Jardim e
Cesário Mota Filho, antes
abrigava entre suas írondo-
sas árvores um velho tea-
tro. A Prefeitura resolveu
demolir o prédio e construir
o Centro de Convivência da
Criança, ao mesmo tempo
em que aumenta a área ver- .
cie.

Em 3 100 metros quadra-
dos será construído peque-
no teatro de arena para cs-
petáculos infantis, setores
para bicicletas e outros
brinquedos, play-
groimd bancos e tanques de
areia. Gramados bem trata-
dos completarão o conjunto,
do qual faz parte a Btblio-
teca Infantil instalada há
anos no local. O bairro on-
de será construído o Cen-
tro é densamente povoado.
OS MINIBOSQUES

Jardinelros da Prefeitura
conseguiram estabelecer um
recorde de plantio de árvo-
res: plantaram mais de 2 600
mudas de diversas espécies
em menos de 5(5 horas de
trabalho. As mudas foram
plantadas nos três primei-
ros mlnibosques da série de
53 que serão implantados
em diversos bairros até o
fim do ano.

Os três primeiros foram
implantados nos bairros da
Mooca, Granja Julicta e
Jardim da Saúde. Inicial-
mente previa-se o plantio
de 2 300 mudas, que dentro
de dois anos serão árvores
crescidas, mas os 36 370 me-
tros quadrados de áreas a
serem implantados compor-
taram o plantio de mais de
2 600 mudas.
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DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDAS REFERENTE AO SEGUNDO SEMESTRE DE 1973

DÉBITO CRÉDITO

J - DESPESAS OPERACIONAIS

¦:' Juros, comissões e correção monetária ; -

II - DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Pessoal impostos e taxas, material de expediente, aluguéis, conser-

vação de imóveis, comunicações, fiscalização, fretes, locação, ma-

nutenção e outras

III - PERDAS DIVERSAS E AMORTIZAÇÕES 

IV - PROVISÕES

Para acorrer a encargos operacionais e administrativos

V - REFORÇOS

Artigo 37 dos Estatutos 

VI * DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO

Fundo de Reserva, cota 10%  • • Å %$$&&

Fundo de Reserva de risco em operações de cambio WM^&
Dividendo*. w.-UU.uuu.uu
Percentagem da Diretoria 3ag 

_«543 55
Fundo de Previsão 3B9.342..4_,_-

259.559.630,90

1.854.367.449,55

169.769.713,36

806.451.746,51

400.000.000,00

I - RENDAS OPERACIONAIS

Juros, comissões, tarifas sobre serviços e outras rendas operacionais

II - OUTRAS RENDAS  

III - LUCROS DIVERSOS .
Recuperação de créditos compensados, transações e reaiustes patn-
moniais e outros

3.882.079.358,59

126.483.515,86

137.649.215,52

656.863.549,65

4.147.012.089,97
4.147.012.089,97

BALANÇO DE 31 DE DEZEMBRO DE 1973

Da Direção Geral e agências no País

ATIVO

DISPONÍVEL Å

REALIZÁVEL

Empréstimos

Da Carteira de Crédito Gera. ^jg&jjg
Da Carteira de Crédito Rural 18.8 7.800.878,30

Da Carteira de Comércio Exterior í'.li nilln? nR
Da Carteira de Câmbio 1.241.094.307,06,

Outros Créditos

Departamentos e Correspondentes no Exterior -

em moedas estrangeiras IS i«w M7 47
Outras contas vinculadas a câmbio •••*••_•_•"__ °*ntóIS'Si'70
Aplicações do Programa de Formação do PASEP 4.099.95/.938,70

Outras contas • • Å

359.409.862,52

PASSIVO

44.280.641.424,17

Valores e Bens

IMOBILIZADO 

RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

12'.790'.240'.672,53 30.974.651.728,78

2.339.259.306,27

1.259.912.200,70

68.538,93

...; 22.163.876.234,95

NÃO EXIGIVEL

ranita, . 2.880.000.000,00
Reservas' e Fundos ;.,'..'.  4.251.255.529,91

EXIGIVEL

?enósitos 33.478.373.887,19
ES exjbiblíldid-s gS
Obrigações (especiais) 13.676.583.491,14

RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

. ..aví*?

7.131.255.529,91

67,590.634.937,94

4.492.052.593,52

22.163.876.234,95

101.377.819 296,32
101.377.819.296,32

BALANÇO CONSOLIDADO E CONDENSADO - DEPENDÊNCIAS NO PAÍS E NO EXTERIOR

(812 agências no País e 14 no exterior)

A T IV O

4.220.425.343,55
DISPONIBILIDADES

EMPRÉSTIMOS E OUTRAS OPERAÇÕES ATIVAS . .* '• - 91 •898'651 "162'44

TÍTULOS MOBILIÁRIOS -

IMOBILIZADO '¦'.' '

OUTRAS CONTAS Å  •

PASSIVO

1.762.639.155,52

1.805.450.796,94

3.086.723.112,96

102.773.889.571,41

CAPITAL

RESERVAS 

DEPÓSITOS

À vista 
A prazo

OPERAÇÕES PASSIVAS

RECURSOS PARA REFINANCIAMENTO

OUTRAS EXIGIBIUDADES ....

RESULTADO PENDENTE

2.880.000.000,00

4.251,255.529,91

40,081.938.935,48
27.111.548.858,00 67.193.487,793,48

4.832.150.669,22

15.603.087.376,95

3.521.855.608,33

4.492.052.593,52

102.773.889.571,41

r!ÊM$MiS£íí\
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Papa elege
santa freira
espanhola

Cidade do Vaticano (AP-
JB) — O Papa Paulo VI
proclamou ontem a canonl-'
zação de uma freira espa-
nhola do século XIX, bea-
tlflcada em 1950: Sóror Te-
resa Jornet e Ibars, funda-
dora da Ordem das Irmã-
zinhas dos Pobres e dos An-
clões, nascida em 1843 em
Aytona, no Nordeste da Es-
panha.

O Sumo Pontífice subli-
nhou a nacionalidade espa-
nhola da nova santa, de-
clarando: "Não desejamos
calar o desejo de que a Es-
panha possa sempre en-
contrar na fidelidade às
suas tradições religiosas e
históricas a fonte de plena
e magnífica expressão pa-
ra sua livre e orgânica uni-
dade interior e para seu
renovado impulso no cum-
primento dos difíceis e
grandes deveres que hoje a
História propõe a toda so-
ciedade civil e progressista."

IGREJA E ESPANHA

As palavras de Paulo VI
foram interpretadas como
uma referência ao atual
confronto entre a Igreja,
mais progressista, e o Go-
verno espanhol, no que diz
respeito às relações Igreja-
Estado.

Na cerimônia de canoni-
zacão de Sóror Teresa, o Ge-
neralíssimo Francisco Fran-
co, Chefe do Estado espa-
nhol, fez-se representar pe-
lo Ministro da Agricultura,
Tomas Allune y Garcia-Bas-
ter.

Queda fere
Ministros
na Grécia

Atenas (AFP-AP-JB) —
Quatro ministros do Gabl-
nete grego ficaram feridos
ontem ao cair um andaime
de obras na igreja Thoto-
kos, num bair**o da capital
grega, quando faziam uma
inspeção, informaram on-
tem em Atenas fontes ofi-
ciais.

O Ministro do Comércio,
Ioannis Anastasoupoulos,
fraturou uma perna, en-
quanto o Ministro das Obras
Públicas, Tryfon Trian Ta-
phylakos, o Ministro dos
Transportes, Alexandre
Tzavelas, e o Ministro sem
Pasta, Ilias Ba.oiroulos, re-
ceberam ferimentos leves. A
visita era presidida pelo
Primeiro-Mlnistro Adaman-
tios Androtsopoulos, o qual
não subiu no andaime.

Francês
mata seus
4 f illios

Reims, França (AP-JB)
— Jacques Evrard, um de-
sempregado de 26 anos de
idade, assassinou ontem, a
tiros, seus quatro filhos,
com um rifle e depois ten-
tou suicidar-se com a mes-
ma arma, informou a poli-
cia local. As idades das cri-
ancas variava entre cinco
meses e sete anos.
0 assassino, com graves

ferimentos na cabeça, foi
levado ao hospital e a po-
licia informou que tempos
atrás ele já havia atirado e
ferido a mulher, juntamen-
te com um vizinho que ti-
nha ido socorrê-la.

Camboja
pede trégua
a Hanói

Phnom Penh, Saigon, No-
va Iorque, Washington, Pa-
ris e Londres (ANSA-UPI-
AFP-JB) — Num discurso
de comemoração de um
ano da assinatura do Açor-
do de Paris sobre a trégua
do Vietnã, o Presidente do
Camboja, Marechal Lon
Nol, solicitou o fim de toda
atividade militar norte-
vietnamita no país e a
reativação da antiga Co-
missão Internacional de
Fiscalização e Supervisão
da Trégua (CIFST).

Sábado, pelo menos 30
pessoas morreram em
Phnom Penh em conse-
quéncla de ataques comu-
nistas realizados contra a
Capital cambojana. No
Vietnã, onde segundo esta-
tistlcas 70 mil pessoas mor-
reram desde 28 de janeiro
de 1973, data da asslnatu-
ra do acordo de paz, ofi-
ciais norte-americanos des-
tacam o grande fortaleci-
mento militar do Vietnã do
Norte para possíveis ofen-
slvas em ampla escala.

Quatro jornalistas da te-
1 e v is ã o norte-americana
ABC, detidos sábado pela
policia do Vietnã do Sul
quando voltavam de uma
aldeia controlada pelo Go-
verno Revolucionário Provi-
sório (GRP), foram liberta-
dos ontem.

Radiofolo UPI
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Cem mil pessoas se reu-
niram em Barcelona
para expressar seu apoio
ao Governo áo Genera-
lissimo Francisco Franco,
tenâo em vista a agita-
ção áos nacionalistas
bascos e dos movimentos
de esquerda desde o
atentado contra o Pri-
meiro-Ministro Carrero
Bianco. A manifestação
foi feita no 35.° aniver-
sário da entrada de tro-
pas comandadas por
Franco em Barcelona,
onde, há poucos dias,
desconheciâos âestruí-
ram à bomba um monu-
mento aos que morreram
na guerra civil em âefesa
âa monarquia. Embora
o novo Primeiro-Minis-
tro Árias Navarro tenha
prometido fazer conces-
soes políticas, permitiu-
do inclusive, a exis-
tência ãe oposição
organizada, a agitação
na Espanha conti-
nua, assim como
os julgamentos políticos

"L'Unitá" denuncia
reuniões políticas
em quartel italiano

R o m a i ANSA-JB) —
Quartéis do Norte, Centro
e Sul da Itália foram colo-
cados em e s t a d o de aler-
ta c generais realizaram
reuniões para estudar a
situação política interna
e medidas a serem
adotadas a respeito, revelou
o jornal do Partido Comu-
nista italiano, L'Unitá. De
acordo com o II Tempo, as
medidas excepcionais de se-
guranoa foram ordenadas
somente entre forças da po-
licia e carabineiros de Ro-
ma devido a um possivel
ataque terrorista.

Um porta-voz do Ministé-
rio da Defesa classificou de
"absolutamente sem funda-
mento" a noticia sobre o es-
tado de alerta em quartéis
e conferências de militares
de altas patentes. Nada de-

clarou, entretanto, a respei-
to da possibilidade de um
atentado, cuja natureza não
foi precisada, "mas que oca-
slonou a recomendação de
máxima vigilância", afirma
II Tempo.
MEDIDAS DE
EMERGÊNCIA

O diário comunista subli-
nha que em algumas regiões
militares foram adotadas
planos que se referem a me-
dldas de emergência, sendo
que generais reuniram-se
paia "fazer considerações
sobre a situação politica
tendente a ocasionar este
tipo de medida".

Conclui o L-Unità: "O mo-
vimento. dificilmente pode-
ria ser definido como ati-
vidade de rotina e exige os
necessários esclareclmen-
tos."
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Radiofoto UPI

Camboja
pede trégua
a Hanor

Phnom Penh, Saigon
(A NSA-UPI-AFP-JB) -
Num discurso dc comemo-
ração de um ano da assina-
tura do Acordo de Paris_so-
bre a trégua do Vietnã, o
Presidente do Camboja, Ma-
rechal Ldn Nol, solicitou o
fim de toda atividade mili-
tar norte-vietnamita no pais
e a reativação da antiga
Comissão Internacional de
Fiscalização e Supervisão
da Trégua (CIFST).

Phnom Penh vem sendo
submetida; há três dias, a
violentos ataques rebeldes,
que. segundo cifras oficiais
incompletas, já provocaram
.OO mortes e ferimentos em
100 pessoas. Dez mil mora-
;lores dos bairros periférl-
cos, onde se localizam 500
mil refugiados, ficaram de-
sabrigados e se dirigiram
para o centro da Capital.

'IETNA

No Vietnã, onde segundo
statisticas 70 mil pessoas

morreram desde 28 de janei-
ro de 1973, data da assina-
tura do acordo de paz, ofi-
_iais norte-americanos des-
tacam o grande fortaleci-
mento militar do Vietnã do
Morte para possíveis ofen-
ivas em ampla escala.
Quatro jornalistas da te-

e v is ã o norte-americana
\BC, detidos sábado pela
policia do Vietnã do Sul
quando voltavam de uma
,\ldeia controlada pelo Go-
verno Revolucionário Provi-
;ório (GRP), foram liberta-
los ontem.

Senadores
fazem apelo
i Nixon

Nova Iorque ÍAFP-JB) —
.s Senadores norte-ameri-
*anos Edward Brooke, re-
.ublicano. e Clairbone Psll,

lemocrata, disseram ontem
que seria melhor para Nl-
•con renunciar antes de ver
i Congresso destitui-lo.

Os dois senadores, que fa-' aram num programa de
televisão em New Bed-
Cord, Massachusetts. disse-
ram que "a não ser que o
Presidente tenha documen-
tos que provem a sua ino-
cència, é preferível que rc-
núricie." Outro Senador de-
mocrata, F. Borico, decla-
rou que a população norte-
americana "dará um suspi-
•o de alívio quando Nixon
leixar a Presidência."

Papa elege
santa freira
spanliola
Cidade tio Vaticano (AP-

Bj — O Papa Paulo VI
uoclamou ontem a canoni-
ação de uma freira espa-
íhola do século XIX, bea-
tificada em 1950: Sóror Te-
i esa Jornet e Ibars, funda-
•tora da Ordem das Irmã-
inhas dos Pobres e dos An-
iões, nascida em 1843 em
.ytona, no Nordeste da Es-
.anha.

O Sumo Pontifica subli-
íhou a nacionalidade espa-
íhola da nova santa, de-
¦larando: "Não desejamos
•alar o desejo de que a Es-
.anha possa sempre en-
¦ontrar na fidelidade às
suas tradições religiosas e
.íistóricas a fonte de plena
> magnífica expressão pa-
a sua livre c orgânica uni-
iade interior e para seu
renovado impulso no cum-
primento dos difíceis e
grandes deveres que hoje a
História propõe a toda so-
¦iedade civil e progressista."

Queda fere
Ministros
ia Grécia
Atenas I AFP-AP-JB) —

.uatVo ministros do Gabl-
aete grego ficaram feridos
ontem ao cair um andaime
de obras na igreja Thoto-
kos, num ba!<- o da cr.pital
grega, quando faziam uma
inspeção, informaram on-
tem em Atenas fontes ofi-
:iais.

. O Ministro do Comércio,
toannis Anasta.oupoulos,
fraturou uma perna, en-
ctuanto o Ministro das Obras
Públicas, Tryfon Trian Ta-
phylakos, o Ministro dos.
Transportes, Alexandre
Tzavelas, e o Ministro sem
Pasta, Illas Bale; -ulos, re-
ceberam ferimentos lr'es. A
visita era presidida pelo
Primeiro-Ministro Adaman-
tios Androtsopoulos, o qual
náo subiu no andaime.
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Cem mil pessoas se reu-
niram em Barcelona
para expressar seu apoio
ao Governo do Genera-
líssimo Francisco Franco,
tendo em vista a agita-
ção dos nacionalistas
bascos e dos movimentos
de esquerda desde o
atentado contra o Pri-
meiro-Ministro Carrero
Blanco. A manifestação
foi feita no 35.° aniver-
sário da entrada de tro-
pas comandadas por
Franco em Barcelona,
onde, há poucos dias,
desconhecidos destrui-
ram à bomba um monu-
mento aos que morreram
na guerra civil em defesa
da monarquia. Embora
o novo Primeiro-Minis-
tro Árias Navarro tenha
prometido fazer conces-
soes políticas, permitiu-
do inclusive, a exis-
téncia de oposição
organizada,- a agitação
na Espanha conti-
nua, assim com o
os julgamentos políticos

aLU~nita? denuncia
reuniões políticas
em quartel italiano

II o m a (ANSA-JB) —
Quartéis do Norte, Centro
e Sul da Itália foram colo-
cados em estado de aler-
ta e generais realizaram
reuniões para estudar a
situação política Interna
e medidas a serem
adotadas a respeito, revelou
o jornal do Partido Comu-
nista italiano, L'Unitá. De
acordo com o II Tempo, as
medidas excepcionais de se-
gurança foram ordenadas
somente entre forças da po-
licia e carabineiros de Ro-
ma devido a um possivel
ataque terrorista.

Um porta-voz do Ministé-
rio da Defesa classificou de
"absolutamente sem funda-
mento" a noticia sobre o es-
tado de alerta em quartéis
e conferências de militares
de altas patentes. Nada de-

clarou, entretanto, a respei-
to da possibilidade de um
atentado, cuja natureza não
foi precisada, "mas que oca.
slonou a recomendação de
máxima vigilância", afirma
II Tempo.
MEDIDAS DE
EMERGÊNCIA

O diário comunista subli-
nha que em algumas regiões
militares foram adotadas
planos que se referem a me-
dldas de emergência, sendo ,
que generais reuniram-se j*-
para "fazer considerações
sobre a situação política
tendente a ocasionar este
tipo dc medida".

Conclui o fUnitã: "O mu-
vimento dificilmente pode-
ria ser definido como ati-
vidade de rotina e exige __
necessários esclarecimen-
tos."
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